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TEXTO DETERIORADO. 
ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
DAMAGED TEXT. 
WRONG BINDING. 

Rnno VI 

fl grande pianista mundial QUIOMHR MOVRES, gloria do Brasil 



r^ "1 j 

.^LV OPTO IN/X 

V 

Á 

i 
iTlr         QOTTA5 deViceNTi WERNECK 
^^/^^ CURA /fnernia • Lymphd tismo - Qachiribmo- 

1   '        coN^auTivo A Exte^o oe TQABALHO IMCLLCCTüAL 

| lj      yy^k     CortPOÍjTA OC     IOOO-PCPTO'»»»   aá.vttRO-OH<WP*i«TO» Ot»  SO0lO,l-IB<iNC5"O 

a.              iJt^         DEPOSITO- Pharmocia ^ferncck- 
^\        ^            ^-7 POB dosooawe.^ ^-7   P>o. :i \m      y _ u P/ 

L, lüi ^^^ /J J 
H 

Elixír Eupeptlco de Wcrncch 
Y ^ 

1 VINHO IODO# 
1PHOSPHATADCS 
1            D£  W£PN£CK.          í 
1   ANEMIA                                 f\ 
1        LYMPHATISMO          «^^ 
1                  DEBILIDADE        UF 

fn-. 



=SSD C69= 

Caixa Postal, 1391 
^ 

Telephone 45 Central 

Modelos para Estação 
® ® Lyrica ® ® 

Luxuosa collecção 
òe 

ei 
em primorosos moòelos 
òe alta elegância e bom 
gosto e proceòentes òe 
granòes casas òe mo- 
òas lonòrinas e pari- 

sienses. 
[Si 

iti as nossas 
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DEPIUNA    "SAfmH" 
Tira radicalmente os 

mm " cabcllos do rosto :: 
•••••••••••••••••••••••••••••••«•••«••••••a* 

Senhoras e Senhoritas 
A 

U timo invento norte americano, melhor que a electriciôaôe, tira 
raòicalmenfe os cabellos õo rosto, barba, braços, sovacos. etc 

Peçam já prospectos a (Time. Crnestina HARRIS 

-   Rua   Lavr-adio   -   F^IO 
Preço òo tubo 20$000;   pelo correio 21 $000. 

••••••■•••••••••••• ••••••••••••••••• 

"0   PlLOQEMIO,; serve-lhe em qualquer caso 

QQ9 
Sc já quasi nâo tem, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe fará vir cabelio novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabelio continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygicne do caber o. 
AINDA PflRfl fl EXTlNCÇAü Drt CASPft 

tlndi pan i tritiainti ii kirti i lois it tailitli - O Pilogenio 
Sempre o Pilogeniol        O Pilogenio   sempre! 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

Bexiga. Rins. Próstata. Drethra. Díatbese Brita e Irthritísio. ^ 
A UBOFOBMINA, precioso antiseptico, desinfectante c diu-   CL; 

relico, muito agradável ao paladar, cura a insufficicncia renal, as cystites,    *1 
pyelitcs, nephrites, pyelo-nephrites, urelhriles, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata. Previne o typho, a urcmia, as inlecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve íW areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos. Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

i 
Deposito:   DROGARIA   6IFF0HI   Rua Primeiro de Março, 17 » Rio de Janeiro 

/ 
DOR DE DENTES? cura instantânea! Allivio immeõiato com o precioso remeaio ANTÍ-DOR. 

formula òo cirurgião Dentista A Mrraes. 
I3occa    cl-»elrose» ! ! IDentes   claros!! 

Só uzanôo o  Pó ou  Eiixir òenlitricio  «PATR1A>  formula òo  Cirurgião  Dentista  A.  Moraes. 
Limpa sem atacar o esmalte, evita a carie e o mau hálito.   Aqraôavel e hygienico. 

F^ETJROQtJIlN A 
A base õe petróleo, jaboranòv e quina, optimo  para o cabelio, evitando a queõa.    Atracia e 

lira a saspa.  —  Perfume agraõavel.     -  ÁGUA  DE   COLÔNIA  «PÁTRIA»   —  igual á melhor marca 
estrangeira — Perfume ôehcioso. 
Depositário em S. PAULO Ao  Botição Universal  RUA 15 DE NOVEMBRO, 7 

Para revenbe-^ores grandes vantagens. 
A.    MORAES   -   Caixa    pcxstal    1462    -   &.   F>A.ULO y 



O habito não faz o monge... 
porém uma crême servido num bonito 

serviço é sem duvida mais gostoso 
O jogo reclame conforme clichê: 

20$000 ^FU m?m 20$000 

CASA FRANCEZA 
DE 

L Grumbach 8L C. ia 

Vendas por atacado 
e a Varejo 

Rua São Bento, 89 e 91 

SAO  PAULO 
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EstionneUEnergiquel 

[•rttttninU. WiUbens.Bkumrt/ 
Toux.BponchiU* 

^ CnppfstbfbmulCjtjH 

Uma Pastilha 

VALDA 
Aslhtnrelc.. 

PHARMAC1E PRINCIPALE 
'.CAHOHNK fh*'m»c 

4*. ffy O,,„*.„*   4$ 

saci 

NA BOCCA 

é a Preservação Garantida 
das Dores de Garganta, Defluxos, 

Rouquidão,  ConstipaçÕes, Bronchites, etc. 

é a Suppressão Instantânea 
da Oppressão, dos Recessos de Hsfhma, ele. 

é   a   Clira   Rápida   de todas as Doenças do Peito. 

=E 
Negrita é e será sempre Negrita ! 
Negrita é a melhor tintura para cabellos e barba. 
Negrita é a única tintura puramente vegetal. 
Negrita já conta 20 annos de existência. 

Fabrica *de Perfumarlas e Sabonetes 
"LAMBERT" 

A mais importante e conhecida do Brasil 
Fabricante em grande escala de: 

Água de Colônia, Russa e Rainha das Flores 
/\gua Dentrificia e de Quina 
Brilhantinas Concretas de diversas qualidades 
Extractos para Lenços, vários perfumes 
Loções para o caballo, grande variedade 
Nodolina — O tira-manchas universal 
Óleos de Babosa, Lucilia e Finos 
Petróleo Lambert — O mais alamado especifico para 

evitar a queda dos cabellos e (azel-os nascer e 
crescer sedosos e brilhantes 

Pós de Arroz Branco e Rosa, varias qualidades 
Sabonetes de todas as qualidades em barras, blocos, 

bolas, comuns e finos* 
Sabonetes Lambert, Lucy e Micbeline 
NEGRITA — A mais afamada tintura para os ca- 

bellos e barba — A MELHOR DO MUNDO! 
Deposito geral « fabrica:    244-246 RÜR  DO SEDADO 

A. G. do Cruz SC- Rio de Janeiro 
Único representante em São Paulo:   Alberto Pinheiro 

Galeria de C^r^ystetl - Sala 23 - 1.° andar Telephone Central 5432 
üS 
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OS MODELOS DE 1919 DA ^ 

JORDAN MOTOR CRR CO. 

Eis aqui a NOVA S1LHOUETTE. - E sendo uma novidade é 
naturalmente uma creação da JORDAN. - É o resultado de mais um 
anno de pacientes estudos sobre o que as pessoas de mais fino gosto 
desejam adquirir. - Estas pessoas sabem, naturalmente, praticar a ver- 
dadeira economia, que consiste em comprar o que é bom e não so o 
que é barato. - Elias não poderiam admittir a hypothese de residir em 
uma quarteirão onde todas as casas fossem iguaes. - Da mesma ma- 
neira ellas preferem um automóvel que tenha qualquer cousa de novo 
e de imprevisto, que não seja commum aos outros automóveis. — 

O fim a que se destina JOKDAN é prover para estas pessoas 
de elite um carro perfeitamente equilbrado, com um chassis do mais 
perfeito acabamento mechanico, leve no seu pezo, adaptado a uma 
serie de carrosseries de alumnio completas nos menores detalhes e raras 
em belleza. - A JORDAN SiLHOUETTE é fornecida para sete ou 
quatro passageiros, com rodas de arame ou de disco e pintadas em 
Azul Marinho, Verde Claro ou Vermelho Queimado. 

DEMONSTRAÇÕES,  CATÁLOGOS E DEMAIS DETALHES COM 
^X O AUTO IDEAL /Z^S 

Secção de automóveis e accessorios de 

ASSUMPÇÃO & CIA. 
únicos representantes no Brazii de JORDAN  MOTOR CAR CO. 

^ J 
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O Sanjue Olclodo § a cansa Me de todas as moléstias (Bourdíeu) 

Depurae o vos;o sangue e toníficoe o vosso organismo, usando a 

T/tYUPIRü 
^ 

oOc»— 

Licor exclusivamente vegetal — Dose: òuas colheres òe sopa por ôia .4 
CABELLOS BRANCOS 

WTSEM SEM RECEIO A 
— "TINTURA EUNICE„ 

de fabricação esmerada obtendo-se as cores seguintes: 
Castanho, Castanho claro e preto instantâneo, de fácil 
applicação não manchando a pelle nem a toilette, em 
summa é a única que traduz o verdadeiro segredo 

da mocídade. 
« quiqnr cata li Pírtiiarias, ninadas i Drqarias do Brasil 

Caixa 10S000 pelo correio IZSOOO 
Deposito geral;   Rua fa TheatrO  M. 9 - RIO 

PERFUMARIA SILVA 

n 
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I Muitas vezes 
3É^i 

Uma  pergunta muitas vezes feita pelos negociantes e proprietários òe 
automóveis: - "Porque GOODYEAR não fabrica câmaras òe ar vermelhas?' 

R nossa resposta é: "Por uma ra- 
zão muito forte: — porque a coloração 
nas câmaras de ar nunca poderá tornal- 
as melhores ou mais fortes." 

Podíamos, e o íariamos com satis- 
fação, fabricar câmaras de ar azues, 
vermelhas, verdes ou de qualquer outra 
cor, se os ingredientes colorantcs tor- 
nassem essas câmaras melhores. 

Goodyear, porem, sustenta que 
uma câmara na côr cinzenta natural da 
borracha pura é a câmara de ar por 
excellencia, quando fabricada pelo nosso 
processo de iaminação — quer dizer, 
pela sobreposição de camadas finas de 
borracha vulcanisadas cm um só corpo 

I\ junta da válvula nas câmaras de 
ar Goodyear é vulcanisada conjun- 
tamente de modo a não deixar escapar 
o ar, o que tantas vezes suecede quan- 
do o manchão é simplesmente cimen- 
tado sobre a câmara de ar, depois que 
esta é fabricada. 

Anno apóz anno, a Goodyear ex- 
perimenta nos seus laboratórios todos 
os processos de fabrico ou coloração 
de câmaras de ar, e as suas experiên- 
cias demonstram que a coloração não 
influe absolutamente quanto á duração 
ou elasticidade da câmara. 

Eis por qual razão a Goodyear não 
fabrica câmaras de ar vermelhas. 

Exija câmaras de ar GOODYEAR fabricadas de pura 
borracha na côr  M incenta natural. 

Postos de Serviço "Goodyear »i 

AUTO IDEAL 
AUTO COMM PAULISTA 
ALMEIDA. LAND & Cia. 
G AR AGE TAXI BLOC 
J. ANTÔNIO ZUFFO 
LUIZ CALOI 
II. CORNALBAS 
SOC. IMP. DE AUTOMÓVEIS 
SOC. IND. E DE AUTOMÓVEIS 

"BOM RETIRO„ 

Avenida São João, 62 
Largo do Arouche, 104-A 
Rua Florencio de Abreu, 37, 39 
Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 47 
Largo General Osório, 9-A 
Rua Barão de Itapetininga, 11 
Rua São João, 382 
Rua Libero Badard, 47 

• Rua Barão de Itapetininga, 12 

GíS\ GIS^ SAO PAULO •sç ^ao 

The Goodyear Tire & RuOüer Co of South America 
Av. São João, 72-74 
» SÃO PAULO cw 

Av. Rio Branco, 249 
RIO DE JANEIRO 

BI D 



lüViüprü! 
São os três factores principaes da vida que en- 

contrareis no Dynamogenol. 

Tônico dos nervos - Tônico do cereüro 
Tônico do corocfio - Tônico dos músculos 

O Dynamogenol é indispensável a todos os indi- 
víduos cujo trabalho produza a fadiga cerebral, taes 
como: literatos, jornalistas, padres, professores, em- 
pregados públicos, estudantes e guarda-livros. 

O Dynamogenol é de resultados surprehendentes 
nos seguintes casos: 

Tuberculose 
Anemia 
Chloro-Anemia 
Flores Brancas 
Fadiga Cerebral 
Hystcrismo 
Nervoso 

Vertigens 
Bronchites Chronícas 
Pallidez 
Impotência 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas Seminaes 

Convalescença 
Magreza 
Dores de Cabeça 
Falta de Appetite 
Fraqueza Geral 
Suores Nocturnos 
Má Digestão, etc. 

Nestas e outras moléstias o DYNflMOGEMOL é de um effeito seguro 
e rápido.— Ma  IMPOTENCIR, ao 3.° ou 4° vidro, o doente obtém a cura. 

DYNAMOGENOL 
nto conUm strychinina, arsanico ou qualquer outra droga vananosa. 

A formula do DYNAMOGENOL acompanha o vidro 
VENDE-SE EM TODO O MUNDO! 

0       As parturientes   não  davam nunca daizar de tomar o Dynamoeenol durante a gastaçio a após  a   déli- 
vrance, pois assim conseguem filhos robustos e ter adundancia de leite rico em phosphatos graças a esta 
inegualavel   preparação.        Um   srf   vidro   de   Dynamogenol   representa para a senhora que amamente 

• mais vantagens que uma dúzia de garrafas d'Água Inglesa. 
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Quem não conhece a 
grandiosidade do  relâmpago  cujos 

raios levam luz e resplandor até o logar mais 
obscuro e escondido? 

A essa magnitude se iguala a efficacia dos "Com- 
primidos Bayer de Aspirina e Phenacetina".   Quaesquer 

que sejam os sombrios âmbitos do organismo em que se gerem 
e desenvolvam padecimentos taes como resfriados, rheuma- 

tismo, grippe e dores de toda espécie, sua acção é tão 
rápida quanto a do relâmpago.  Toda casa deve x^ 

achar-se provida deste remédio sem rival. 

Preço õo tubo com 20 comprimidos 3$000 

r rn A "IMPORTADORA* 
A. 

Rua   Direita,  4-A —    SÃO   PAULO   —   Telephone  Central, 4607 

Em signal de regosijo pela assignatura  da  paz,  resolvemos  con- 
ceder,   durante   o   corrente mez, abatimentos   especiaes   á   nossa 
distincta !reguezia, em todos os artigos, destacando-se entre elles 

os seguintes: 
SOBRETUDOS PARA HOMENS, CAPINHAS, SOBRETUDOS E COS- 
TUMES DE LAN PARA MENINOS,  CAMISAS,  COLLARINHOS,  LU- 
VAS, DE LAN, CACHE COLS, MEIAS E  CAMISAS   DE   MALHA  DE 

LAN   LENÇOS, SUSPENSORIOS, LIGAS E PVJAMAS. 

Gravatas òe seôa  òos  melhores  fabricantes,  sorti- 
mento imcomparavel em belleza, qualiòaòe e preço- 

Rita novidade em cheviots e  casimiras  inglezas para   in- 
verno. TERNOS SOB MEDIDR, desde 150$000. 

Grande variedade em tecidos nacionaes e extrangei- 
ros para TERNOS SOB MEDIDH, a 45$, 55$, 65$, 

75$, 85$, 90$ e 100$000! 

í^nl-   Irkrfrk* R^^tteníos tranco de porle, a quem pedir, um 
^OlalOgO • catalogo com amostras, tigurinos e o modo pra- 

tico de tirar medidas para a confecção de ternos em prova. 



CASA   LEMCKEÍ 
tf 

¥ 
¥ 

¥  PELLES, C/\SEMIR/\S, FLANELLAS, COBERTORES 
¥ 
¥   SOBRETUDOS  DE  C/\SEMIR/\  P/\R/\  MENINOS  E  MENINAS 

Para o Inverno: 

Rua Libero Badaró N.  100 -  104 
* SAü PAULO ^ 

Tclcphonc IV. 258   ■».   «.   Caixa Postal N. 221 
cag—■ sp 

Fazendas, Modas, 
Armarinlio, 

Itoupa Branca 

¥ 
¥ 
¥ 
¥ 
¥ 
¥ 
¥ 
¥ 
¥ 
¥ 
¥ 
¥ 
¥ 
¥ 
¥ 

¥ 
¥ 

[j lUia í lioilÉra de i Paulo 
ESCRIPTORIO:    RUfl   15   DE   NOVEMBRO   No.   36 
OFFICE FUNDIÇÃO: RUA MONS. ilNDRftDE (Braz) 

IMPORTADORES òe toòa a ciasse òe material para construcção e para 
Estraòas òe Ferro, Locomotivas, Trilhos, Carvão, Ferro e Aço em 
grosso. Óleos, Cimento, Asphalto, Tubos para abastecimento ò'agua. 
Material Electrico, Navios òe Guerra, Rebocaòores, Lanchas e Auto- 
móveis "FIAT", etc. 

FABRICANTES òe Machinas òe café e para a lavoura, òe Material ce- 
râmico e sanitário, Fabrica òe Pregos, Parafusos e Rebites, Funõição 
òe Ferro e Bronze, etc. 

Grande Serraria a Vapor ■ Engenheiros e Constructores 
AGENTES ôe Robev & Co. — Machinas a vapor — Fabrica "FIAT" (Automóveis) — Fabrica ôe 
Ferro Esmallaòo "SÍLEX" — Cia. Paulista ôe Louça Esmaltada — Società Italiana Transaerea "SIT" 
(Aeroplanos e Hvôroaeroplanos Bleriolist) — So'cieôaòe òe Proõuctos Chímicos "L. QUEIROZ", etc. 

Códigos em uso: 
R. B. C. 5.a ediçào 
- í\. L.,  rt. Z. - 
Western Uniào-Lieber's 
— Bently's c Ribeiro 

DEPOSITO, FABRICA E GARAGE: 
Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense (Braz) 

ESTABELECIMENTO CERÂMICO: 
Agua Branca — Telephone No. 1015 



V, S. pode obter calçado com sola 
IJEOLIM em qualquer casa retalhista 

de calçado 
Duvidamos que haja qualquer artigo 

de uso doméstico ou pessoal, produzido 
nestes últimos cem annos, que tenha 
proporcionado mais amplos benelicios 
á humanidade do que Ncolin. 

Para homens e senhoras, Ncolin 
torna os sapatos novos tão confortáveis 
quanto os já usados, além de ser uma 
sola impermeável e que não escorrega. 

Os rapazes c senhorinhas que usam 
solas Ncolin adquirem um certo garbo 
que ate agora não podiam ter com os 
seus sapatos de «SPORT3-. 

Além disso, a distincção que deve 
ter um sapato caro e elegante, só pode 
ser conseguida com sola Ncolin. 

Para as crianças, a vantagem de 
Ncolin c dupla — flexibilidade e con- 
forto — e extraordinária durabilidade. 

/\s solas Ncolin estão revolucio- 
nando o emprego das solas para cal- 
çado. 

Ncolin não é um substituto do 
couro — é simplesmente melhor que o 
couro, o que muito bem sabem os con- 
sumidores  de Ncolin. 

l\s solas de couro são rijas — as 
solas Ncolin são tlexiveis. 

Rs solas de couro absorvem a água, 
as solas Neolin são impermeáveis. 

Para durabilidade e conservação da forma do 
calçado peça ao seu fornecedor calçado 

com solas NEOLIN. 

The Goodyeor Ttre & Mia Co of South Américo 
Avenida   São  João,   72-74 

São Paulo 
Hvcnida   Rio   Branco,   249 

Rio de Janeiro 

^ 
B^ 

íleolin 
^s 



MELLI^S FOOD 
O ÚNICO  QUE SUBSTITUE O LEITE MATERNO 

Alimento iupieío 
para as [reaip. 

pessoas fracas 
e doentias 

Dá saúde e torta 
durante a convales- 

cença de orippe 

È além disso, o me- 
lhor e o mais etticaz 

reconstituinte 

Pelo sen agradável 
paladar, é muito re- 
commendado como 
excellente nutritivo 
devido á facilidade 
de sua assimilação e 

prompta digestão 

/Uimentac as vossas creanças, pc-ssoas débeis e convalcscentes com esta 

F/lRINH/1 L/ICTEÜ 
eosvereis fortes, sadios e isentos de rachilisnío e outras moléstias devidas a má nutrição 

EXKJJViVl    SEiVlF»RE 

P^ h:nCC incontra-se nas Drogarias, Pharmacias e casas de primeira ordem 
3DC IQE 3DE EJOE 301 30 
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BIOTONICD 
FONTOURA 

REGENERR  D   SRN^UE 
E   FDRTRLECEosINERL/OS 

WOa1 
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Porque na meza das famílias dos 
mais emminentes medicosJive-seBsempre o 

o • o • ' 
• ♦ • •' 0 0» •Z» 

• o 

BIOTOMICO?'Simplesmente porqiéãi^S epocha 
de tanta decadência orgânica todos precisam de ferro, 

arsênico e phosphoro.    E em nenhuma especialidade 
se encontra uma combinação scientifica mais efficaz do 
queTo" B10TÒTIK 0|F0 M TO ü RR. i C^Q ra 9^ ^ ço ^~ 



Mllc. H. P. V. 
rr.  í 

São estas as iniciaes da minha 
perfilada. H. P. Y. que 6 muito gra- 
ciosa e amável, reside á rua Sergi- 
pe. E" de estatura regular, esbelta e 
extremamente sympathica; morena, 
lindos cabellos negros e anelados, 
olhos também pretos e expressivos. 
Veste-se rom elegância e simplici- 
dade. Rdmiro a sua constância para 
com o noivirho. Vejo-a todas as 
quintas-feiras, quando passa para ir 
á aula de pintura. Desde já, muito 
agradecida, a amiguinha e leitora — 
Curiosa. 

Pensamentos de Brotas 

Pensamentos colhidos em um 
bci'e. por occssiSo da entrega da 
caderneta ao nosso tiro 609: 

Mimi: D'entrc todas as recorda- 
ções de minha infância, tenho uma 
nunca desfeito em desillusões e que 
nunca se apagará de minha memó- 
ria. E' o tempo em que aprendi o 
abe. 

rtry: M. é bella e ingrata! Olha 
a turba de admiradores que a ro- 
deiam e nos seus lábios apparece 
um sorriso sarcástico. 

fllbertino: Acho a vida um pa- 
raizo! M^s ella sem amor é um 
jardim sem flores, uma flor sem 
perfume e um deserto sem oásis. 

Dô : No coração de quem ama 
nasce uma llôr que envenena: é a 
»paixâo>. 

Cliweland : fls estrellas são as 
llôres do eío. e as brotenses as es- 
trellas da terra. (Bravo I) Porím, 
ellas não me são indulgentes .. 

Da leitora — Mephislopheles. 

Observações 

França, emagrecendo muito; Cas 
silda, andando de bycicleta (devagar 
se vai ao longe... cuidado); Belli- 
nha, seduzindo o filho do deputado; 
Joanninha, gostando da aviação no 
Rio ; Zoé tirando uns barbantes com 
o Gcca Tatu no <Royal>: Maria L. 
querendo virar sorvete ; flnna, apos- 
tando corrida em altura com a torre 
da São Paulo Railway; Izabel, mui- 
to apaixonada pelo lampeão da es- 
quina ; Latira diz que não vae na 
corrida do viuvinho ;   Moacyr B. F. 

Esta  secção continua 
na ultima  parte 
"d'R Cigarra" 

iSD 

3 mãos, sendo as duas do Alfredo 
e uma do Gustavo Unlam-se as 
formas com a brilhantina do Fran- 
cisco. Assa-se no calor do rosto do 
Mario. Depois de prompto, cobre-se 
com os suspiros da collaboradora, 
e leva-se de presente ao nosso bom 
redactor d'«A Cigarra> que deverá 
ficar bem contente, nãu é assim ? 

Acceita milhões de beijos da lua 
eterna collaboradora — Manacá. 

Perfil chie 

A manhã despontava sorridente 
no alto da coluna Phebo, resplan- 
descente arremessava sobre a terra 
seus ardentes raios, despertando mi- 
mosas flores que, curvadas sobre as 
hastes, ainda repousavam íranquillas. 

Dirigi-me á janella, para melhor 
contemplar os encantos da natureza 
e ahi obsorvi-mc em milhares de 
pensamentos. Completamente sepa- 
rada do mundo exterior eu estava 
quando me surgiu um vulto conhecido. 

Era o de Mr. Eduardo. 
Mr. é de estatura regular, um 

tanto curpulento. 
Cabellos pretos, fazendo realçar 

mais a pallidez de seu poético sem- 
blante. Olhos bellos, vivos e feiti- 
ceiros que exprimem a Iodos a bon- 
dade de seu   bello ser. 

Boquinha mimosa ornada por lá- 
bios da côr do carmim, onde paira 
sempre um adorável sorriso mos- 
trando duas fileiras de alvos dentes 
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Moças que têm espinhas usam em vez de pó de arroz 
F E R I D A N   com   excellente  resultado 
comprem ainda hoje no Braulio A Comp. C^D 

Pequetita: O amor é uma flor 
solta ao relento e o orvalho são as 
lagrimas. 

Annita: Deixo meu coração va- 
gar, livre de atfcctos corruptores ou 
bons... Imito a abelha que, beijando 
as flores, por nenhuma se alfeiçoa. 
Meu prazer consiste em maltratar 
os homens! 

Maninha : Ventura I Eis o sonho 
fugaz da nossa mocidade. 

Irône: Meu pensamento errante 
vaga á tõa c pouco a pouco me es- 
queço de tudo... 

N.Mr: Ao olhar de quem nos ama 
sentimos invadir nossa alma ine- 
fável alegria. 

Diva: A esperança é uma bar- 
quinha phantastica, carregada de il- 
lusões. 

Sinhá: Os olhos revelam o sentir 
da alma I 

escalado para jogar no Hcroe das 
Chammas ; Dino C. acompanhado 
do celebre <Manivella> ; Paulo Mei- 
relles não necessita comprar auto- 
móvel...; P. Bacellar precisa com- 
prar um collarinho maior... a gar- 
ganta já passou dos limites; Marti- 
nlio F. virou gazista. 

Sem mais, querida <Cigarra>, um 
beijinho do tua — Helena. 

Bolo de Trevo feito em 
Pederneiras 

Amiga <Cigarra>. Envio te esta 
receita de bolo para veres eomo 6 
saboroso. Para fazer o bolo de Tre- 
vo, precisa-se de 3 pedaços do co- 
ração do dr. Cláudio; 3 colheres de 
manteiga do Domingos, 3 pingos de 
lagrimas d<> Zacharias ; 3 pedaços da 
paixão do Lui-inho; 3 colheres de 
fermento do Rosa.   Amassa-se   com 

que se assemelham ao mais fino 
marfim. 

Conta aproximadamente 19 pri- 
maveras. 

Reside na bella cidade que tem 
a gloria de ter sido fundada por 
Braz Cubas. Acha se actualmcntc 
na nossa Paulicéa onde pretende 
cursar a Escola Polytechnica, resi- 
dindo no pittoresto bairro de Sta. 
Ephigcnia, na rua cujo nome nos 
lembra um Duque que muito se dis- 
tinguiu na guerra do Paraguay. 

E' assiduo freqüentador do Co- 
lyseo. 

Tenho-o visto diversas vezes ao 
lado da fada do seu destino, o che- 
rubim dos seus sonhos, a rainha do 
seu coração, a joven loira residente 
á alameda B. do R. B , a quem ama 
loucamente e é egualmenle corres- 
pondido, desprezando tanto esta in- 
feliz que o ama com ardente paixão 
e se assigna — Desprezada. 



Phosphato fortalece os vossos nervos entraquedòos 
r\S nervos enfraqueciòos roubam tanto aos homens como ás senhoras o prazer ôa viõa e rapiòamente 

reôuzem as pessoas fortes a uma conaiçio lastimável. Na maioria õos casos o enfraquecimento é lento 
e os soffreôores esquecem-se òo motivo que cs rebuz a esse estaõo, taes como: falta òe memória, inòe- 
cisão, sjm vontaòj òe trabalhar, insomnias, ou quaesq ier outros symptomas que inõicam o enfraquecim' nto. 
Muitas pessoas comeliem o grande erro òe tomar os chamaQos calmantes para os nervos, que são compostos 
òe álcool e õrogas. Naòa c mais prejuòicial e perigos - para a sauôe. Os nervos estào Tacos e exhausios, 
precisam ser alimentaDos e não òrogas que os estimulem momentaneamente. Alimentai os vossos neivos 
e elles tornar-se-ão fortes e por conseguinte a vossa sauòe melhorará. Eis aqui o conselho que represeme- 
meníe os me&icos e especialistas recommenòam para os nervos; e somente um tablette õo puro Bilro 
Phosphato tomaòo õurante ou ôepois òe caôa refeição. Simples conselho, mas efficiente, tenôo siõo provaõa 
uma após outras; um viiro contem tratamento sufriciente para ôuas semanas. O Bilro Phosphato poòe ser 
obiiõ.T cm qualquer ph innacia por preço reôuziõo, estanõo ao alcance õe toõas as pessoas que soffrem õe 
fraqueza òos nervos. 

Tatuhy na  Berlinda 
Esião na berlinda : 
Isa, por ser a rainha da moda; 

Z. O si. por ser graciosa ; a tristeza 
de N. Guedes, por ser de saudades; 
o penlcíido de Menininha. por pare- 
cer inmicnso com o de Valcsca Su- 

ratt; a sympathia de Lourdes; o 
gracioso sorriso da Tolota ; os lin- 
dos cabellos de Mariquinhas .Arru- 
da; a alegria de Tency ; a sinceri- 
dade de Zezé ; o bonito moreno cla- 
ro de R. Guedes; o <Ilirt> de M. 
Oliveira com um sorocabano de no 

me...   (Não   sou   indiscreta,   mlle i : 
a bondade de M. J. Molitor. 

Por hoja é só, adorada «Cigar- 
rinha> Os moços lhe enviarei no 
próximo numero. Certa de ser at- 
tendida, desde já agradece a leitora 
— Zázá. 

AOS SRS.  BARBEIROS |i 
A CASA SCAUDINI acaba õe receber caòeiras 11 
americanas ••líOKEN,, moõelo á margem com movi- •: 
mentes, giratório e reclinatorio, assento e encosto òe pa- ■■ 
Ihinha fechaDa, cabeceira guarne ciòa, òo apparelho •• 
"KoKeii" para papel 

Rua Aurora No. 19 
S. PAULO 

■ ■ ■ ■ ■ ■ 

«Preço   «Rs.  480S000   :: 
■ ■ 

Livre õe emballagem e posta 21 
na estação Õ^qui ;; 

Estas caòeiras são conheciòas no •; 
Brasil ha mais òe 20 annos, con- :: 
servanòo até hoje as mesmas qua- :: 

liõaões õe resistência e bom ;; 
funecionamenío ;; 

■■ 

João Scarôini   || 

■■ ■■ ■■ 
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= Granòe ioteria commemorativa òa inòepenòencia òo Brasil 
Sexta-feira,  5  de Setembro de 1919 

> 200:000$000 ü 
em 6 granòes prêmios òe: 

Um   òe  100:0O0$000   e   5   òe   20:000$000 
Bilhete inteiro. 18$000;   fracções $900 

§: 
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Pessoal  «chie  de Limeira 

Keportagetn   do pessoal   chie de 
Limeira: 

Taninha, fazendo mysterio em 
oceultar o seu noivo (Já advínhamos, 
senhora): Ruth Sampaio, sempre re- 
trahida e reservada (Não vaa longe 
o seu dia): Isaltina, embalando do- 
ces sonhos (Desejo que se reali- 
sem); Violeta com tenções de dar 
um passeio cm São Paulo (Pudera, 
si elle «stá lá. .): Nelsia, por que- 
rer acerescentar muito breve o seu 
sobre-nome com a letra F. (ftppo- 
iado, senhorinha ! Dô o exemplo); 
Maria Leite, muito saudosa do seu 
noivo (Paciência, cara amiguinha): 
Noamia, curtindo roxa paixão (Quan- 
do se resolve ?); Carlotinha Teixei- 
ra, por ignorar uma paixão que se 
oceulta (Trate de descobrir); Josina, 
muito preoecupada com o seu noi 
vado; Maria Augusta, sempre des- 
denhosa (Mas sd na apparencia). 

Z acha rias, sendo grande aprecia- 
dor das iniciaes N. O.; a Constan 
cia do Sinhô (Isto é o que serve) ; 
o Terinho. por querer conquistar 
uma recém-chegada (Não tf que o 
menino não perde u costume?); 
Rubens   Sampaio   por   cultivar uma 

delicada liôrinha (Sê bom jardinei- 
ro, hein I): Raul por gastar a calça- 
da da rua Santa Cruz; Nino Fer- 
reira apreciando muito o nome da 
heroina do <Guarany> (Será mesmo 
um Pcry ? Duvidol) 

Otferecendo os meus fracos pres- 
timos ao bello pessoal desta lista, 
envio desde já os meus agradeci- 
mentos á querida <CIgarra>. 

MU beijinhos e abraços da tua 
dedicada e fiel mensageira — .'Iza 
Branca. 

Perfil de   Vlllc.   E. V.   (Campinas) 

Querida  « Cigarra >: 
Peço-te o favor de acoiheres em 

tuas brilhantes azinhas, o perfil de 
minha amiguinha E. V.: 

E' alta, seu rosto claro e rosado 
í illuminado por uns olhos meigos 
e scismadores, cuja luz, desferindo 
raios brilhantes, vaga constantemente 
pelo vasto infinito, reflectindo a doce 
expressão  de  sua   alma   romântica. 

Sua bocea 6 pequena, circumdada 
por uns lábios vermelhos como o 
coral. O nariz recto, indica vontade 
inabalável. Sua testa é larga, indicio 
de intelligencia profunda; de facto é 
muito   Intelligente,   pois   cursa   com 

brilhantismo a nossa Escola Normal. 
E' muito prendada e desempenha 

com arte e gosto os Innumeros al- 
fazeres aos quaes se entrega. E' 
carinhosa para co-.i todos, deixando 
trnsparecer em seu rotto, a angeli- 
cal bondade de sua alma. Aprecia a 
literatura c a poesia; admira com 
anthusiosmo us versos de Bilac. 
Ultimamente Mlle. E. tem experi 
menlado algo de extranho em sua 
alma, o que demonstra o seu ar 
triste e pensativo, (porque será ?) 
descobrirei. Reside a minha gentil 
perfilada nos altos da rua Regente 
Fcijó. 

Termina, pedindo-tea publicaçjo 
deste no próximo numero, a leitora 
e amiguinha —  Yoone. 

Esclarecimento 

Mlle. Paulistinha, é com muito 
prazer que lhe respondo á pergunta, 
alas muito justa, sobre os celebres 
noivos do numero passado. 

Elle tf o conhecidissimo Mr. F. 
C. tão ambicionado pelo bello sexo. 
E ella tf o rostinhu mais lindo da 
Liberdade, Mlle. i\. C. 

Sempre ao seu dispor a leitora 
assídua — Invisível. 

Em um baille, òois rapazes questionavam, fallanôo em pérolas, collar òe pérolas 
etc; um terceiro intervinòo, pergunta: Deque tanta pérola vocês faliam? «E' 

õos linòos òentes òe M."' . . ., que parecem pérolas. OuvinÔo-os M."c .... res- 
ponòe: usei Creme Dental Kolynos, pela manhã e á noite, quanòo limpava os meus 
òentes, razão pela qual os tenho em tão bom estaòo» 

Este òentifricio é encontraòo em  toôas os boas  Pharmacias, Drogarias e 
Perfnmarias ôo Drazil. 

Único Agente para todo o Brasil 
Rua   do  Ou-vidoi- N. 1SS 

RIO     DE    .JAIMEIRO 
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OUÇAM I Tudo uue é preciso lazer 
é simplesmente levantar o callo 
com dois dedos. É sempre assim 
o resultado que se obtém com 

"GETS-IT." Pôc-se duas gotas sobre o 
callo. O callo nao somente encolhe-se 
mas deslarga-se do dedo do todo, sem 
Offender de modo algum á carne Immc- 
cllatn. Quasl que é um prazer ter-se 
callos e ver-se a maneira com que 
"GETS-IT" os termina em um momento 
8em causar o menor damno. Posso 
calçar sapatos estreitos, dançar e 
andar como se nunca tivesse tido 
callos. 

A venda na pharmacla mala próxima 
do   lugar  cm  que  V. S. se encontre. 

Ageate» genes para o Brasil : 

GLOSSOP & CO., Rua da Candelária, 57, sob. Rio 
DEPOSITÁRIOS: 

DARUEL IW CIA . COMPANHIA l-AUI-l&l A Ut DROÜAS. L. QJf-lMO?, 
FIOUE1KEDO & CIA., 7. RIBEIRO BRANCO. S. SOARES a CIA., VAZ 
DE ALMtIDA 4  CIA.   1.  MORAES a CIA.  -  S. PAULO. 

Hic-nic   em Itapoiis 

O que notei em um pic-nic rea- 
lizado nesta cidade: — A alegria de 
/Alice; 3, meiguice de Lucilla: o olhar 
de Didi; o relrahimento de Dolores: 
a elegância de Margot: a tristeza de 
Angélica: a simplicidade de Riiinha: 
os encantadores olhos da Lydionetta: 

1 bondade da Cota: a intelligencia 
do Pinheirinho; a sympathia do Dr. 
.Anlíro: a modéstia do Nabor; a 
jmabiiidade do Dr. Theodolindo: a 
gentileza do Benediclo; a constância 
do La Laina: a delicadeza do Dr. 
Paulo e, finalmente, a alegria do Eu- 
gênio. — Caro sr. redactoi. peço en- 
carecidamente a publicação desta. 
Esperando ser attendida, agradece, 
penhorada, a amiguinha e leitora 
dedicada — Loirinha. 

Notas  de  Jundiahy 

Passeando uns dias na bella ci- 
dade de jundiahy, e apreciando o 
bcllo sexo notei: — R Tuça muito 
graciosa e akgrlnha apezar da des- 
illusão que ha dias teve: a Judith 
Castro, cada vez mais santinha: 
Braulia, saudosa dos passeios á 
beira-mar: Sylvandira, nutrindo n'al- 
tna um mysterio insondavel; Maria 
Ferrari, desejosa de se vêr magri- 
nha: Jandyra, apreciadora da poesia 
«Plenilúnio»: Zenaidc, como o lilho 
pródigo... voltou ao primeiro amor: 
Cecy Costa anda muito devota de 
S José: Olivia muito amante do 
militarismo: Estrella, negando sem- 
pre os seus raios benelicos á certo 
coração; Aurora, saudosa da viagem 
á Piracicaba; Filhinha Souza, amante 
do casaco esperançoso; Violeta Zur- 
quim...   mais   calma   quando   fallar. 

Termino, enviando os meus sinceros 
agradecimentos, juntamente com os 
do meu maridinho — Minelte et Ri- 
linün. 

Olhos pretos 

■ Olhos prelos!! olhos divinos!! 
Pupillas que quando litam revelam 
jmemas de amor. Sois a minha es- 
perança! Sois o meu sonho! Olhos 
magios e formosos .. Foco de luz 
que illuminacs a minha existência... 

Não sabeis o amor que me insiras- 
tesl Quando por um momento os 
meus tristes olhos, divisam o vosso 
olhar seduetor, sinto que a vida me 
foge... desejaria morrer... mas mor- 
rer sob o mágico esplendor do vos- 
so olhar de fogo... Olhos prelos, 
sois o meu constante soifrimtnto. 
Scnlidas lagrimas da lua sempre sin- 
cera leitora d'<A Cigarra> — Camelia 
Branca 

Bairro da Luz 

Está dando o que fazer: o na- 
moro de M. Cardoso, com certo 
garçon (coitada, ella não sabe); a 
falsidade de Zuzuca para com suas 
amigas; o noivado encrencado de 
L. Cardoso (quando sahe isso mo- 
ça ?) ; as «exageradas fitas» de G. 
Kaphacl; a graça de Alzira ; as vin- 
das nocturnas da N. Cantezani, 
acompanhada por certo rapaz, quan- 
do sahe da aula : o serio de Sera- 
phina C. ; a quasi parescença de 
Eva, com o Pearl White. Aünal, a 
indiscrição de — Eu e Elle. 

Perfil de T. F. N. 

O meu perfilado reside á rua 
Conselheiro Furtado n.o par. Possue 
uns lindos olhos melancólicos, tem 
um nariz bem feito, uma linda ca- 
belleira que faz inveja aos outros 
rapazes e uma boquinha que, quando 
sorri, deixa vêr duas fileiras de ma- 
gníficos dentes. E' muito appreciado 
pelos collegas por sua extrema deli- 
cadeza. Traja-se com muita elegân- 
cia. Gosta immenso d°uma gentil se- 
nhorita da rua Conselheiro Furtado 
11."... Não te assustes que não serei 
indiscreta... Querida «Cigarra», re- 
cebe mil beijinhos da amiguinha e 
leitora — Pérola Waldon. 
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Indiscutivelmente   está   mais   que   provado  ser dispen- 
sável a ida á   Poços   de   Caldas,  tendo-se   em   casa   o 

SULFURAL 
formula para preparar extemporaneamente Banhos 
Sulfurosos que offerecem as mesmas vantagens dos de 
Poços de Caldas, sendo como elles agradáveis unctuosos 
e efficazes nas moléstias da  pelle em geral, como: 

Rheumatismo, Anemias,  Çhlorose, Escrophulas, Paralysias, etc. 

Este preparado não é cáustico nem irritante 
e constitue um excellente banho hygienico. 

í&   LSÜ   iSO   LSÚ 

A.'   vencia   em  todas   as   pyl-iarrnaoias   e   drotíarieifei 

Sotlnlaílí! ii Mm Mm l. Qin - Dwría liniana 
Rua Libero Badarò No. «44 • SAO VAULO 
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So...... ..._ 
num esmorecimento òe on- 
bas sonoras que se esfizes- 
sem no ar silenciosamente, 
numa quasi phantasmagoria, 
a aza ôa Morte òesceu, ro- 
çou-lhe carinhosamente as 
palpebras cançaòas, õeu-lhe 
um ultimo beijo nos cilios 
trêmulos, que uma lagrima 
orvalhava, e õeixou-o quieto 
e palliõo, muito palliòo sob 
a neve òos cabellos que um 
ôerraôeiro raio ôe immortali- 
ôabe õoirava ainòa. Nem bem 
pairara sobre os seus lábios 
a suaviòaòe òa hora extrema 
e já a sua alma a adivinhara e as 
suas pupilas ennevoaôas, mais 

(VTíTY)     I pela sauôaôe que pela morte, 
I rM/ff^-i I procurava    fixar    ao    longe, 

LOJ para além òa retentiva, aquella 
òoce imagem interior que 

lhe acalentara, como uma cantiga òe berço, os 
últimos e òolorosos instantes õo exilio. Reviu 
tuòo. A terra, que uma primavera eterna illumi- 
nava òe mociòaòe e òe esplenòor, rebentanòo em 
flores e pomos, ubere, òaòivosa, estuante òe seiva 
sob o sol õos trópicos; os bosques, cheios òo ru- 
mor òas fontes oceultas, margeanòo rios cantantes 
e profunõos, ensombraòos òe fronões espessas, 
semeaòos òe iacintos e romãs silvestres; as flo- 
restas seculares, sob cujo focei, perennemente flo- 
riòo ôe jasmins aromaticos, òormiam a sesta ho- 
mens novos e animaes fabulosos; as montanhas 
altas, em cujos cimos tinha a luz refracções phan- 
tasticas òe peòrarias e vitraes rutilanòo; os ma- 
res que uma serena harmonia e uma exquisita 
suaviòaòe oirava na hora angelizante òo crepús- 
culo; poentes raros, sensacionaes, accesos numa 
perpetua gloria e numa inextinguivel agonia... 
Reviu tuòo. A gente simples e robusta, pelas ma- 
nhãs, que eram como òaòivas celestes, sahia 
para as estraòas a sauòal-o, acenanòo-lhe com os 
braços, a alma e o cora ão, peôinòo a Deus que 
lhe conservasse o seu Imperador... Depois, um 
òia, intimaram-no a que òeixasse aquella terra e 
aquelle povo. Recebeu, calaõo, sem um protesto, 
a injuria òa extraòicção e partiu. Viu, então, que 
em torno òe si, se abria um vácuo immenso. que, 
para a sua sensibiliòaòe ôe velho affectivo, era 
impossível prehencher-se jamais. Falhara a illusão 
òo seu amor, que uma philosophia òe bonôaòe ia 
aos poucos acalentanôo na ôesolação òo seu in- 
timo ôesgosto. E longe, retiraòo, silencioso na sua 
angustia que a òôr aureolava òe um halo santifi- 
cante, só na Arte suprema, no consolo ôos Ver- 
sos, encontrou um lenitivo que o munôo exterior 
lhe negava, com a exprobação ôa sua fraqueza 
inexperta e a censura que  lhe   ôava   a incompre- 

hensão estulta òos contemporâneos, que não con- 
jecturavam, ante a perôa ôe um throno, ôos mo- 
tivos superiores pelos quaes se poõeria sacrificar 
um reinaòo immenso e prospero, cheio òe riquezas 
sem nome, pelo amor ôe um povo. Soffreu tuòo, 
embora consolaõo pela sauôaòe, que lhe òava o 
supremo bem òe resuscitar, pela memória, toôo 
o affecto que peròera e que vivia ainòa arraigaòo 
no seu coração. 

A cabeça, cançaôa ôe tanto lembrar, cahiu 
pesaôamente sobre o travesseiro que a recebeu 
com o carinho ôa terra natal, como abraçanôo-a 
e beijanòoa ainòa, um supremo reconhecimento 
pelo filho amante. E silenciosamente, como até 
então vivera, elle tuòo perôoou para morrer... 

Uma exquisita commoçâo entra-nos os ner- 
vos ôoloriôos òe recorôar a immensa magua òes- 
se amor infeliz. E para perpetuar a tristeza infinita 
òaquella sauôaôe que o tempo não apaga, porque 
vive na eterniôaôe ôa belleza òe algumas rimas 
humanas, mais funõo é òia a ôia, em nosso co- 
ração, o òó por esse òestino que a Viôa arran- 
cou ôo horizonte nativo para atirar á inôiíferença 
ôe uma terra extranha, onôe se famara para elle 
toôas as flores ôo amor e pieôaôe. 

Cogita-se agora òe promover a translaôação 
ôos restos mortaes òo Imperaôor para o Brasil. 
E' esta, sem òuviôa, pelo seu sentiõo profunôa- 
mente sentimental, uma òas iniciativas mais sym- 
pathicas õesses últimos òias. E si ha movimento 
que mais se imponha ao carinho òe toôas as in- 
telligencias, é, com certeza, este, já sanccionaôo 
pelo ôesejo collectivo ôa nação, mais ôe uma vez 
expresso claramente pelas vozes òa opinião pu- 
blica, pelos seus órgãos mais respeitáveis e tra- 
ôicionaes. E' ainòa ôesta vez a imprensa que traz 
á baila o assumpto, procuranòo alcançar a appro- 
vação òo projecto que autoriza o governo a fa- 
zer embarcar para o nosso paiz os ôespojos ôe 
D. Peôro II. 6" uma homenagem ao velho mo- 
narcha que está acima òas criticas ao seu gover- 
no, cheio, reconheciôamente, ôe serviços ao 
Brasil. 

A Republica está ôeviòamente consoliôaôa 
para que sobrepairem no seu regimen os senti- 
mentos ôa Pátria aos motivos ephemeros òa po- 
lítica. 

Toôo o brasileiro sentir-se-á òepois satisfeito 
com a sua consciência, como se tivesse salòaòo 
uma velha ôiviòa sagraôa. 

É um gesto patriótico, um movimento nacio- 
nal que não importa ás opiniões ou facções par- 
tiôarias, e que, pela sua elevaôa significação, só 
poôerá òignificar os sentimentos moraes ôa nossa 
raça. 

Basta o longo exilio a que os obrigou, a es- 
ses pobres ôespojos, o oôio ou a ôesconfiança 
òos homens. 

Bemôitas, pois, mil vezes bemôitas, as mãos 
pieòosas que reconôuzirem a o berço que elle amou, 
os ossos ôo Imperaôor, transformaôos em pó... 
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Expediente d' "R  Cigarra" 

|! DIrcctor-Proprietario. 
í GELnSIO  PIMENTA 

Bedacçío: ROrt S. BENTO, <»J-1 
Tclcphonc  No.  5169-Ccntral 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
i rua de S   Bento, 93-rt,  S. Paulo. 

Recibos - ftlém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

Assignãluras - As pessoas que 
tomarem uma assignatura annuald'"A 
Cigarra,,, despenderãoapenas 12$00U, 
com direito a receber a revista até 
30 de Setembro de   1920. 

Venda avulsa no interior - len- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior  ilc S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eflecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e conimerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero 

A Succursal d' A Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru. 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
exccllente bibliotheca t todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas anauaes para a 
Republica Argentina, custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp.. rue Tron- 
chei, 9, —   Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration, 101, Park Advenue, Xoca 
York. 

lenda Avulsa no Rio - E' en 
carregado do serviço de venda avul 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que íaz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Cli- A.  Cigarra,, em  F^ii^ctciceitoa -;3U- 

Um cão de luxo 
Aprisiona o collo 

esbelto, apertado col- 
lar cravado de lu- 
zentes taxas de ouro, 
e a fina cadeia se 
enrosca no punho 
fechado que o su- 
jeita nervosamente. 

Grande lebrel de 
illustre casa, nobre 
como um cruzado 
e altivo como um 
lord... Da recurvada 
orelha ao passo fino, 
á displicente silhueta 
elástica, luz sua pel- 
l<: sedosa sob a cla- 
ridade solar. Alon- 
ga para o alto o fino 
focinho na postura 
heráldica de um lo- 
bo de brazão. Tre- 
me o pellamen lu- 
minoso sobre a vi- 
bração electrica dos 
nervos que tramam 
sob a seda luzenle 
a sua rSde subtil de 
fios magnéticos. Nos 
olhos obscuros, as- 
soma o fulgor de uma 
se< ularneurasthenia 

O aristocrático 
galgo dila ta nas 
tauces sombrias os 
traços brancos da 
sumptuosa dentado 
ra inútil. A's vezes, 
supérfluo, mordis- 
quea o lábio violaceo 
sem nostalgias.de 
sangue nem lem- 
branças de presa... 

Jv^^p JfcvS   Rfli 

rfnrlTniMtfll 

'    V^^A^v?'- 
—-it'^ ""^•\';í ^ '   ^>^SH 

L]^          HK ^JniM   ub^i ^ 1 

p^> ■F^"sj*i;^-'~/y! 

^^^B                                   ^0                   W'""'•■ BÊSSÜ^ 
|í!Cv  1 fc              Er^f  ; 

Pjp^PBK^»        -^^v 

Lm lindo grupo de senhoritas da sociedadepiracicabana, apanhado 
em um dos agradáveis recantos do jardim publico daquella cidade. 

O collar cravado 
de ouro aprisiona o 
collo esbelto e a ca 
deia prateada per- 
de-se no imperioso 
punho da figurinha 
matinal que o detem. 

JUAN GUILl.OT 

iSD 
Quando Solimão, 
*- imperador dos 
Turcos, se dirigia á 
conquista de Bel- 
grado, em 1521, ap- 
proximou-se d'elle 
uma mulher, quei- 
xando-se de que, 
emquanto ella dor 
mia. os soldados lhe 
tinham roubado o 
gado que era a única 
riqueza que tinha. 

— Era preciso que 
dormisses como um 
prego, diz-lhe o prín- 
cipe sorrindo, para 
não sentires os la- 
drões 

— Sim, eu dormia 
tranquillamente, res- 
pondeu a velha, con- 
fiada em que Vossa 
Magestade velava 
pela segurança pu- 
blica. 

Solimão, conven- 
cido, não se alterou 
com essa resposta 
atrevida e ordenou 
ao ministro que in- 
demnisasse a mulher 
do prejuízo que sof- 
frera. 
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Fascinação 
SIM, minha mãi, e as suas pa- 

lavras, ainda que incisivas, 
vêm embotadas pela pieda- 

de. Mais cruéis seriam se o coração 
generoso nâo trocasse [as que lhe 
sahcm do pensamento por essas nas 
quaes sinto a delicadeza e a ter 
nura. Porque a verdade i que a se- 
nhora, além de considerar-me inleliz. 
tem-me por desbriada Deixe-me 
falar. Sinto um prazer estranho em 
esvurmar a ferida que sangra Quer 
a senhora que eu regresse á casa. 
seduz-me com o seu carinho. 
essa volta imaginaria aos dias 
innocentes da minha adole 
scencia, com o meu quarto, 
com o meu leito de donzclla. 
com tudo que me acompa- 
nhava na cândida pureza dos 
meus dszoito annos fllusão. 
minha mãi. Ninguém deve 
tornar ao sitio em que foi 
feliz para não soffrer duí 
vezes — não encontrando 
ventura procurada e tend 
com a desillusão, a sau- 
dade, qus não (■ mais 
do que a hera viçando 
em ruinas. O tempo 
reverdece e enruga: a 
flor que desabotôa na 
arvore que plantamos, 
é, para nós, indicio de 
velhice. Os passos mu- 
dam os grãos de areia 
da estrada, de minuto 
a minuto o raio de sol 
avança. Que vou eu 
encontrar no meu quar- 
to de solteira? recordaçõas 
que fui. E' como se mama 
me convidasse para velar de 
funtos. Deixe-me ficar. Apai 
xonada! Não é amor o qu 
me prende a esse homem, 
mais que amor; é culto. 

— Culto? 
— Sim:     culto     exaltadi 

adoração, fanatismo. Ku lhe ( 
O   que   me   seduziu   em   En 
não   foi   o   homem:   foi   o pi 
Antes de eu o conhecer ade 
seus versos, recitava-os   bai) 
noite, quando   me   recolhia  ao leito. 
Tanto    que    os   decorei,   esqueci   as 
orações   e,   em   vez   de rezar,  mur- 
murava extasiadamente   as suas en- 
dechas, e assim fui preterindo Deus 
e o céu pelo poeta a pela poesia. 

Quando o vi — e foi a senhora 
quem o aproximou de mim — amei-o 
loucamente. Foi amor? não sei. Foi 
uma viva alegria por haver encon- 
trado a arvore cuja flor me perfu- 
mava a alma; foi o regosijo de ha- 
ver descoberto o astro cuja clari- 
dade mysteriosa me alumiava. En- 
treguei me de todo, porque já lhe 
pertencia, já era sua escrava cada 
um dos seus versos era um elo que 
ia augmentando a corrente que me 
prende. Fugir-lhe!... Pôde alguém 
lugir   a   si   mesmo,   mamai?    Como 

remorso,   não    k« não    se   foge    ao 
loge ao amor. 

Se assim é porque chamaste ? 
Para dizer-lhe o que padeço. 

Quando eu era pequenina e soflria, 
mamai  vinha  ficar á beira da minha 

cama,   tomava-mt 
ciava-me   e,   ainda 
sistisse, eu tinha a 

as   mãos,   acari- 
que   a   dôr per- 

llivio. illusão do 
Faça o mesmo agora. 

Oflereço-te a cura: vem coin- 
migo. 

— Ah! sim... a cura K' como 
se eu lhe dissesse: Dóe-niu o co- 
ração», e a senhora me propuzesse 
arrancal-o Que horas são? quasi 
onze. hlle só entra de madrugada. 
Estarei de pé para recebel-o. Sei 
que vem de orgias, mas . quer 
mamai saber? O que eu lamento, 
não são c s beijos que elle deixa em 
outros lábios . . Os seus beijos bem 
os conheço eu! são como essas bo- 
lhas que sobem do íundo d água e. 
mal chegam á tona, rebentam . . 
vasias. Os seus beijos! Que importa 
que ciie os espalhe por ahi? a tanto 
montam as íiores que elle esquece 
na botoeira de casaco. Do que eu 
tenho ciúme, é do que elle diz, é 

dos versos, é da sua poesia, 
é da sua alma . . 

Tolice . 
Talvez.  As  raras vezes 

que elle fica  em casa. á noite, 
compensam-me de tudo   Vel o 
compor,  quedar   ao   seu   lado 
cm  humilde silencio adorativo 
emquanto    elle    vai    lançando 

iao  papel,  na febre da inspira 
ção,  os versos admiráveis que 
jião   o   meu   orgulho...   Oh ! 

mamai. . . !    O   que   eu 
amo! ü que eu amo! 

—  O   que  tu  amas. 
minha filha . . 

A  senhora enju- 
ria-me   injustamente 
com   a   sua    recrimina- 
ção     O   que   eu  amo  é 
a   luz,   é   o    esplendor. 
O  que  me deslumbra é 
a claridade,  e essa não 
é do homem que todos 
vêem, do typo material, 
não!  não  é.. .    O   que 

me   converte   á   idolatria   i a 
intensa   irradiação do espirito 
de Emilio.    E   porque   o per- 
dôo e o   amo   acompanhando 

• |   com o meu  amor   o seu  des- 
prezo?   Justamente    porque é 
fulgurante e alumia a  todos e 
attrahe ao seu brilho quantos 
o vêem.  E' como um sol e  o 

i)seu clarão é a   poesia,   a   divina 
poesia.   Oh!   mamai!...    O   que 
eu  amo! O  que eu  amo! 
— E elle repelle-te. 
— Hepelle-me .. . 
-  E tu  o procuras...? 

— Attracçào, fanatismo, desbrio, 
dê-lhe mamai o nome que quizer 
Sou como a onda, elle é o mar todo 
poderoso. O mar arroja a onda á 
praia e ella, desfeita em espuma, 
torna, de rasto, ao ingrato, e quanto 
mais rucrudesce o furor da repulsa 
tanto mais se accelera o regresso da 
humilde.  Repelle-me,  sim . . . 

— E maltrata-te. 
— Se mamai entende por máo 

trato a injuria, a grosseria, a ag- 
gressão, aílirmo-lhe que me não mal- 
trata. Mas eu preferia todas as bru 
talidades á sua indiferença. Quando 
me aproximo e vejo o distrahido, 
com o espirito extraviado, sinto-me 
verdadeiramente infeliz 
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Assim,   não   í   das   mulheres 

que tens ciúme? 
Das mulheres? não.  EUe não 

as quer com amor.   Vai neilas bus- 
car   a inspiração   como   outros   vão 
buscar no vinho a embriaguez. Com- 
prehendo   que    uma    mulher   soffra 
vendo entrar o marido bebedo, mas 
não ha em tal soffrimento zelo, por- 
que ter   ciúme   do   vinho seria ridí- 
culo.  Não, não tenho siume das mu- 
lheres.  Dos seus versos, sim. . d'el- 
les é que tenho ciúme,  e   nelles   ha 
tantas   referencias    a   delírios ephe- 
meros,   que   serão   maravilhas   im- 
mortaes.    Só   de 
mim,  só de mim 
não  ha  memória 
nos    seus    poe- 
mas. 

Porque de 
li! Lembras-me 
certas mulheres 
que, quanto mais 
sotlrem dos ma- 
ridos, mais selhes 
devotam. K' uma 
Iraqueza. 

— E' a fasci- 
nação. 

— O roman- 
t e desgraçou- te, 
minha filha. 

Eu disse 
— fascinação e 
disse bem. Ha 
mulheres que sào 
como as leoas: 
precisam sentir 
as garras do ho- 
mem c mais lhes 
querem se nel- 
les farejam o 
cheiro de sangue. 
Ha tantas assim, tantas! Ainda depois 
de presos os amantes, ellas conser- 
vam-se fieis ao amor trágico, vão 
vêl-os ao cárcere, trocam beijos 
atravéz das grades. De uma sei eu 
que dorme tendo debaixo do traves- 
seiro a navalha com que o amante 
commeteu o assasinio que o levou 
As galés. Quantas se entregam por 
uma serenata ao luarl Quem as 
vence? é o homem? não; é a voz do 
homem que lhes chega aos ouvidos. 
Esta, ouviu o rumor da luta, a al- 
gazarra, a grita do povo. as vozes 
de alerme contra o matador, e logo 
o seu coração bateu pelo valente; 
a outra, foi o canto que a commo- 
veu e seduziu Eu .. eu ... O que 
eu amo! Se elle me compredesse!... 
Desbarnta a minha fortuna . . . que 
importa! Dar lhe-ia a vida, se tão 
pouco bastasse á sua gloria. Se elle 
me dissese de uma mulher: tEsta é 

a que o meu amor elegeu, a que a 
minh"alma reclama. Preciso do seu 
amor para os meus versos serem 
eloqüentes, preciso da sua voz para 
melodia dos meus cantos, preciso 
do seu olhar para o brilho das mi- 
nhas estancias>, eu iria, de joelhos, 
a essa mulher pedir-lhe o amor e 
lh'o daria como se elle tivesse sede 
e eu só possuísse uma gotta ci'agua 
e, a sorrir, expirando, lh'a olferece- 
ria. Bem sei que não tenho encan- 
tos. Pallida, emmagrecida, só me 
restam os cabellos louros que elle 
appellida—sol   do outono,   e   assim, 

"H CIGARRA,  EM  S. CARLOS 

Da esquerda para a direita: Genooeoa, Olioiã Pinto, Thereza Fortes, Lota 
Gonçaloes e Renée Pinto, pousando especialmente para "A Cigarra... 
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docemente, me vai acostumando com 
a idéia da morte. 

— Morte! 
— Parece. 
— Porque falas em morrer? 
— Olhe aquella mariposa, minha 

mãi.. . Porque falo em morrer? E' 
elle quem fala. E a sua palavra í 
tão sonora, tão meiga. Ouvil-a, 
ainda em melancólicos dizeres, é 
uma delicia incomparavel. «Branca, 
de frio mármore, snbre tlla, palida- 
mente, alastra o sol do outono. E' a 
que morre de amor . . . > 

És tu. 
Sou eu. E' a única referencia 

que já fez á minha miserável mo- 
cidade, á minha pelle branca, aos 
meus cabellos louros. 

— O que me parece, é que estás 
entrando na loucura, minha filha. 

- Na loucura .. . Dizem que é 
um sonho sem despertar. As almas 
dos loucos estào sempre dormindo. 
Se eu na loucura sonhasse qu» elle, 
o poeta, era meu, só meu! ... Se o 
pudesse sentir sempre, ouvil-o sem- 
pre . . . quizera enlouquecer mamai. 

— Onde vais? 
Salvar a  mariposa que morre 

na  chamma. 
Como   tu.   Deixa-a.   Já agora 

é tarde 
- E' tarde... E ainda que eu 

a   salvasse   agora,   ella   voltaria   á 
morte. O mesmo 
me aconteceria 
se eu regressasse 
ao meu quarto 
de solteira. A luz 
attrahe. Fascina- 
ção... Pobresi- 
nha . . .! Mas a 
luz é tão linda ! 
Quem diria que 
a luz mata ? Es- 
tá chorando ma- 
mai? Mão chore. 
Deixe a sua pe- 
quenina maripo- 
sa morrer exta- 
siada na luz que 
a vai matando, 
E' tão linda! E' 
tão lindai E' tão 
linda ! 

— Minha   fi- 
lha I 

Abraçaram-s* 
arrebata damente 
e, por entre bei- 
jos desesperados 

e murmúrios de amor, as lagrimas 
rolam, confundindo-se. 

Vo globo florejado da arandela 
a mariposa vasqueja, entreabrindo, 
entrefechando o resto das azas quei- 
madas. 

COELHO NETTO 

Q NOSSO corpo que provoca e 
excita o exercício das faculda- 

des e poíencias da nossa alma, é 
também o mesmo que limita a sua 
expanção progressiva e restringe a 
intelligencia, para que nio transcen- 
da os limites que a divina sabedo- 
ria lhe assinalou em relação i na- 
tureza humana, ao mundo que ha- 
bitamos, e ao systemá do universo 
de que fazemos parte. — Af. 

0= 

i Chocolate Gallia O  único que não 
precisa de reclames. 



A  IV/IELANCOLIA MODERNA 
 LWM n n n n  

23 melancolia moderna tem, antei 
•* * de outra qualquer coisa, o gesto. 
O seu movimento natural é o gesto 
da desillusão, um esgar latigado, 
languido, de abandono. 

Que resignação não ha nas suas 
laces mais típi- 
cas I Porque o 
espirito do des- 
encanto é o té 
dio. e a iadiga 
anti-dramatica. 

E' tal o des- 
empenhos cêni- 
co, de madame 
Yvette Guilbert. 
Expressa emoção 
anormal, porpro 
cessos normais. 
A sua arte í a 
sinthese do pes- 
simismo e da il- 
lusào, modernos. 
ContÊm suges- 
tões fantásticas 
de chimíras pas- 
sageiras, vagas e 
rt mini.sei tn cias 
de dramas eva- 
necidos, vivida 
realidade e sim- 
plicidade picante. 

R atitude mc- 
dievel de melan- 
colia era a fé e 
a resignação. /V 
característica da 
tristeza, da nos- 
sa época, é o des- 
consolo, acom- 
panhado, amiude, 
por indiflerença e 
repugnância em 
enunciar. R de- 
cepção apenas 
pôde ser expres- 
sada pelas três 
formas de arte, 
a saber: a poe- 
sia, a música, • 
o gesto E o 
gesto é a mais 
congruentt ex- 
pressão da alma, 
e portanto, a 
mais apparentc. 
A   sordidez   e a 
miséria do pe-          _ 
dinte,   á esquina 
da rua, patenteia- 
se pela atitude, antes de tudo mais, 
depois, pela expressão facial e, final- 
mente, pela entoação. E se a forma 
natural da desillusão é o desconsolo 
mudo, este é a antítese da pantomi- 
ma, com a sua extravagância imbe- 
cil e a sua ênfase alfectada. 

O próprio esforço da pantomima 
concorre para arrefecer a imagina- 
ção e o sentimento. O elemento ba- 
silar da arte de madame Guilbert, i 
a quiétação: surge-nos, em frente, 
não com vestes theatrais,   mas com 
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um vestuário moderno, sem illusões 
scenicas, isenta de qualquer methodo 
ou estilo theatral. 

A diseuse francesa é uma reve- 
lação expontânea, daqujllo que mui- 
tos poetas,   pintores,   actores e md- 

A 0xma. sra. d.  Arma   d* Azevedo   Marques,   oirlnosa esposa   do sr. 
dr. Azevedo Marques, Ministro do Exterior. 

sicos, dos nossos dias, t£m, sem ja- 
mais o conseguirem, querido ex- 
pressar. 

Sem esta atitude, a poesia da 
moderna decepção é mera sugestão 
intellectual, e a melancolia da mú- 
sica moderna nunca ultrapassa um 
arremedo sentimental da realidade 
•motiva. 

Madame Sarah Bernhardt paten- 
teia-nos, a que ponto um methodo 
clássico, com as inflexões mensura- 
das, a sua reticência aristocratíca^e 

atitudes variadas pôde desinvolver 
arte dramática. A arte de madame 
Ciuilbert é uma concepção expontâ- 
nea, uma criação, no sentido mais 
elevado do vocábulo. R arte dra- 
mática, propriamente fallando, é. 
toda ella, envolvida da experiência 
e da meditação. 

R artista surgiu, como que das 
trevas da noite, tal, qual uma trá- 

gica apparição, 
escoimada da 
parafernália da 
tragédia. E to- 
davia, mercê do 
gesto de dois 
braços, compri- 
dos, fantasmagó- 
ricos, da negli- 
gente atitude de 
um colo esta- 
tuesco, do lan- 
guido relance de 
olhos, e por mo- 
vimento inimitá- 
vel de hombros, 
suggeree delineia 
um mundo de 
idéas, de paixões, 
de commoções, 
de illusões, já 
poéticas já vulga- 
res. Invoca sen 
timentos e sen- 
sações quotidia 
nos, para além 
de meras pala- 
vras e frases. 

R sua arte 
nunca é vohe- 
mente. E' paixão 
sopitada. K' o 
fogo do amor, 
tapados com as 
cinzas da des- 
illusão. E não 
obstante, não é 
representar; é 
gesticulação sin- 
gela e nunca so- 
lismada. Assim 
como não canta, 
propriamente fal- 
lando ; nem pre- 
cisa de cantar. 
As suas feições 
annunciam aquil- 
lo que é profundo 
demais, para ser 
traduzido em pa 

_   lavras,  e   a   sua 
voz     e n toa    a 
quanto  jaz   para 

além   do fraseado  musical. 

Com o movimento pré-rafaelista, 
tivemos, em Inglaterra, o romance 
artístico da moderna melancolia; te- 
mos o seu sentimento poético, com 
os dramas de Maeterlinck; temos em 
Lohengrin e Tanhauser, de Wagner, 
a sua emoção musical. 

Em tudo isto, movemo-nos no 
reino da arte mais transcendente, e 
é, mais, ou menos methaphisico. 
Porque   estes   mestres   exprimem   a 



&&&&&=, 
tristeza e a desillução, modernas, 
mediante esforços t elfeitos   ideaeis. 

R impressão produzida mais per- 
tence ao espiritual do que ao nivel 
mundanal da vida; somos alados, 
por sobre e para além da existência 
ordinária, do sentimento e do sentir 
vulgar Aquillo a que nós designa- 
mos a grande arte do poeta e do 
pintor, arrasta-nos c^msign. sem nos 
deixar tempo para nos dittermos a 
pensar. 

E' real no sentido espiritual. 
E' belleza e esperança, em Bur- 

ne-Jones, belleza e aspiração, em 
Kosscti, belleza e desespero, em 
Meeterlinck, belleza e loucura em 
Wagner. 

Em apresentações taes, como a 
Sou/arde e a Morphinée, madame 
Yvctte Guilbert colloca-nos Irente a 
frente com o que existe. Ergue a 
cortina, e vemos o facto horrente. 

Não ha luzes de cal. Nen ca- 
dências, nem artifícios illusorios, nem 
fantasias intrincadas. Somos collo- 
cados, de súbito, além das lamenta- 
ções e dos entresonhos vagamente 
acalentados, ainda pelos poetas mais 
pessimistas, e paramos, em frente do 
atadde de pinho da esperança, co- 
berto com as rosas murchas da mo- 
derna desillusão. 

H época do pranto passou, e o 
gesto assumiu o logar das lagrimas; 
e é quanto á arte é dado fazer, não 

no seu estado inferior, mas, sim, no 
ultimo e terminante. Realistica, muito 
embora, e retiaente demais, para 
ser brutal. Nem se limita a uma es- 
phera única do moderno viver. 
Rbrange um vasto mundo social, 
desde o desespero cynico, de Mont- 
marlre, ao desespero sentimental, da 
Mádeleine. O primeiro, é uma con- 
lissão, frfinca. de um olfuscanle facto 
social. O segundo, uma confissã" 
religiosa e secreta, do me? mo estari<. 
de perturbação da alma. Esla arlu 
não é, apenas, uma desinvolução 
latina e parisiense, intemdem-na to- 
das as nações, porque a linguagem 
e o gesto da moderna melancolia 
são universaes. —  F. Grí<>rson 
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UM AUTOGRRPHO  DE  D. PEDRO II 
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jREClOSO autographo de D. 
taíTpf Pedro II dirigido ao mor- 
(*0 domo da Casa Imperial, sr. 

Conselheiro Paulo Barbosa 
da Silva, que o offcreceu ao seu 
amigo Antônio de Araújo Ferreira 
Jacobina. O filho deste, de egual no- 
me, offertou-o ao dr. Affonso de A. 
Taunay e este, finalmente, ao nosso 
distineto confrade de imprensa e se- 
cretario do "Correio Paulistano,, 
Antônio Fonseca, que nol-o cedeu 
gentilmente para reproducçào. 

ET' como se vê,   um   autographo 

de alta valia que, por uma feliz 
coincidência podemos reproduzir ho- 
je, offcrecendo-o como uma curiosi- 
dade aos nossos leitores. Por uma 
outra não menos feliz obra do aca- 
so, foi este autographo cahir em 
mãos do nosso collega Antônio Fon- 
seca, que é um espirito culto de 
collecionador, e ao qual, já de outro 
numero, devemos a cessão honrosa 
de algumas photoeraphias e dados 
curiosos sobre a Villa de Conceição 
de Itanhaen. 

O autographo acima 6 claramente 
legivel; no entanto, para quem pos- 

sa encontrar alguma difficuldad* na 
leitura, damos a copia que  segue: 

•Sr. Paulo 
Li o artigo do "Jornal do Com 

tnercio,, sobre a empreza da rua do 
Carmo, e diga-me o que se tem pas- 
sado   com  a directoria   da  Compa- 
nhia. 

Conforme lhe disse, desejo ser 
inteirado do que houver antes de 
qualquer resolução, convindo muito 
que a Casa imperial nesse ponto 
não pareça pôr estorvos a uma em- 
preza de tanta utilidade. — (a) D. 
Pedro. > 



^ ' " R swa fulgurante carreira de artista 

DEPOIS de uma longa permanência      seu   gênio   e   a   estima    peias 
de quatro annos nos Estados 

Unidos, encontra-se de novo nesta 
capital, em visita á sua tamilia. a 
grande pianista brasileira, Ciuiomar 
Novaes, rujo retrato alinda hoje a 
capa desta revista. 

De ha poucos dias, quando da sua 
passagem pelo Rio de Janeiro, o 
maestro Arthur Na- 
poleão dizia de Guio- 
mar Novaes que 
ella encarnava o que 
ha de mais puro e 
de mais alevantadn 
na arte em nosso 
paiz. Quem nâo co- 
nhece üuiomar No- 
vaes talvez julgue 
sem signilicação es- 
sas palavras do ve- 
lho e acatado maes- 
tro, e pensem haver 
nellas mais um cir- 
cumloquio em tom 
de elogio para dis- 
farçar a ausência 
deste. Mas não: al- 
firmar-sc que a pia- 
nista patrícia encar- 
na a que ha demais 
puro e de mais ele- 
vado na arte em 
nosso paiz é Jazer- 
lhe a mais sabia 
justiça, isto é, digni- 
ficar nella as suas 
qualidades de valor 
e de modéstia, e 
notar que, num 
melo de reclame es- 
palhafatosa, onde 
muita nullidade to- 
ma foros de nota- 
bilidade a golpes de 
audácia, Guiomar 
Novaes subiu natu- 
ralmente, pelo seu 
gênio, sem caboti- 
nismos nem recla- 
mes, impondo-s* cm 
meios extranh os 
como aqui já se im-   O 
puzera, isto é, pelo 
prestigio único do seu talento de <vir- 
tuose>, hoje reconhecido e admirado 
por todos os grandes centros cultos 
da America e da Europa, onde pela 
primeira vez se exhibiu lóra do seu 
Í>aiz, e onde conquistou a grande 
ama que a sobrepõe aos mais no- 

táveis concertistas de piano do 
mundo. 

A sua vinda a esta capital deu 
oceasião a que as suas antigas col- 
legas « professores lhe tributassem 
especiaes homenagens. Guiomar No- 
vaes tem sido, desde a sua chegada, 
alvo de um carinhoso acolhimento, 
que se não limita somente aos meios 
artísticos, mas se extende 6 toda 
familia   paulista,   que a admira pelo 

inalteráveis   qualidades   de modéstia 
c de bondade. 

üuiomar Novaes pretende demo- 
rar-se somente até fins de outubro 
nesta capital, devendo, então, re- 
gressar para os Estados Unidos, 
onde vai iniciar, em 22 de novem- 
bro, uma série de concertos já con- 

O MONUMENTO Dfl INDEPENDÊNCIA 

aquelte" tio monumsntu projeLtadu pt;'.o laureado t-scolplor brasileiro Bíbiano 
>.iva, concorrente ao tonturso aberto pelo governo de S. Paulo para a apre- 

. ;.t,;...ii de um prujeclo que deverá perpetuar a yrjude data histórica da 
Independência du nos^o paiz, verditad» a 7 de Setembro de 1822 e cujo ten- 
lenano se deverá celebrar em t422. Nesse concurso se inscreveram vários 
artistas de renome no mundo da arte contemporânea. 

tractados. Como se sabe, a estada 
da joven pianista brasileira na Ame- 
rica do Norte tem sido uma suc- 
cessão de triumphos, que muito hon- 
ram a sua pátria e que a sagram 
como o maior dos pianistas contem- 
porâneos. 

Alguns críticos dos Estados 
Unidos a consideram como o mais 
notável < virtuoso > da actualidade, 
superando aos mais eminentes con- 
certistas de piano do mundo, todos 
elles conhecidos nos melhores cen- 
tros cultos da America do Norte, 
que, como se sabe, é a verdadeira 
Chanaan dos artistas. 

A passagem de Guiomar Novaes 
pelo Rio de Janeiro  foi  um aconte- 

cimento extraordinário. No dia da 
sua chegada, estiveram repletos os 
cáes Pharoux e do Porto, de pes- 
soas que desejavam vel-a e cum- 
primental-a. Tendo de ho«pedar-sc 
no Hotel Avenida, quando alli che- 
gou, já lá se encontravam numero- 
sas famílias, compositores e repre- 
sentantes da imprensa, que iam vel-a 
e cumprimcntal-a, e ao mesmo tempo, 
saber da genial patrícia as impres- 
sões que trazia da grande Republica 
irmã da America do Norte. 

Estas, como nol-o disse üuiomar 
Novaes, sào as mais 
agradáveis para a jo- 
ven e grande artista. 
Em todos os pontos 
do paiz em que se 
fez ouvir, era Guio- 
mar Novaes cumu- 
laJa de admirações 
que, com a sua re- 
conhecida e encan- 
tadora modéstia, não 
sabe como justifi- 
car. 

Referindo - se ao 
grande paiz que a 
acolheu, quando 
daqui partiu, com o 
maior enthusiasmo, 
conta üuiomar No- 
vaes interessantes 
episódios da sua vi- 
da de artista ceie 
bre, gozando de to- 
das as prerogativas 
da fama. 

A pez ar de ser 
extrangeira e sem 
protecçáo e apresen- 
tar-se sem reclames, 
empolgou o publico 
americano logo no 
seu primeiro con- 
certo. A esse reci- 
tal, em Nova-York, 
esteve presente Hun- 
nekcr o mais no- 
tável critico e mu- 
sicographo dos Es- 
tados Unidos, auetor 
de vários livros im- 
portantes sobre lite- 
ratura musical, ho- 
mem já de cdade, hoje 

3 millionario   e   cuja 
opinião é acatadissi- ^ 

ma. Hunneker, queé muito severo em 
seus juizes, publicou no <New-York 
Times» um artigo que é um verda- 
deiro hymno a Guiomar Novaes, 
fazendo, também, além da critica do 
concerto, um longo estudo subre o 
seu talento. Estava feita a sua con- 
sagração. 

A joven pianista deu, em segui- 
da, centenas de concertos nos Esta- 
dos Unidos e no Canadá, obtendo 
um suecesso cada vez maior. Em 
Nova York, varias vezes, parte do 
pablico que ia ouvil-a teve de vol- 
tar da porta do salão por falta de 
logar. E' opinião geral da imprensa 
americana que Guiomar é a maior 
pianista   do sexo   feminino   que   até 



boje appareceu no mundo, e alguns 
jornaes já disseram ser ella a maior 
pianista da actualidade, entre homens 
c mulheres. Paderewski i dessa opi- 
nião e a externa a todos com quem 
lalla da nossa patrícia. 

Essa consagração da critica ame- 
ricana veiu confirmar a da Europa, 
pois (iuiomar havia sido consagra- 
da grande pianista em Paris, Lon- 
dres, Braxelles, Genebra c em va- 
rias cidades da Ailemanha e da Itália. 

Tivemos occasião de ouvil-a 
agora, na intimidada R sua inter 
pretação está consideravelmente e- 
voluida c a sua sonoridade ainda mais 
rica. Guiomar faz muita questão de 
interpretação e sonoridade. R techni- 
ca para ella não é um fim, mas um 
meio para  obter aquelles   requisitos. 

Quasi todos os artistas têm a 
preoocupação de diminuir a edade. 
(iuiomar, ao contrario, mostra-se 
contrariada, de só contar 24 annos, 
sua adade actual, pois acha que os 
grandes artistas devem ter o espiri- 
to amadurecido. Nos Estados Uni- 
dos não dão importância a meninos 
prodígios, nem a moços, mas a ar- 
tistas feitos. Elles lá se admiram 
muito de que a nossa genial patrí- 
cia, sem reclames dos outros, tenha 
'eito tamanha nomeada, e attribem 
este facto unicamente ao seu extra- 
ordinário valor. 

rtlém d a contractos para uma 
nova série de dezenas de concertos 
nos Estados Unidos, Guiomar fir- 
mou outros, por S annos, com as 
principaes casas de pianolas e gra- 
phonolas, para gravarem a sua in- 
terpretação. 

Tem, além disso, Guiomar No- 
vaes que dispensar longas horas do 
seu dia, — afora as que dedica ao 
estudo -- em attender aos admira- 
dores e collagas de arte, aquelles 
que a procuram para conhecei a e 
cumprimentai-a, estes para saber 
como interpreta tal ou qual autor em 
cuja execução tenha provocado, como 
sempre, o enthusiasmo dos auditó- 
rios. Freqüentemente depois dos con- 
certos que realiza, sempre com gran- 
des casas, tem a sua joven dactilo- 
grapha e secretaria o trabalho de 
abrir e attender a elevada quantidade 
de cartas em que admiradores seus 
lhe solicitam um retrato para guar- 
dar entre os de sua familia e dos 
artistas da sua predifecção, ou con- 
sultar de que modo dedilha este ou 
aquelle trecho que mais lhes agradou 
e que maior impressão lhes deixou 
depois da sua audição. 

Os grandes estabelecimentos de 
musica, casas de pianos, etc, soli- 
citam, com grande empenho, attes- 
tados seus sobre o valor dos seus 
instrumentos   e    consideram    como 

uma honra excepcional ter um au- 
tographo da genial pianista. 

R conhecida a universal casa de 
pianos Steinway põa sempre, á sua dis- 
posição, em toda parta do paiz para 
onde vá a pianista patrícia, um dos 
seus pianos, com o respectivo afi- 
nador, que a acompanha attenta- 
mente, procurando servil-a do me- 
lhor modo possível, de accordo com 
as ordens do estabelecimento. 

No Rio de Janeiro foi Guiomar 
Novaes visitada, entre outras muitas 
pessoas gradas, pelo embaixador dos 
Estados Unidos, sr. Edwin Morgan, 
e pela sra. Epitacio Pessoa 

Agora, acaba a genial pianista de 
ser convidada pelo sr. dr. Rzevedo 
Marques, ministro do Exterior, para 
realizar um concerto no Thamaraty 
ao corpo diplomático extrangeíro. 

Em São Paulo a noticia divul- 
gada do próximo concerto de Guio- 
mar Novaes a realizar-se no próxi- 
mo dia 10 do corrente, encheu de 
alvoroço os nossos meios artísticos 
e sociaes. E' com sincera e justifi- 
cada impaciência que o nosso publi- 
co aguarda o momento em qua tenha 
de applaudil-a, revivendo os instan- 
tes, tão gratos, á sua alma da artista, 
quando iniciava na terra da Pátria, 
a sua carreira, já illumínada da tri- 
umphos e de bons presagíos. 

ÇQ ÇQ 

a.s  mudanças do 
nosso commercio 

p\/\S muitas casas commerciaes que 
ultimamente no nosso triângulo 

se têm transferido de um ponto para 
outro, podemos destacar a Camisãria 
Especial que por muitos annos lunc- 
cionou em o n 10 da rua João Bric- 
cola (antiga R. do Rosário) Os srs. 
Carlos Coelho 6í C, dignos proprie- 
tários daquelle conhecido e acredi- 
tado estabelecimento, reconhecendo 
que a sua casa já de ha muito neces- 
sitava de uma reforma geral, transla- 
daram se para o bonito e novo prédio 
da rua Direita n. 42, o qual não só 
externa como internamente offerecc 
aos seus clientes um aspecto invejável 

R Camisãria Especial com as 
suas bellas vitrines sempre ornadas 
por mãos de artista com as arma 
ções e balcões que foram feitos pelo 
ultimo estylo, com o seu variado e 
lindo sortimento de roupas brancas, 
não poderá deixar de attrahir aos que 
gostam e sabem vestir bem, sendo os 
seus preços de mais a mais bastante 
vantajosos. 

Os artigos que a Camisãria Es- 
pecial tem á venda, como : camisas, 
ceroulas, collarinhos, meias, grava- 
tas, etc, sào importados directa- 
mente, obedecendo sempre á ultima 
moda, não deixando deser além disso 
os auxiliares daquella casa rapazes 
práticos e amáveis, que se esforçam 
por bem servir   aos   seus freguezas. 
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O brauo /eam do Corinthians, que disputou ha poucos dias um   match 
com o S. Bento, vencendo-o por I a 0. 

— Que pena não se poder lazer 
isso em  portuguez ! 

Entretanto, que encantadora lur- 
preza nio [oi a minha quando, ha 
dias. nos lindos salões da rua Con- 
selheiro Nebias. GoIIredo da Silva 
Telles, com uma dicção perfeita, 
uma mimica sóbria e distineta, deante 
de uma assembléa aristocrática — 
aristocrática de espirito e de sangue 
— leu seu ultimo, delicioso livro 
prestes a apparecer: "A fada núa". 
Ku achei ahi, nessas paginas leves, 
aquella linguagem de pluma que t' 
o segredo de Géraldy, e aquelle sen- 
timento tênue que í o complemento 
desse segredo. Cioffredo, esse purís- 
simo pensador do "Mar da Noite", 
revela-se agora um lyrico novo. A 
leitura da "A fada núa" encontrou, 
aqui em S. Paulo, onde o enthusias- 
mo 6 difficil, uma assembléa enterne- 
cida; e no Rio, onde o sangre ferve 
com mais força e o applauso 6 mais 
latino, arrebatou uma assistência 
abalisada. 

Um delicioso lyrlsmo 
 D  

VKUANDO   eu   ti 
M^l     ventura  de  lôr 
^^t    primeira vez, d 

tive    a    amável 
ôr Géraldy pela 

t, disse commigo, 
com    uma   inquietação    que 

era quasi um desespero: 
— Que pena não se poder fazer 

isso em portuguez ! 
Porque Paul Géraldy poz nessas 

oitenta paginas de " Toi et Moi'" 
Ioda uma vida intima de "boudoir", 
uma   vida   sentida   com elegância  e 

Professor Homero de Sá Hdrreto. compositor 
paulista, diptomddo pelo Instituto Xaciondl 
de Musicd do Rio de Janeiro, onde regeu 
uma cddeírd. Alguns de seus trabalhos fâ 
foram executados nos Cnncertos Sympho- 
nicos dã*Capital Federal 

O team do S. Bento que disputou, ha poucos dias, um   match  com o 
Corinthians, do qual resultou a oictoria deste por I a 0. 
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subtileza, elegância c subtileza ' re- 
passadas de um laivo delicado de 
scepticismo mundano. Uma alma 
que se harmoniza — dir-se-ia — nu- 
ma luz aitenuada por stores sua- 
víssimos de seda, onde o fumo das 
pastilhas aromaticas embala o so- 
nho, uma ultima creação de Coty 
distráe os sentidos e uma arrojada 
concepção de Paquin veste um corpo 
que é como um espirito visível... 
Ha para essa vida de amor elegante 
uma linguagem própria, feita de dí- 
minutivos ternos, de syntazes im- 
previstas, de adjectivos que acari- 
ciam. Ora, o francez escreve a lín- 
gua que fala; nós, menos aventura- 
dos, não podemos tanto: falamos 
uma língua e escrevemos outra. E 
esta mais fria, porque grammatical; 
menos expressiva, porque pensada. 
Pt.iso aquella   phrase  desesperada: 

Que quer isso dizer ? Que uma 
bôa fada assiste, ao sortilegio pro- 
picio de sua varinha de condão, o 
apparecimento e a carreira literária 
desse extranho, adorável livrinho. 
E, consequentemente, essa senhora 
enfezada e neurasthenica, Dona Cri- 
tica, terá, para o recemnascido, um 
desses seus raros, rarissimos sorri- 
sos de acolhimento ... 

GUY 

"pODOS os nossos cuidados, tra- 
— balhos e fadigas se dirigem á 
conservação e regalo do nosso cor- 
po, que é cinza e pó. e muito pouco 
ou nada cuidamos do aperfeiçoamen- 
to do nosso espirito, que reconhece- 
mos de natureza immortal e duração 
eterna; tal procedimento é bem im- 
próprio da razão e de crença reli- 
giosa de que tantos nos gloriamos. 



A successüo presidenciol poullsta 
[) DELICADO problema da 

"■y^-i successào presidencial paulis- 
ta teve, com a indicação da 
Commissão Directora do 

Partido Republicano, uma sabia e 
leliz solução. Outra cousa nâo signi- 
licam as reitera- 
das manilesta- 
ções de applauso 
que «stio sendo 
recebidas de to- 
dos os recantos 
do Estado e que 
trazem lelicita- 
ções á Commis- 
são Directora 
pela escolha dos 
nomes dos srs. 
dr. Washington 
Luiz e senador 
Virgílio Rodri- 
gues Alves para 
presidente e vi 
ce-presidcnte de 
S. Paulo no fu- 
turo quatriênio. 
Raramente se 
vêm na política 
gestos que, como 
este, tantas sym- 
pathias reunam 
em torno de si, 
tazendo com que 
as resoluções de 
um centro de tor- 
ça partidária to- 
mem os altos re- 
levos significati- 
vos das vontades 
populares. Sen- 
te-se que toda a 
opinião apoia in- 
tegralmente a 
indicação feita, 
hypothecando- 
Ihe, nessas ma- 
nifestações repe- 
tidas, a certeza 
de seu esforço 
na formação or- 
ganizada dos sul 
fragios que hão 
de collocar o$ 
candidatos no 
alto posto a que 
fizeram jús pela 
confiança que 
nelles depositam 
as massas popu- 
lares. 

O avanço diá- 
rio   das  institui- 
ções   democráti- 
cas, que vão dia a  dia, impondo os 
seus estatutos civilisadores ás sobe- 
ranias   mais   bem   constituídas   da 
Urra,   traz,   indubitavelmente,   com- 
sigo, o influxo bom  da  preoecupa- 
çto política, isto é, da educação do 
povo para o interesse dos seus má- 
ximos problemas  socíaes,  erigindo, 
sem   que   se   presinta,   no   seio das 
multidões, um rytho de superioridade 
moral,   que   as   colloca   acima das 

convenções que não representem os 
seus reaes e legitimes intuitos na 
eleição das maiorias. O ingresso na 
região do poder vae, pois, tornando- 
se um problema mais serio do que 
possam suppor e hoje, mais do que 

O SR. DR. WASHINGTON LUÍS 

nunca, se fazem  valer as capacida- 
des e as verdadeiras habilitações, 

O sr. dr. Washington Luiz re- 
presenta na política paulista uma 
dessas forças que, insulando-se na 
acção, sem gestos espectaculares nem 
altitudes estudadas, se ímpoz pelo 
afastamento pessoal quanto mais in- 
timamente se approximava do povo 
pelos actos da sua vida publica, 
pautada por  uma   linha superior de 

inatacabilidade moral. Figura impres- 
siva de administrador austero, exer- 
citado em mais de uma gestão tra- 
balhosa, soube impòr-se á admira- 
ção e ao respeito dos seus patrícios. 
Representando uma extraordinária 
força de intelligencia e de caracter, 
de labor e de modéstia, o seu nome 
era já naturalmente indicado para a 
futura gerencia dos negócios do Esta- 

do, posto esse em 
que, com certeza, 
de um modo mais 
efficiente e mais 
amplo, se pode- 
rão fazer sentir 
os benefícios que 
da sua capaci- 
dade espera a 
terra paulista. 

A circumstan- 
<;ia de irmos ca- 
minhando para 
uma época ape- 
nas sonhada, em 
que a apuração 
dos valores será 
o critério mais 
seguro para a 
eleição dos go- 
vernantes, en- 
contra já no po- 
der em S. Paulo 
os moldes para 
as candidaturas 
lidimamente de- 
mocráticas, nas 
quaes os suffra- 
gios nada mais 
representam que 
a ratiiicação de 
aspirações defini- 
das e as machi- 
nas administrati- 
vas se façam os 
verdadeiros «fi- 
eis> do equilíbrio 
da nação, agindo 
mais severamen- 
te com a res- 
ponsabilidade 
dos próprios prin- 
cípios physicos 
de estabilidade. 
A sciencia e a 
critica dos actos 
administrativos 
vão forçando os 
poderes a serem 
limpidos e claros 
nos seus míni- 
mos gestos e des- 
ta limpidez c cla- 
reza advirá, sem 
duvida, a con- 
fiança do povo 
nos seus adminis- 

tradores. O contacto quasi diário en- 
tre ambos proporciona áquelle uma 
faculdade de critério justo na aprecia- 
ção dos iactos, e a estes o descortino 
com que se poderão guiar para maior 
efficiencia e utilidade do seu governo. 
São estes os fins que visam as insti- 
tuições republicanas, florescidas com 
soberbo • extraordinário viço no ge- 
neroso solo americano. 



E>aricn_iete Amadeu    Ametrt 

Os intellectuaes paulistas, em signa/ de júbilo pela escolha do poeta Amadeu Amaral para a Academia 
Brasileira de Letras, onde irá occupmr a cadeira vaga com a morte de Olavo Bilac. offereceramlhe 
um esplendido banquete no Trianon. Instantâneo apanhado no momento em que o sr. dr. Roberto 
Moreira saudava o homenageado. 

Aspecto apanhado após o banqueta offerecido ao brilhante poeta paulista Amadeu Amaral. Os promotores 
da merecida homenagem são obrigados á violência de uma "pose,, que lhes impõe o nosso pholo 
grapho Ao centro sentado entre os srs. Mario Guastini, nosso collega de imprensa e direclor do 
"Jornal do Commercio,, edicçio de S. Paulo, e o dr. Frederico Steidel, cathedratico da Faculdade 
de Direito e presidente da Liga Nacionalista, vê-se o homenageado. 



FMc - nlc  em   fVlogy  das  Ci:i-U5 

.1 oalorosa Grei Excursionista "Casteilões", em um dos seus grandes pic-nics ultimamente realisados nos 
püorescos arredores de Mogy das Cruzes. 

^Si 

^^i 

tmmiP 

Directoria dã Grei Escwsionista "C«s<e//ões",  que  acaba de remlisar um  pic-nic  em   Mogy  das  Cruzes. 



^Qôaa^au 
Sapho e o jeracflo eólia 

Joào Mddington SN-mods, 
aulor desse h'evc estudo, é 
considerado como um dos li- 
ni)s critico da sua epoca, ten- 
do deixado alguns volumes 
de  poesia. 

r~\URrtNTF   certo tempo os eólios 
*-*    oecuparam   a verdadeira van- 

guarda   da   literatura   grega   e 
brilharam com um esplendor de ly- 
rismo  que   nunca   foi   ultrapassado. 
Parece   ter   havido   qualquer 
cousa de intenso   no seu tem- 
peramento que  íazia as emo- 
ções   dos   doricos   e   jonicos 
fracas em comparação com a 
sua   Lesbos, o centro da cul- 
tura   cliica,   era   a   ilha   das 
paixões dominadoras;  a per- 
sonalidade da   raça  grega ardia  alli 
com   uma   chamma   forte   e intensa 
de  sentimento   concentrado.    As 
energias    que    os   jonicos   distri- 
buíam  pelo prazer,   pela   politica, 
pelo commercio, pela legislação, pe- 
las sciencias e pelas artes, e que os 
doricos applicaram á .actica da guer- 
ra e da diplomacia e á economia so- 
cial, eram pelos eólios restringidas í 
esphera   das   suas   emoções   indivi- 
duaes   promptas a explodir vulcani- 
camente. Em nenhuma época da his- 
toria grega,   em parle   nenhuma da 
Hellade,   tomaram o amor da belle- 
za physica.   a   sensibilidade   ante   a 
natureza   radiante,   o fervor   consu- 
mado do sentimento   pessoal   tão 
grandes proporções e receberam tão 
illustre expressão como em   Lesbos. 

A principio esta paixão desabro- 
chou na mais bella poesia lyrica que 
o mundo tem conhecido; foi o flo- 
rescer dos eólios, a sua primavera 
breve e brilhante. Mas o seu frueto 
foi amargo • podre. Lesbos tornou- 
sc proverbial pela corrupção As 
paixões que num momento tinham 
chammejado em todo o esplendor 
da arte, queimando o seu invólucro 
de palavras e de imagens, ficaram 
uma mera fornalha de sensualidade. 
de onde não se podia esperar qual- 
quer expressão do divino na vida 
humana. Nisto nos deixaram os poe- 
tas de Lesbos de ser parecidos com 
os trovadodes provençaes, que fun- 
daram uma literatura de amor ou. 
como os pintores de Veneza, que 
basearam a sua arte na bellcza da 
côr. nos encantos voluptuosos da 
carne. Em qualquer dos casos, bas- 
tou o movei da paixão enthusiastica 
para produzir um resultado eston- 
teante. Mas, gasta a sua frescura, 
nada restava de que a arte se ali- 
mentasse, sobrevindo uma simples 
decadência para a sensualidade. 

Varias circumstancias contribuí- 
ram para auxiliar o desenvolvimento 
da poesia lyrica em Lesbos. Os cos- 
tumes dos eólios permittiam mais li- 

berdade social c domestica do que 
era uso na Grécia. As mulheres eó- 
lias não eram obrigadas a viver en- 
clausuradas como as jonicas, ou su- 
jeitas á rigorosa disciplina dos spar- 
tanos. Freqüentavam livremente a 
sociedade masculina, sendo, todavia, 
instruídas e acostumadas a dar ex- 
pressão aos seus sentimentos a um 
ponto desconhecido até entio na 
historia   e desde então   só   visto na 

época actual. As senhoras de Les- 
bos dedicavam-se com êxito 6 lite- 
ratura. Formavam dubs para culti- 
var a poesia e a musica. Estudavam 
as artes da balleza e applicavam-sc 

a melhorar a dicção e os rhythmos 
poéticos. Nem se restringiam ao as- 
pecto seientifico da arte: sem res- 
tricções da opinião publica e apaixo- 
nadas pela belleza, cultivaram os 
seus sentidos e as suas emoções, 
entregando-se ás paixões mais tu- 
multuosas. 

Todo o luxo e elegância na vida 
que o clima e os valles luxuriantes 
de Lesbos podiam dar, estavam ao 
seu dispor; jardins maravilhosos, 
onde havia o aroma da rosa e d» 
jacintho; margens de rios averme- 
lhadas pelo oleandro e pela romã 
sylvestre; bosques de oliveiras e fon- 

tes onde o ciclamen e a vio- 
leta floriam entre a pennu- 
gem da avenca: angras en 
sombreadas por pinheiros, 
onde se podiam banhar na 
calma do mar sem marés: 
fruetos taes como só os vêm 
amadurecer o sol do sul e 

os ventos do mar : penhascos de 
mármore, estrellados na primavera 
pelo junquilho e a anemona, e duran- 
te todo o anno o cheiro do aroma 
dos mirtos, do lentisco e do alecrim : 
rouxinoes que cantavam em maio: 
templos escurecidos de oiro baço e 
brilhantes de tanto marfim ; estatuas 
e frescos de formas de heroes. En- 
tre scenas como estas os poetas de 
Lesbos viveram e pensaram no amor. 
Ao lermos os seus poemas, parecem 
que se distillam no verso os aromas, 
as cores, a melodia e o esplendor 
daquella terra maravilhosa. Nem fal- 
tava um inverno breve e severo para 
lhes tonificar os nervos e, pelo con- 
traste com o verão, evitar o tedio 
de tanto luxo em sentidos saciados. 
A voluptuosidade d a poesia eólia 
nio é como a da arte persa ou ára- 
be. E' grega nas suas proporções, 
no seu tacto, no seu dominio de si. 
Ma sua doçura não achamos nada 
que enfade. Nas poesias de Sapho 
está tudo tão rhythmicamente e su- 
blimemente em ordem que a arte 
suprema dá serenidade e grandeza 
e expressão de abandono á paixão. 

O mundo não soffreu maior perda 
literária do que a perda dos poemas 
de Sapho. Tão perfeitos são os mais 
pequenos fragmentos conservados na 
Collecção de Bergk — aquelle verso, 
por exemplo, que Ben Johnson tra- 
duziu tão phantasiosamente <o caro 
anjo alegre da primavera, o rouxi- 
nol, que meditamos num triste e 
embevedido pasmo o que deviam ter 
sido as poesias completas. Entre os 
antigos gozava Sapho de uma fama 
única. Chamavam-lhe <a Poetisa>, 
como a Homero chamavam <o Poe- 
ta. Aristóteles citou, sem hesitar, 
uma opinião que a collocava ao lado 
de Homero e Archiloco. Platão, no 
<Fedro>, trata-a de décima musa. 
Solon, ouvindo um dos seus poemas, 
rogou que não viesse a morte an- 
tes que o tivesse de côr. Estrabão 
falia do seu gênio com um respeito 
religioso Longino cita a sua ode 
heróica como exemplo de sublimida- 



de poética. Os cpifirammaüstas cha- 
mam-lhe tilha de H«ros e de Riro- 
dita, creada pelas Graças e pela 
Persuasão, orgulho da Hellade, egual 
das musas, companheira de Apolio. 
Em parte nenhuma se 16 insinuação 
de que a sua poética fosse senão 
perfeita. Pelo que podemos ajuizar, 
estes louvores são de justiça. De to- 
dos os poetas do 
mundo, de todos os 
artistas illustres, de 
toda literatura, Sa- 
pho é a única de 
quem cada palavra 
tem um aroma es- 
pecial e inconfun- 
dível, um cunho de 
perfeição absoluta e 
graça inimitável. Na 
sua arte não erra- 
va O próprio f\r- 
chiloco parece ba- 
nal quando compa- 
rado com a maravilho- 
sa raridade de phrase 
que ella tinha. 

Da vida delia — o 
seu irmão Charaxo, a 
sua filha Cieis, a sua 
rejeição de Alceu e a 
sua paixão por Phaon, 
o seu amor por fttthis 
e Anactoria, o seu sal- 
to do rochedo leuca- 
diano sabemos tão 
pouco, e esse pouco 
tão misturado com mi- 
thologia e embrulhado 
no escândalo dos poe- 
tas cômicos, que não 
vale a pena remexer 
em materíaes antigos 
para chegar a conclu- 
sões hypotheticas. Ha 
paixão de sobra no 
verso de Sapho sem 
as lendas de Phaon e 
do rochedo de Leucas. 
A realidade põe na 
sombra toda ficção, 
porque em parte ne 
nhuma, a não ser talvez em al- 
gumas canções de amor persas 
ou provençaes, se poderão achar 
mais ardentes expressões de emoção 
dominadora. Quer dirigindo-se ás 
donzellas, que, mesmo no Elisio, co- 
mo diz Horacio, Sapho não podia 
esquecer;   quer   revelando   as   mais 

profundas aspirações de uma alma 
propensa a uma belleza que não 
existe na terra, mas que inflamma a 
alma dos mais nobres poetas, rou- 
bando-lhes o somno aos olhos e 
dando-lhes a beber da amargura das 
lagrimas — estes fragmentos deslum- 
brantes, <que, ainda como faiscas de 

CORBELL 
TINTURA   PARA   CABELLOS 

INOFFENSIYf\    M„»-J.,.-», 
fiHO M INCiri H PELLE 

Em todas as  boas   perfumarias 

fllta  noite, desperto.  R trama  complicada 
Do  meu  sonho  se rompe.   E, a  reconstituil-a, 
Urdo  na  sombra,  emflm, a  novella truncada 
Cujo  leve aranhol,  desmantelado,  oscila. 

Era  num  bosque azul.  P  côncava  ramada 
Dos  trêmulos  bambus,  os alamos  em  fila, 
Punham  riscos  e  anéis  na  corola  inflammada 
Dum  lago que  era  flor nessa  tarde  tranquilla. 

De guitarra e bordão eu caminhava. Em breve 
Senti-me deslumbrado em ouro, em rosa, em neve, 
Sorriso  de  mulher,  tremulina  de lua ... — 

E a  trama  complicada  emmaranhou-se.  Delia, 
Trouxe  para  a vigilla  um  trecho de novella 
Interrompida   por  um   vago — continua... 

RFFOhSO SCHMIDT 
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fogo grego, ardem através do tempo 
e não morrem>, são a forma ultima 
e acabada da expressão apaixonada, 
diamantes, topazios e rubis em cham- 
ma em que o fogo da alma para 
sempre se crístalisou. 

J. A. SYMONDS. 

De Todas 

as tarefas, a de imi- 
tar o estylo  de ou- 
trem é a mais diffi- 
cil, a mais futil, e a 
mais ingrata. Porque 
<o   estylo   é   o   ho- 
mem>, e aquelle que 
imita tenta uma es- 
pécie   de   desdobra- 
mento da alma, que 
é como que um des- 
afio   á   Natureza 
Aquelles,   a   quem 

chamamos   < mestres >, 
sâo-no,   pelo   facto   de 
terem permanecido fieis 
a si próprios, a despeito 
de toda e qualquer ten- 
tação em se arredarem 
do trilho,   que  a Natu- 
reza intendeu  que  de- 
viam de seguir. 

O estylo é uma se- 
reia, que encanta mais 
pela sua melodia do que 
pelas suas palavras. Os 
escriptores q i e mais 
nos encantam não se 
assemelham ao diaman- 
te, cujo valor consiste 
no mero volume, mas 
sim aquelles, cujas fa- 
cetas reflectem a luz 
mais limpida. Tais es- 
criptores são quasi sem- 
pre encontrados, onde 
o critico explorador me- 
nos o espera. São aná- 
logos a esses raros ha- 
bitantes das profunde- 
zas, que vivem em si- 

lencio e na sombra das jaguas, illu- 
dindo o pescador mais detro e pa- 
sciente, subindo apenas a superfície, 
a certas horas do dia, em certas 
estações do anno, em certos perío- 
dos de um ciclo mistico. 

F. ü. 

JUVENTUDE /1CEX/1NDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS!! 

n JUVEMTUDE deienvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ISO 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 



(^-Cieaaâ^ 
A^DonzellodeOrleons" 
Q FRANÇA lestejou, ha poucos 

mezes, a beatificação de Joan- 
na D^rc, a <Donzella de Orlean>. 
Desde 1909 conta a horoica don- 
zella com   a   immortaiidade   christã. 

Um dos últimos «tilms> america- 
nos, no qual trabalha Geraldine Far- 
rar, a grande cantora de ha muito 
notável no theatro lyrico. resuscita 
a historia da allucinaçio de Joanna 
D'Arc, cujo papel lhe coube desem- 
penhar, emprestando-lhe a 
eminente artista um sin- 
gular brilho. 

Joanna D' Are — a 
Donzella dOrléens — nas- 
ceu em Domremy em 
1412, para sar a salvadora 
da França e tornar-se a 
personificação do patriotis- 
mo francez. 

Creada no humilde seio 
de sua lamiiia. era em ex- 
tremo piedosa e mystica ; 
e contam que, aos 13 an- 
nos da edade, pelo verão 
de 1424, no retiro de sua 
aldeia, cuidou ouvir umas 
vozes, que disse serem do 
archanjo São Miguel e das 
santas Catharina e Mar- 
garida, recommendando- 
Ihe em primeiro logar a 
bondade e a piedade e de- 
pois incitando-a a ir em 
soecorro do delphim. 

Por essa epocha, a 
França quasi inteira acha- 
va-se sob o domínio in- 
glez. O rai de França, 
exaltado ao throno em 
1422, nada !ez para re- 
pellir os invasores. Perde- 
ra o throno alegremente, 
entre lestas e prazeres. 
Era um rei que fazia jus 
ao appellido, como havia 
acontecido com os Carlos 
2ue antecederam, desde 

Carlos Magno: era, em 
vardade, Carlos Vil, o 
Indolent*. 

Corria pelo paiz uma 
lenda : a realeza íõra per- 
dida por uma mulher; se- 
ria salva por uma virgem. 
gero. De lacto, Isabel de 
Baviera. a frivola mulher 
do louco Carlos VI, entre- 
gara a França i Inglater 
ra paio Tratado de Troyes : 
Joanna D'Arc. a donzela 
cTOrleans, libertou-a. 

As vozes mysteriosas, 
que induziam a predesti- 
nada salvadora da França 
ao cumprimento da sua 
missão, deixaram-na ex- 
tatica e hesitante até 1428. 
Mas aquillo que era en- 
tendido como uma ordem 
imperiosa do céo acabou 
por tríumphar das vacilla- 

ções em que se debatia o espirito 
da cândida aldeã. 

Seu primo Durant Lassart. ou 
Laxart. terminou por conduzil-a á 
presença do governador de Vaucou- 
leurs o senhor de Baudricout. que 
por duas vezes repelliu a idéa que 
Joanna D'Arc manifestava declaran- 
do querer encontrar-se com Car- 
los VII. 

Mas o governador de Vaucou- 
laurs acabou acquiescendo por oc- 
casião do sitio de Orleans. Joanna 
obteve a adhesão de dous homens 
de armas        João   de   Metz   e Ber- 

-Oo o O- 

D ALLADA DE D. ]0Ã0 
 ÜQb  

(Fragmento inedite do ■'Poema de D. João.. 

Sob a noite branca de luar e no jardim branca 
dv malmequtres. Fausto espera debaixo du 
bahflo cnguirlandado de Margarida. Vem. da 
noite e da distancia, um cântico que se approxima. 

Nunca provei o teu beijo; 
òe  extranho   a ror  extremeço .. . 
Caminho. Sangram-me os pés 
Existes: mas não te vejo; 
és bella: não te conheço.   . 
Amo-te: não sei quem és! 

Por ciõaões, por aldeias, 
minha sina é procurar-te. 
Onôe estás? Para onõe vou? 
Sinto que tu me rodeias, 
mas, se estás cm toda a parte, 
jamais estás onòe estou! 

Eu te sinto repartida 
na gloria õa natureza 
amada que eu nunca vi! 
Sei que estás dentro da vida 
e, onde ha um pouco de belleza, 
ha sempre um pouco de ti... 

O' meu vago sonho obscuro: 
não vens, por mais que te chame... 
Onde estarás?       Eu não sei. 
Escondes-te, e eu te procuro; 
não te encontro e, talvez te ame 
porque nunca te encontrei! 

Sombra sonhada e divina, 
sê sempre apenas sonhada, 
nunca entrevista, siquer ... 
Foge! Porque, nossa sina, 
é sentir que morre a Amada, 
quando se encontra a Mulher! 

MENOTTI DEL PiCCHIA 

trand de Poulangy — que se offere- 
(eram para acompanhai a; e as pes- 
soas do logar quotizaram-se. dando- 
lhes o necessário equipamento. Ro- 
berto de Baudricourt deu-lhe a 
espada, forneceu-lhe uma apresen- 
tação para Carlos Vil e auetorisou 
a partida em 23 de Fevereiro 
de  1429. 

A 6 de Março encontrava Joan- 
na d'Arc o rei Carlos em Chinon. 
adivinhando-o entre os corlezáos : 
conseguiu convencel-o e foi posla 
á testa de um pequeno exercito, fa- 
zendo com que os inglezes levan- 

tassem o sitio de Orléans. 
batendo-os em Patay. para 
depois fazer coroar Car- 
los VII em Reims. a ci- 
dade privilegiada das co- 
roações. desde o baptismo 
de Clovis pelo bispo S. 
Remi. quasi um millenio 
antes. 

Joanna D' Are tentou 
em seguida, guiada pela 
idéa de restauração da 
França, tomar Paris — a 
cidade de Santa Genove- 
va. Mas após haver sido 
ferida em um assalto, foi 
compellida á renuncia de 
seus intentos, por ordem 
do próprio rei. Desampa- 
rada, talvez alraiçoada pe 
los seus, diante de Com- 
pibgne, foi parar ás mãos 
dos Bourgui^nons que a 
venderam aos inglezes, 
seus alliados. 

O Bispo de Beauveis 
Pierre Cauchon — foi 

designado para presidir o 
tribunal ecclcsiaslico que 
devia julgal-a. A delesa 
de Joanna d'Arc, revelan- 
do a maior das simplici- 
dedes, foi hábil e animosa. 
Mas a Donzella de Or- 
leans foi declarada heréti- 
ca e queimada viva, em 
1431, na praça do Vieux- 
Marché de Ruào. 

Os próprios inglezes. 
diante da coragem que 
nunca desamparou, nem 
em meio das chammas, a 
salvedora da França, elles 
próprios tiveram uma 
phrase de admiração e 
respeito: Quimamos uma 
santa I 

Carlos Vil, que de In- 
dolenle. passou a ter o 
cognome de Victorinso, 
nada fez para salvar a- 
quella que lhe dera o 
throno. 

Elle Parece-me que se 
eu lhe furtasse um beijo 
nunca mais me tornava a 
falar. 

EUa —Ora o senhor que 
ha de sempre vèr as cou- 
sas paio lado peor! "d 



BASKET        BALL 

•ispecio do lindo mãlch de Bá%kel-bãli disputado na festa sportioa dã A. A. das Palmeiras, e do qual resultou um empate de 3 a 3. Em cima: 
o leam Preto Branco; no centro, dois instantâneos do jogo; em baixo, o team. Verde Branco. Como se vê da photoiraphia, Irataoa-st, 
da  teto, d* dois fams innenciveis e do jogo, realmente, só poderia resultar um empate... 



^.ÇÍ&M^ 
Cantiga de embalar 

■\7W 
Dormi-,   iiM-ii   bvnsinho 

/\trás  do  murundú 

rprtKRAPOS que me ficaram de 
uma cantiga com que minha 

mie me embalou. Franfíalhos sem 
sentido, esquecidos pelo tempo, nuns 
vagos de memória da minha meni- 
nice, numa cidade fluminense, A 
beira do  Pomba. 

Agora dentro da noite, do frio 
do meu quarto, decorridos infinitos 
de tempo e de distancia, fiquei a 
ouvir, balbuciada   pela   tréva atoada 

desta cantiga cuja letra vale mais 
que a Arte humana, cuja musica 
simples é maior em meus nervos 
que a  Nona-symphonia. 

Ah! si eu amo esta cantiga... í 
a mais veiha das saudades que vi- 
vem cádentro. a maior de todas... 

Ainda não sabia falar. Noite fria, 
frio no meu berço, chorei. Fome. 
talvez . . . talvez a carne a visionar 
as cousas indisiveis do depois .. . 

Minha mãe veio a mim, deo me 
o seio. acalentando o meo corpo fra- 
gillitno de baby. 

Da cantiga de embalar ficou-me 
a toada, tristíssima e sobre-humana. 
como si a voz de minha mãe fosse 
mais um soluço . . 

Depois... o tempo...   a  Vida... 
Deste fim de estrada onde as 

illussôes são cinzas, hostil, impie- 
dosa e má a alma, ao recordar 
aquelie instante, na noite da memó- 
ria, teria duas lagrimas a soffrer 
nos olhos sangue de intima tor- 
tura — si eu soubesse chorar . .. 

M. ABREU 

CORBELL 
TINTURA   PARA    CABELLOS 

INOFFENSIVfl   J-^—J-^- 
N/lO MftNCHH fl PELLE 

Em  todas   as   boas  perfumarias 

U1NÍT VOCÊS  ■■  

Un jour je pris ta tnaln... et Ia haute barrière 
que, sur le fond lointain de lliori/on nous vimes 
dressant dans le ciei bleu Ter sanglant de Ia cime. 
á nos yeux flamboya dans Ia brume legère .. 

Et nous souimes partis vers Ia grande Lumière... 
nous voulions gravir le pie le plus sublime 
d'oú lonvoit les nuées tournuyant  sur Tablme 
et nous songions tout bas quec'etait Ia notreaire... 

Après avoir marche de longs jours vers Ia créle 
ou nos píeds. maintenant. ensanglantés s'arretent 
avant d'aller plus haut, d'un pas plus ferme et sur. 

nous voyons le désert sablonneux, triste et morne... 
La Moníagne de Feu - notre but. notre borne - 
n'etait plus qu'un nuage escaladant Tazur... 

En invoquant, le soir, mon Ombre  tamiliere. 
mes éspoirs de jadis. mes illusions si breves, 
je vois passer, en songe, une noire civière 
qui referme. à jamais. Ia gloire de non R6ve... 

Je ne sais par quel charme, entouré de mystère. 
ton régard angoissant me tourmente sans trove!.. 
tesdouxyeuxdevélours!...quelleexpression amère! 
Ia douleur me tcnaille et le rémords me crève... 

Et je te vais partout car tu es en moi mémc ,. 
de non lâche forfait. mon Amour, tu te venges 
parce que je t'adore et je te veux plus fort. . 

Que faudra-t-il te dire? ô reviens! que je faime 
tu ne me réponds pas! .. quel chàtiment étrange 
d'avoir toujours sur moi les yeux ternis d'un mort. 

Certes que je voudrais, dans mes vers douloureux, 
cbanter ce granel Amour ce Soleil qui Flamboie- 
dont Ia douce expression sereine de vos yeux 
a fait de ma Douleur mon Éspoir et ma joie... 

Vous avez dans Tiris chatoyant et radieux 
POmbre verte du Soir .  duvélours .. de Ia soie... 
en les voyant si purs, profonds comme des cieux. 
une angoisse indicible en mon coeur se déploie... 

Car, beaux yeux étoilés oü le soleil s°irise 
et d'oú j ai eu un jour. Ia  premièrc surprise 
et le premièr Irisson que m'a donnés TAmour 

vous dites, en pleuranl notre rêve qui croule, 
que le Sort emporta dan le creux de sa houle 
Pbumble fleur dMHusion qui n'a vecu qu'un jour... 

€■?» yoi2í ou PPISSí 

...le Passe m'a parlé:-Lorsque Ia Nuit balance 
sur le falte des monts son voile rose et gris 
n'as-tu pas entendu un long sanglot, un cri 
fait des gémissement- de Tombre et dusilence? 

Cest Ia voix des Tombeaux qui soupire et s'élance! 
Ton âme éveille alors, sous les cieux infinitis. 
Ia divine Beauté des heures de jadis 
sombrées á tout jamais dans mon ablme immense... 

Cest Ia voix du Passe éclatante et sonore!... 
je te dirai toujours ce que je dis encore... 
mon accent, á Ia fois, est plaintif  et moqueur... 

Vois donc. Je serai pour ton âme souffrante 
Ia supréme douleur, Ia terrible épouvante 
e'un trait empoisoinné frémissant das ton coeur... 

Monorlo Arnrtond 



WERTHER   E   D.JOÃO    SOJ. Ingenleros 

- VIII - 

SOB um outro aspecto poderiam 
oppor-se Werther e D. João. 
O primeiro se enamora lenta- 

mente, por "crystallisnção", como di- 
zia Stendhal; o segundo por "coup 
de foudre ', por (rechada. Cada novo 
amor de D. João é um impulso para 
o objecto desejado pela   sua   imagi- 

^(^geBÊÉi^ 

(TnilintãD «pecial para *j Cigarra") 

E' provável que a sua psycholo- 
gia se pareça com a domador, como 
se parecem duas gottas de água 
entre si, pois a verdade no segredo 
de ambos está na crença de que as 
firas são escravas do homem e as 
mulheres do amor. Porém... como 
não ignora, os domadores soem termi- 

cria, anhelando — como dizem oi 
versos populares de Zorrilla — a es- 
cravidão do amor". 

Nem Werther nem Dom joâo 

Digamolo com perdão de rtna- 
creonte; D. João e Werther são ca- 
racteres imcomprehensiveis sem o 
attributo da juventude. Si Werther 
nio se suicicara, teria uma velhice 
nostálgica, envenenada, malediciente, 
como si a humanidade fosse culpa- 
vel da sua incapacidade de amar, 
D. João,   si não morre no   meio da 

T 
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Vivi. Quanòo cheguei, trazia os olhos cheios 
òa sauòaôe õe um céo que foi meu munôo antigo. 
A viòa me fez máo: e os homens, por castigo, 
oòiaram-me e eu também, porque eram máos, oòiei-os. 

Soffri. Tuôo o que tive--iòeaes, sonhos, anceios- 
naufragou numa pobre  lagrima... E commigo 
mais òe um homem chorou, mais òe um me òisse: "Amigo!,, 
A òor tornou-nos bons: peròoaram me, peròoei-os! 

Amei: vivi, soffri comtigo. Em um segunòo 
resumimos a viòa e, em nosso ninho, o munôo... 
No entanto, a ti que amei, que o amor fez incapaz 

òe oõio-esse mal que é um bem porque elle só peròôa  - 
por mais que eu seja bom, por mais que sejas bòa, 
nunca te perõoarei, nunca me peròoarás! 

nação. Si algo nos surprehende nclle 
'■ a desinvoltura com que trata as 
mulherss que ama; não é despreso, 
senão uma simples segurança no 
conhecel-as, confiança de não equi- 
vocar-se Si um episódio succede a 
outro naturalmente é porque a sua 
curiosidade é infinita; tenta-o o im- 
previsto, o extraordinário; não pdde 
resistir ante o inverosimil. FK sua 
sua audácia é serena e confiada; 
emprehende as suas conquistas com 
naturalidade, como esses domadores 
que entram sorrindo nas jaulas das 
feras. 

nar devorados na jaula; de igual 
modo termina D. João enamorado 
de uma mulher, da ultima. 

Como ha em seu espirito senti- 
mentos sociaes, intellectuaes e es- 
theticos perfeitamente equilibrados 
elles imprimem á sua personalidade 
caracteres que podem servir de 
base a uma verdadeira e definitiva 
crystalisação. Antes que se apague 
a sua capacidade de amar, D. João 
se enamora, na acepção mais senti- 
mental da palavra; e ante Dona Inés 
vemos "todo o altivo rigor de seu 
coração traidor   que   render-se   nèo 

sua carreira, acaba por enamorar- 
se das "mil e quatro" e deixa de 
ser quem foi. 

fl psychologia de Werther, é, sem 
duvida, mais feminina e mais viril 
que a de D. João; a mentalidade de 
Werther, que em um homem inspira 
compaixão, resulta nas mulheres um 
ideal adaptado aos prejuízos plato- 
nisantes da  moral christã. 

Si houvéssemos d« julgai os pela 
sua acção social.g apartando-nos de 
todo o juízo ético-sobre a significa- 
ção do platonismo  ou   da   sensualí- 

^\s EXPIAS. ScrmoRfis c SEMHORBT?IS 
o 
o Leiam e lembrem-se do que diz esta Senhorila! 

endurecer 

O 

Usa sò Caixa da  PftSTA RUSSA do Doutor G. Ricabal,  loi o  sulíitienle   paro 
desenvolver o% meus Seios, que estavam antes cabidos e murchos! 

Agora  possuo um Busto qne me alegra  e tom esperança de vel-o como dantes. 
Estou   enthusiasmada   com   l\   PASTA   RUSSA   do   Doutor   G.   Ricabal,   que   conslilue   um 

verdadeiro Thesouro para tudas as mulheres. 
Rio de Janeiro, 8 de Setembro  1917. ZELIA GUIMARAEH 

Ó R\7l S D   ~ ^ PASTA RUSSA do Doutor ü.   Ricabal   vende-se   nas   principaes   Pharmacias, 
^^__  Drogarias e Casas de Periumarias do Estado de São Pauio. 



dade, Werthcr 6 um personagem mais 
perigoso que D. João. Este, no peor 
dos casos, será um bandoleiro con- 
sagrado a seduzir todos os corações 
que se lhe oflerecem, impellidos pela 
necessidade de amar; é um saltea- 
dor de estradas, que captiva as pre- 
sas que lhe cahem ao caminho, 
quasi sempre sabendo que ellas o 
espera. Werther, ao contrario, com 
melhor intenção si se quer, causa 
estragos, mais fundos que os senti 
mentos, compromettendo a paz dos 
outros com a loucura da sua paixão: 
a sua necessidade de emoções dra- 
máticas o empurra alé a tragédia. 
D. João 6 um picaro risonho; Wer- 
ther í um delinqüente alaivoso; D. 
João desconfia até ao descuido: 
Werther envenena com o abuso da 
confiança: D. João canta alegre- 
mente a sua serenata sob a janella 
demasiado sensíveis á sua melodia; 
Werther mina surdamente a felici- 
dade dos lares venturosos com os 
ais entristecedores do seu amor cul- 
pavel. 

R compaixão que inspira Wer- 
ther é a dos vencidos; D. João des- 
perta invejas, como todos os vence- 
dores. Werther é desiquilibrado c 
sem vontade; D. João 6 actuante e 
viril. Rs mulheres que olham o seu 
homem ideal como um dominador 
intelligcnte preferem sempre D. João 
a Werther. Uma amante famosa, 
Jorge Sand, poz na bocea de uma 
mãe perspicaz o voto sincero de que 
a sua filha fosse a ultima amada de 
um D. João e não a primeira Car- 
lota de um Werther lamuriente. Dif- 
ficil 6 pronunciar entre os dois ca- 
racteres extremos; na eleição terum 
muita parte o temperamento do sexo. 
Os homens parecem preferir uma 
mulher com o coração de Werther 
e as mulheres soem optar por um 
homem com a decisão de D. João. 
R opportunidade e as circumstan- 
cias podem inclinar alternativamente 
as preferencias: Werther 6 aborre- 
cido e tonto em certos momentos: 
D. João é, em outros, desesperan- 
te e cruel. 

Existe um amante completo em 
quem se equilibrem a ternura pes- 
simista de Werther e a sinceridade 
optimista de D. João ? R historia, 
tão rica de exemplos como a pró- 
pria lenda, apresenta-nos algumas 
encarnações viventes desse arche- 
typo sentimental: todos o conheceis 
c parece-me o mais ignificativo Al- 
fredo de Musset, tal como o julga- 
mos segundo a sua biographia e os 
seus versos. 

R sua vida foi uma complicada 
historia de nmor,   muitas   vezes re- 

flectida em sua obra literária. R sua 
psychologia oscilla entre os mais 
bruscos extremos de Werther e de 
D. João. E' terno, doce, timidos em 
seus versos * R Ninon ", quando não 
ousa enfrentar a resposta que agita 
as suas duvidas infinitas; e é mas- 
culinamente sensual quando põe na 
bocea de "Rolla" um chamado á 
mulher que compartirá da sua ultima 
noite de voluptuosidade. 

E foi alternativamente como os 
seus versos. Hmou como poucos, foi 
pirata c conspirador, seduetor e vi- 
ctima. obsessionado e sceptico, com 
tal riqueza de variações que poucos 
homens poderam narrar em suas 
bioüraphias. 

GALEKlrt INFANTIL 

■1 galante menina  SILVIA,   filha   do  sr.   .^u- 
gusío Ferreira c D. Branca Ferreira. 

Viveu a sua obra: para escrever 
versos de amor que tremem nas pa- 
ginas de um livro 6 necessário sentir 
a febre perpetua das paixões amo- 
rosas. 

Recordae os seus amores com 
Jorge Sand, poema vivido que eeuala 
aos mais extraordinários forjados 
pela imaginação humana. Racordae 
que elle soube embellezar com o 
seu engenho tudo que amou, como 
si o seu basto epistolario amoroso 
tivera de conservar através dos tem- 
pos os rhythmos de seu coração, 
fixados em paginas que são jardins 
de primavera eterna. 

Nos versoi elegíacos " R Lucie" 
expressou um desejo   pela honra da 

sua morte: "Mes chers amis, quand 
je mourrais — plantez um saule au 
cimiticre. — J'aime son íeuillage 
éploré, — Ia paleur m'en est douce 
et chere, — et Ia sombre serít lé- 
gere, — a Ia terre ou je dourmirai". 
Foi a mio carinhosa de um poeta 
argentino, Hilário Hscabusi, que deu 
cumprimento ao voto de Musset; 
levou do Prata um salgueiro para 
que as suas verdes ramas chorassem 
sobre a tumba do grande poeta e 
apaixonado amante. Conservemos em 
nosso carinho a memória Ho cantor 
de Santos Vega, que teve o exqui- 
sito gosto de cumprir tão delicado 
voto sentimental. 

• •     • 
O primeiro direito da Vida i 

continuar-se indelinitamente. Os amo- 
res trágicos de Werther conspiram 
contra a humanidade, espalhando 
pelo mundo o 'medo de amar": 
contra esse medo se rebela inces- 
santemente a * necessidade de amar", 
symbolisado em   D. João. 

Na vida humana, como na natu- 
reza, cada estação tem os seus fru- 
ctos; justo é que D. João encontre 
o seu caminho ao terminar a sua 
alegre primavera. Elle, que sabe 
amar, não deve morrer como o sui- 
cida; chegado o estio, os seus sen- 
timentos evoluem, assegurando a 
eternidade dos seus mais nobre at- 
tributos. 

Nada ha na sua psychologia que 
se opponha a essa interpretação 
optimista. 

Do melhor amante a natureza 
faz o mais terno pae, para que re- 
nasça em seus filhos e lhes trans- 
mitia o facho que alumia o porvir 
eterno da sua vida. rtssim podemos 
conceber um D. João convertido no 
symbolico Pelicano capaz de ras- 
gar-se o peito e desangrar-se para 
alimentar os seus filhos. 

FIM 

JOSÉ  INGENIEROS 

PINKLETS 
I purgante para as crianças 

n*   DR.    WILLIAMB    MRDICIN8    CO. 
BID    DB   JÀ-NKiKU 

O que contribue para que dois 
amantes nunca se enfadem juntos é 
o fatiarem sempre de si. 

La Rochefatcauld 

a= 

Sfc 

=H 

Chocolate Gallia O único que não 
precisa de reclames. J 



Gorir»tl-»Iai-is    —    S.    :^er-ito 

Alguns aspectos do bello encontro dos calorosos teams Corinthians e S. Bento, ha poucos dias oerificado 
nesta capital. Em cima, as archibancadas em um momento de relatioa calma e de sereno optimismo 
para os "torcedores,, de ambas as facções; no centro, um golpe de braoura de dois contendores, cujo 
effeito se nota claramente entre o grupo ao lado; em baixo, dois flagrantes da sensacional disputa. 



&&&Ê3ÚQ:^ 
F"o«-çe«     F^utolíc:^ 

Aspectos da fesld realizada no Corpo Escola da Força Publica, por occasiio da entrega de diplomas aos 
novos alumnos-cabos. Em cima, parte da numerosa assistência, oendo■ se na primeira fila os srs. coronel 
Soares Nlijfõb,. commandat» geral da Força Publica, o tenente Aarão Jefferson Ferraz, representando o 
sr. generaliiàtimandanle da Região; tenente coronel Pedro Dias de Campos, commandante do Corpo Escola 
« outras altas patentes da Força Publica; no centro, a apotheose da peça então representada pelos alumnos- 
cabos; em baixo, as Jamilias dos ofJicUes e inferiores dequella unidade presentes á festa. 



Força      F^utolice» 

Outros aspectos da festa realizada no Corpo Escola da Força Publica. Em cima, o cabo Francisco de Almeida 
Vasconcellos Santos pronunciando um discurso pelos seus camaradas: no medalhão, o cabo Francikco 
Rosari, premiado; em baixo, os novos alumnos-cabos, em posição de "sentido,,. 



•Jardiiri    Zoológico 

O grande circo "Jardim Zoológico". dirigido pelo sr. Lowande, offereceu, em dias do mez passado, uma 
"matinée,, especial ás famílias dos nossos jornalistas e pessoal da imprensa em geral, com a exlibi- 
ção dos alguns dos soberbos animaes que compõem a sua rica collecção de feras. Aspecto apanhado 
por occasião da apresentação do pessoal do circo. 

Outro aspecto da "matiné„ offerecida, em dias do mez findo, ás famílias dos nossos collegas de imprensa 
pelo grande circo "Jardim Zoológico.,. Instantâneo apanhado no momento am que o sr. Lowande fazia 
trabalhar um dos  elephanlas da sua sobarba collecção de animaes. 



&Q6***Sto=>- 
[ilTER^TURn   l-ilSP^MO-^P^ERiCíSM^ 

Dou Ramon dei Valle - incian é considerado hoje 
o Dannurtzia da moderna literatura híspano-ame 
ricana. Expressão elevada da Belleza. o seu verbo. 
tocadi de mysterio, attínge ás vezes a grandiosidade 
■nyiíica de Tagore e a serena graça reveladora dos 
ados da Pérsia. Raros entre nós, conheceião as 
" Sonatas,. - a "Sonata de Outomno., de uma doce 
muficaembaladora;"Lamparamaravilhosa,,:' Flcr 
de Santidad.. eum livro raro de histerias de duen 
des e ladrões de que traduzimos o conto abaiio. 

Do  Mysterío 
...DONfl Soledade flmarante 

era alta, consumida, com o cabello 
sempre fosco, manchado por longes 
brancos, e as faces descarnadas, fa- 
ces de expressão dolorida que pare- 
cem viverem orphans de beijos e de 
caricias... 

Aquella senhora me infun- 
dia um vago terror, porque 
contava que no silencio das 
altas horas ouvia o som das 
almas que se vâo, c que evo- 
cava do fundo dos espelhos 
os rostos lividos que olham 
com olhos a fenecer. Não, não 
olvidarei nunca a impressão 
que me causava vel-a chegar 
á bocea da noute e sentar-se 
no sofá do estrado ao pé de 
minha avó. 

Dona Soledade exlendia uni 
momento sobre o bahú as 
mãos sarmentosas, logo tira- 
va a calcela de uma bolsa de 
terciopelo carmesi e começava 
a entreter-se. De tempo em 
tempo costumava lamentar-se: 

— Ai, Jesus! 
Uma    noute    chegou.   Eu 

achava-me semidormido no 
regaço de minha mãe, e, sem 
embargo, senti o peso magné- 
tico dos seus olhos que me 
olhavam. Minha mama tam- 
bém devia ter presentido o 
malefício de aquellas pupillas 
que tinham a cor venenosa 
das turquezas, porque os bra- 
ços de mama me estreitaram 
mais. Dona Soledade recli- 
nou-se no sofá, e em voz 
baixa fallaram, ella e minha 
avf) Eu senti i .1 respiração 
anhelosa de 1111:1 .d mãe, que 
a observava querendo adivi- 
nhar as suas palavras. Um 
relógio hjteu as sete. Minha 
avó passou o lenço pelos olhos, 
e com a voz tremula murmurou á 
minha mãe: 

— Porque não levas para o leito 
essa criança ? 

Minha mâe levantou-se commigo 
nos braços c levou-me ao estrado 
para que beijasse ás duas senhoras. 
Nunca senti tão vivo o terror de 
Dona Soledade. 

Passou-me a sua mão de múmia 
sobre o meu rosto e disse-me: 

— Como te pareces... 
E minha avó murmurou ao bei- 

jar-me: 

— Reza por elle, meu filho! 
Fallava de meu pae, que se acha- 

va prisioneiro por liberal, no cárcere 
de Santiago. Eu commovido, escondi 
a cabeça no hombro de minha mãe, 
que me estreitou com angustia: 

— Pobre de nós, filho ! 
Depois sufocou-me  com os seus 

beijos, er.quando os seus olhos, 
aquelles olhos tão bellos, se abriam 
sobre mim   enlouquecidos,  trágicos: 

— Filho de minha ahna, outra 
nova desgraça nos ameaça. 

Dona >oledade abandonou um 
momento a calceta e murmurou com 
a voz sumida, voz de sibila: 

UF.VUMSCENCIAS 

O Conselheiro Rodrigues Âloes e dr. Albuquerque 
Uns inaugurando, em 1901, o ramal de Guatapará, 
da  Companhia Paulista de Estradas de Ferro. 

— A teu marido não oceorre ne- 
nhuma desgraça. 

E minha avó suspirou: 
— Adormece a criança. 
Eu chorava afferrando os braços 

ao collo de minha mâe: 
— Não quero que me adorme- 

çam ! Tenho medo de ficar sósinho. 
Não quero que   me  adormeçam !.. . 

Minha mãe acariciou-me com mão 
nervosa, que quasi me fazia damno, 
e logo voltando-se ás duas senhoras, 
suplicou soluçante: 

— Não me atormentem. Digam- 

me o que   sucede   ao   meu   marido. 
Tenho valor para saber de tudo. 

Dona Soledade alçou sobre nós 
o olhar, aquelle olhar que tinha a 
còr maléfica das turquezas, e fallou 
com a voz cheia de mysterio, em- 
quanto os seus dedos de múmia 
moviam as agulhas da calceta: 

fli, Jesus!... fl teu marido 
nada sucede. Tem um demônio que o 
defende. Porém, derramou sangue .. 

Minha mãe repetiu em voz baixa 
e monótona como se a alma esti- 
vesse ausente: 

— Derramou sangue ? 
— Esta noute fugiu do cárcere 

matando o carcereiro. Vi-o em meu 
sonho. 

Minha mãe reprimiu um grito e 
teve c;ue sentar-se para não cahir. 

Kstava pallida, porém, nos 
seus olhos havia o fogo de 
uma esperança trágica. Com 
os mãos   juntas interrogou: 

— Salvou-se ? 
— Não sei. 
— E não pôde então sa- 

bel-o ? 
— Posso intentar. 
Houve um  largo   silencio. 

Eu tremia no collo de minha 
mãe, com os olhos assustados 
postos em Dona Soledade. A 
sala estava quasi ás escuras. 
Na rua cantava o violino de 
um cego, e os sinos das mon- 
tanhas volteavam annunciando 
a novena. Dona Soledade le- 
vantou-se do sofá, e andando 
sem ruido, vimol-a alheiar-se 
para o fundo da sala, onde a 
sua sombra quasi fanou. fldi- 
vinhavam-se apenas a figura 
negra e a brancura das mãos 
immoveis, no alto. De pouco, 
começou a gemer debilmente, 
como se sonhasse. Eu, cheio 
de terror chorava quedo, e 
minha mãe, opprimindo-me a 
bocea, dizia-me rouca e trans- 
tornada: 

— Calla, que vamos sab( r 
de teu pae. 

Eu limpava as lagrimas 
para seguir olhando na som- 
bra a figura de Dona Sole- 
dade. Minha mãe interrogou 
com voz triste e sombria: 

— Pode vel-o ? 
— Sim... Corre por um 

caminho cheio de vida, agora 
solitário. Vae só por elle... 
Nada o segue.   Deteve-se   na 

orla de um   rio e teme   passal-o. E' 
um rio como um mar... 

— Virgem minha, que o não 
passe ! 

— Na outra margem ha um 
bando de pombas brancas. 

— Está em salvo ? 
— Sim... Ha um demônio que 

o protege. A sombra do morto nada 
pôde contra elle. O sangue que der- 
ramou sua mão, eu o vejo cahir 
gotla a gotta sobre uma cabeça in- 
nocente... 

Uma   porta   bateu   longe.  Todos 



^QeJàaJgL, 
sentimos que alguém entrava na sala. 
Meus cabellos se eriçaram. Um 
habito   frio   roçou-me   a Irente e os 

sem poder ^"^r, e no fundo nebu- 
loso de um espelho vi os olhos da 
morte, e surgir pouco a pouco a li- 

A   «oenei   muclQ 

dome tremer, apertava-me contra 
seu peito. Eu mostrei-lhe o espelho 
porém ella nada viu; o espelho que- 

brou-se com largo gvmido de 
alma em pena. Dona Soleda- 
de deixou cahir os braços alé 
entio immoveis no alto e do 
outro extremo da sala, sahin- 
do das trevas como de um 
sonho, v«iu, para nós. Sua 
voz de sibila parecia vir tom- 
bam de muito longa: 

— Ai, Jesus 1 Só os olhos 
da criança tenho visto. O 
sangue cae gotta á gotta so- 
bre a cabeça innocente. Vaga 
sm torno delle a somboa vin- 
gativa do morto. Acompa- 
nhal-o-á toda a vida. Nunca 
perdoará. Fallava-se em pcc- 
cado quando deixou o mundo 
e 6 uma sombra infernal Não 
pôde perdoar. 

Um dia descravará o pu- 
nhal que leva na garganta 
para apagar sua voz . .. 

Falia lentamente, emquanto 
seus dedos de múmia movem 
velozes as agulhas da calceta, 
falia e acompanha suas pala- 
vres o véo mysterioso das 
almas penadas que voltam ao 
mundo para cumprir peniten- 
cias. De tempo a tempo s« 
interrompe e lamenta num 
tom mais triste : 

— Ai, Jesus ! 
Meus olhos de criança con- 

servaram muito tempo o es- 
panto do que então vira e 
os meus ouvidos voltaram a 
sentir muitas vezes pisadas 
do fantasma que caminha ao 
meu lado implacável e fu- 
nesto, sem deixar que minha 
alma toda cheia de angustia, 
toda rendida ao peso de tur- 
vas paixões e anhelos purisis- 
simos, se espraie fora da tor- 
re, de onde sonha captiva, 
faz trinta annos. 

Dom Ramon Del Vaüe - Inclan 
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A fpslejada artista Wa scena muda norle-americand Dorothy Pnilipps, a bella • 
seduclora interprete de tantos films sensacionaes. Breremente o nosso publico 
terá oceasião de aprecial-a em sua nooa creação -"Coração da Humanidade.. 

  O O   

braços invisíveis de um fantasma 
quizeram arrebatar-me do regaço de 
minha   màe.    Encolhi me assustado. 

videz mate do rosto e a figura com 
sudario e um punhal na garganta 
sangrenta. Minha mãe assustada ven- 

r^AUA povo e nação é um 
original sem copia; a fôr- 

ma de governo qua lhe con- 
vém deve ser regulada pela 
sua especialidade; a adopção 

— ou   arremedo   indiscriminado 
das instituições dos outros po- 

vos lhe 6 funesto quasi sempre pela 
disparidade de circumstancias em 
que se achão para com elles. 

^SAUVAS A praga dessai formigas extlngue-sc Inlallivelm-nl» pelu processo "M/lRrt- 
VILHrt PAULISTA" e coro o loxlco 'CONCEIÇÃO" (Formicida Moderna). 
Este furmicida serve em todas as machlnas a logarelrn. A exllncçâo fica 
HSo/o mais barato que por qualquer outro processo. 

PH.RR INFORMAÇÕES DIRIJJIM-SE rt REPRESENTANTE GERAL 
á Emprtra Commercial "A ECLECTICA,, — Largo d* Sé, 5 — Caixa postal, 539       S   Pauio 

Agentes TELLES   IRMÃO  & Cia. - Rua Dôa Vista, 30 - SSo Paulo 
onde lambem se presta qualquer inlormaçio sobre machinas para Lavoura -J 
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UMft RELIQUIR 
 3 o L :  

ENTRE a vasta   bibliographia re- 
lativa a Alvares  de   Azevedo, 
poucas paginas são ungidas de 

tanto carinho como a conferência de 
Alfredo Pujol -   Mocidade e Poesia 
— lidti no Centro Acadêmico  1!  de 

piei esta pasta, sobre a qual ha cin- 
coenta e quatro annos, devem ter 
pousado com tanto fulgor os olhos 
de Alvares de Azevedo, illuminados 
de todos os sonhos que povoavam a 
sua alma de moço... 

Ha mais de meio século que fo- 
ram bardadas estas iniciaes e estas 
fores,   e   ainda    agora,    pnrece   des- 

I pdi/d de Aloarcs de .^zeoedo. bordada carinhosamente para o poeta,quando cursava est ' 
o 5.o anno de direito, pela sua irmã Mar:a Luiza 

luz e de amor, que um desgraçado 
destino tão cedo apagou ! Pedi ao 
meu venerando mestre Duarte de 
Azevedo que me confiasse a valiosa 
relíquia que devia forçosamente en- 
ternecer a mocidade acadêmica de 
hoje...". 

A pasla conservada durante mui- 
tos annos pela mãe de Alvares de 
Azevedo, serviu na composição do 
quadro a óleo pintado por Krumoltz, 
legado á Faculdade de Direito, e do 
qual existe uma copia. D. Maria 
l.uiza d'ella fez presente ao conse- 
lheiro Duarte de Azevedo, — o Ma- 
noel Antônio, como era familiar- 
mente chamado Sendo presidente do 
Instituto Histórico de S. Paulo, o 
conselheiro Duarte confiou áquella 
associação seientifica a guarda da 
curiosa relíquia. 

Quem a bordou, porém, não fo- 
ram dedos trêmulos de namorada 
como conjecturou podicamenle o 
illustre acadêmico. Bordou-a a irm.1 
de Alvares de Azevedo, Maria l.uiza, 
que lambem pintava adniiravelmcntc. 
Não resistiu á dòr de ver morrer o 
irmão: dois annos depois, aos v^nle 
c pouco, falleteu. Foram tão amigos 
em vida, que em vão a morte os 
separou: jazem ambos no mesmo 
túmulo, na invejável morada de S. 
João Baplista da  Lagoa. 

Tive nas mãos essa pasta.. O 
velludo desbotado, as cores murchav 
todas as paginas em branco Vel-a, 
causa  dó  —  imagem muda da vida 

Agosto, em 1916. Transcrevo as pa- 
lavras com que allude a uma tradi- 
cção extineta e á pasta que perten- 
ceu a Alvares de Azevedo. A se- 
guir daremos da pasta, breve noticia. 

" Das tradições mais antigas da 
Acadtmia, como a da chave, que 
supponho estar ainda em voga, a 
que desappareceu de todo, ha tal- 
vez mais de trinta annos, foi a da 
pasta do quinto annista... Todo 
quinto annista tinha uma pasta, de 
velludo| côr de rubi, com as suas 
iniciaes. Quanta poesia neste sym- 
bolo ! E quantas vezes, no mimo dos 
bordados, e na combinação de seus 
matizes, oceultava-se o segredo de 
um amor... Quantas vezes era^uma 
namorada que em noites solitárias, 
com os seus dedos trêmulos de an- 
ciedade e de receio, e alguma la- 
grima commovida a scintillar-lhe na 
pupila, bordava carinhosamente as 
iniciaes do quinfannista... Essa pasta 
era um symbolo c um talisman. Ü 
calouro que penetrasse sob as. ar- 
cadas da academia, levando debaixo 
do braço uma pasta de quinl'annisla, 
passava entre os veteranos inteira- 
mente ao abrigo das vaias. Aqui 
tenho, meus senhores e minhas se 
nhoras, graças ao carinho com que 
a conservou Duarte de Azevedo, a 
pasta de quinfannista que pertenceu 
a Alvares de Azevedo. Eu tive os 
olhos rasos   d'agua quando contem 

Outra face da pasta que pt-rtenceu^ao mallogradoipoeta. existente, no lnstituto\Historico de 
S. Paulo, a~cuja guarda foi confiada pelo ^Conselheiro Duarte de^Âzeoedo. 

prender-se deltas, e adejar suspensa, 
estremecendo sobre a nossa como- 
ção, toda a infinita poesia d'aqu«lks 
desditoso.s'vinfe annos, d'aquilla mo- 
cidade resplandesccnte, toda feita de 

de seu dono, cuja lembrança se vae 
apagando, embora mãos piedosas, 
mas grosseiras,  tentem perpetuar. 

G1L VICENTE 
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AKTE DE 

\ dias. (|ii,indo fazíamos com 
,V//ss Kosemarv. a vulta de 
Cintra   para   o   Estoril,   rt- 

íKIüUU  uma    câmara 
oulomóvel, que  vi- 
nha em sentido con- 
trário,   parou   para 
nos prestar auxilio. 
Conduzia   um   ho- 
mem   e   uma    se- 
hora, cincoenta an- 
nos  talvez, embru- 
lhados em grandes 
casacos   de gabar 
dine   côr   de   folha 
morta, — natural- 
mente marido e mu- 
lher.   Iam   de   mãos 
dadas, ella um pouco 
r e c1i n a d a   sobre o 
hombro    dell«,    um 
sorriso   nos   lábios. 
um   plaid  sobre   os 
joelhos   .Vííss Rose- 
mary,   que   os    co- 
hecia. agradeceu- 
lhes    e   apresentou- 
me   Trocamos sim- 
ples   expressões   de 
cumprimento, reme- 
diou-se   a   panne, 
despedimo-nos, e, 
numa    athmosphera 
íaiscante   de   poeira 
e   de    sol,   os    dois 
automóveis    puze- 
ram-se a caminho. 

São  noivos ? 
perguntei    eu    á 

encantadora  inglesa 
que  me  acompa- 
nhava. 

— Não. já têm 
um filho de quasi 
trinta annos. 

Sorri - me. .V/íss 
Hosemary compre- 
hendeu o pensamen- 
to que o meu sor- 
riso escondia, e dis- 
se-me, aconchegan- 
do ao pescoço ro- 
sado de loira o seu 
maravilhoso renãrd 
ãrgenlé: 

— Vocês, os por- 
tuguezes, tem uma 
noção detestável do 
casamento. Não 
comprehcndem uma 
caricia, um movi- 
mento de ternura 
entre mulher e ma- 
rido, senão nos pri- 
meiros mezes d« 
lua de mel. Depois, 
acham tudo ridícu- 
lo até um aperto 
de mão! 

Íamos contornan- 
do o cabo da Roca. 
Distrahi-me a olhar 
o   oceano,   a   crista 

de   ar.   Oulr 

glauca e translúcida das vagas, o 
fumo de um navio ao longe, a es- 
puma que cachoava. scintilando, de 
encontro ás rochas abruptas corta- 
das de nrtdoas vermelhas de schis 
tos guando dei por mim, estava- 
mos no tstoril Fomos tomar uma 
(bicara   dt-   (há   ao   Estrade.    l:m 

Sonho Posthumo 

Oh 

Em 

IV 

deitai   que   o   disperse   o   vento,   aza   ligeira 
Em  que  sobe  do  chão, 

que  se  eleva   no  ar   tudo   quanto   é   poeira 
E  decomposição. 

Sim, deitai que o fecunde o 
Essa  ablução  de  luz 

De que surjem sorrindo em I 
E  lamas  de  paúes. 

sol, esse  batismo, 

or  bordas de abismo 

Sim, deitai que o redima o orvalho, em que de rastros, 
ho  chão  dos  areais, 

R   argila,   recebendo   a   comunhão   dos   astros, 
Estrela-se   cm   rozais. 

Da   matéria   imortal  que  ao  acazo   reunida 
Pairou   nesse apojeu: 

fl  vida  humana, e  após,  de  tão  alto  abatida. 
Caiu  e apodreceu, 

Possa  cada  fragmento,  e  cada  átomo   possa 
Obter o  jubileu 

Em  que, para o que é vil, se arrepende e se adoça 
0   mau   humor  do   céu; 

Mau  humor  de  que  sai  o  verme,  esse  enjeitado, 
Esse  erro,  o   caracol; 

Que condena, que humilha o pó que   é pó, ao lado 
Do  pó  que  é  luz do sol; 

E  que  afinal  se  abranda  e se   penitencia 
haquella   redenção 

De  que a  noite  resurje  e se desmancha  em  dia 
E  o  castigo  em   perdão. 

R   poeira  se  dispersa;   o  charco  se  evapora. 
Perde-se  o   fumo   no  ar: 

São  feitos  desse  nada  ouros  fulvos  de  aurora, 
Brancuras  do  luar... 

VICENTE  DE  CARVALHO 

quarto de hora depois, no jardim 
de inverno do hotel, baloiçando-se 
no seu cadeirào Brougham. Miss 
Rosemary contava-me a vida dos 
dois felizes mortais que linhamos 
encontrado no caminho e que, a 
trinta annos do contracto matrimo- 
nial ío único em que não exige que 

as partes contra- 
tantes estejam no 
pleno uso das suas 
faculdades mentais) 
conservavam ainda 
a mesma ternura, 
as mesmas illusões, 
o mesmo enlevo 
amoroso dos seus 
primeiros dias de 
casados. 

Ella, muito inte- 
ressante,    era    filha 
única dos barões de 
V , mas   não  usava 
o  titulo.    Elle,   edu- 
cado   na   Inglaterra, 
tinha   sua   situação 
de destaque na alta 
finança.   Conhece- 
ram-se onde, em ge- 
ral,   se   conhecem 
todos os noivos ele- 
fantes— num baile 
Duas   semanas   de- 
pois   de   apresenta- 
dos,    elle    pediu-a. 
despediu- se  até   ao 
dia   do   casamen- 
to — dahi a três me- 
zes      e  partiu para 
Londres. Só se tor- 
naram a vêr no pró- 
prio  dia  «m que se 
casaram, ás 7 horas, 
na   igreja   da Pena, 
numa   terrível    ma- 
nhã   de   nevoeiro. 
De    volta    a   casa, 
quando os pais pro- 
curaram   os  noivos, 
não os encontraram 
Tinham    fugido    na 
mesma   carruagem 
que os   trouxera da 
igreja,   e,   durante 
uns   poucos de me- 
zes, ninguém soube 
mais deites.   Vamos 
isolar-nos  como to- 
dos os animaes que 
amam — deixou elle 
escripto num bilhete 
a   lápis      para   não 
aturar   papás,    nem 
mamas, nem visitas 
importunas>.  Quan- 
do regressaram a 
Lisboa, foram  habi- 
tar   um   palacete de 
dois  andares,   a   S. 
Sebastião da Pedrei- 
ra,    montado    com 
todas   as elegâncias 
modernas, moveis de 
Dampt e de Dufrêni, 
ferros    forjados    de 
Braquamond. •  ura 
admirável   tecto   de 
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/llb«rt   Besnard, — tr6s   Hmores 
dançando numa chuva de rosas. Elle 
installou-se no rés-do-chao. EUa, no 
primeiro   andar.   Cada   um   tinha o 
seu quarto-de-cama,   a sua casa de 
banho, o seu quarto-dc-vestir, o seu 
luncheon room  independente.   Dor- 
miam   sempre sós ;    jantavam sem- 
pre juntos;   uns dias   almoçava ella 
nos aposentos delle, outros dias elle 
nos aposentos   delia.   Nio   se trata- 
vam por tu.   Mantinham,   intacto, o 
culto verdadeiramente 
inglez da familia, — re- 
duzindo ao minimo to- 
dos   os   inconvenientes 
da   familiaridadc.   Essa 
tortura a que um fran- 
ctz de espirito chamou 
<réiérnité   du   téle-à- 
tête>, nâo   existia   para 
•lies.    Todos   os   seus 
actos,   todos    os    seus 
gestos,   todos   os  seus 
pensamentos obedeciam 
á   preocupação de  não 
diminuir,   pela   dema- 
siada approximação, pe- 
las revelações   excessi- 
vamente   materiaes   da 
sua   vida    conjugai,   a 
dignidade,   a idealidade 
do seu sentimento amo- 
roso.    Acima  de todas 
as   loucuras,   de   todos 
os enthusiasmos da pai- 
xão, collocavam o res- 
peito  de   si   próprios e 
do seu   próprio alfecto. 
Conseguiram,  por esse 
instineto  da   lelicidade, 
que é o verdadeiro se- 
gredo das pessoas feli- 
zes, o milagre de viver 
como  dois   noivos, en- 
tregues   a todos os ar- 
rebatamentos de um      • 
grande amor, sem   co-      [ 
nhecerem   as   excessi-      : 
vas,  as   desagradáveis,      ;..•.......• 
as grosseiras  intimida-      • • • 
des,   que   conduzem,        
inevitavelmente, ao fas- 
tio e á desillusão. Enobreceram tanto 
a vida, mostraram-se sempre, um ao 
outro, tão superiores c tão perfei- 
tos, que nunca deixaram de admi- 
rar-se, de respeitar-se — e, por con- 
seguinte, de amar-se com a mesma 
delicada e tranquilla emoção. Nem 
os primeiros filhos perturbaram a 
sua existência de noivos eternos 
O segundo andar estava já mobila- 
do — um Jémont branco e oiro, 
cheio de berços — á espera dos be- 
bês e das amas. Um, dois mezes 
antes dos pequenitoi nascerem, elle 
ia viajar sósinho — França, Itália, 

Inglaterra — e «ó voltava um, dois 
mezes depois delles terem nascido, 
para recomeçar a sua permanente 
lua de mel com uma mulher que, 
aos seus olhos, nunca deixava d« 
ser bella c de viver nessa vaga 
atmosphera luminosa de idealismo 
e de mysterio, sem a qual nâo exis- 
tem nem os grandes heroísmos, 
nem as grandes paixões. 

E Miss Rosemary   concluiu,   re- 
costando   a   sua   linda   cabeça   d3 

ER/\ UMA VEZ... 
( Especial para  "íl  Cigarra., | 
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Ninguém  se  lembra  mais da;  historias  de fadas 
Que,  nos  tempos  de  antanho,  as  velhinhas  avós, 
Pelo  quieto  esplendor das  noites  estrelladas, 
Para  nos  embalar,  contavam-nos a  sós. 

Eram  lendas de amor e de gloria,  passadas 
Ma  era  em  que os  animaes  falavam   como  nós, 
E  em  que  havia  também  princezas  encantadas, 
Despertas   por anões,   cem   mil  annos  após. 

Ninguém   mais  adivinha  a  espiritual   belleza 
Que  ha  num  conto de heroes e varas de condão... 
Mas a gente verá,  descobrirá, surpreza, 

Que um  vago  symbolismo  envolve a  narração: 
Sim! a Felicidade  é  uma   antiga  princeza, 
Que  ficou   encantada   em   nosso  coração. 

PRULO  QOMÇRLVES 

Botticelli sobre   a almofada   verme- 
lha do cadeirão : 

— Sabe você? A maior parte da 
gente 6 infeliz no casamento, não 
porque não possa, mas porque nâo 
sabe ser feliz. A felicidade í qual- 
quer coisa que depende mais de nós 
mesmos, do que das contingências 
e das eventualidades da vida. E' 
necessário collaborar com o destino, 
meu amigo, e aprender a viver co- 
mo se aprende a ISr, a fazer renda 
ingleza ou a jogar o foot-ball. <La 
vie *st un melier quil faut se don- 
ner Ia peine d'appr»ndre>.  R felici- 

dade, i sobre tudo, uma questão de 
educação. VOCê nunca aprendeu a 
ser feliz ? 

— Ha  muito   tempo,   minha   que- 
rida amiga. Mas já me esqueci. 

JÚLIO DANTAS. 
as 

TUDO é mysterio.   Por   mais  que 
façamos, nâo podemos esquivar- 

nos a semelhante   facto.   E'   esta   a 
lei    fundamental,   que 
causa a illusão de pro- 
gresso   e um  constante 
desejo de adquirir mais 
sabedoria,  de  procurar 
o não visto, o nâo-ou- 
vido, o ignorado. O mis- 
tério gera   a   illusão, o 
mais assombroso e sub- 
til   dos  elementos  pri- 
mordiaes. Tudo   se  re- 
solve ou repousa na il- 
lusão; é a acção exer- 
cida   sobre   o   espirito, 

:      por qualquer   indivíduo 
;      ou por qualquer objecto, 
l      e   achamo-nos   sempre 

debaixo da  sua influen- 
cia, quer esta seja bõa, 
má, ou indilferente. 

As illusões, conquan- 
i      to   sejam   indefiniveis, 
1      nem por isso deixam de 
1      ser dealidades.   As  re- 
i      lações secretas e miste- 
;       riosas    das   coisas,    as 
1       influencias   psychologi- 
;      cas   e  magnéticas são, 
|      na verdade, solidamen- 
!      te baseadas   em lactos, 
;      e da máxima profundi 
•      dade.   E   não   obsante, 
!      isto dir-se-ia jamais ter 
!      oecupado a atenção dos 
j      philosophos.    Nada sa- 
!      bem a semelhante res- 
;      peito,    suposto    vivam 

.....«••••.:      neste   elemento, apezar 
S • S      de sentirem diariamen- 

••••••••••••      te os   effeitos  das suas 
influencias e, de tempos 

a tempos, serem, até. exaltados pelas 
suas extaticas manifestações. Veja- 
mos, por exemplo, a illusão da côr, 
da luz, da sombra. Pouco importan- 
tes, na essência — um effcilo produ 
7Ído sobre o espirito; o elleito é il- 
lusão, no sentido geral da palavra; 
vemos os effeitos, ou os sentimos, da 
mesma forma que sentimos prazer 
ou aversão, em escutar uma certa e 
determinada musica. 

O amor, como a paixão, depende, 
aliás, desta influencia psychologica. 

F. G. 

AS PESSOAS  FRA- 
CAS E MAGRAS 

õevem usar o ^NMMOL 
O melhor íortificante 
phosphataòo - Engor- 
da e fortifica o sangue. 



O exilio da tamilid imperial 

Hoje,   que   tanto se  agita a idéa 
da vinda dos despojos de D. Pedro 11 
para o  Brasil,   idéa esta que só de- 
pende, para a sua execução, da ap- 
provação do projecto  neste sentido, 
mandado á mesa do Congresso pelo 
deputado   Maurício   de   Lacerda,   6 
curioso   recordar   os   factos   que se 
seguiram á proclamação da 
Republica, e o conseqüente 
exilio   da   família   imperial 
brasileira. 

Quando se deram os 
acontecimentos do dia 15 
de Novembro de 1889, o 
imperador D. Pedro II 
achava-se em Petropolis. 
O marechal Deodoro, que 
havia assumido o comman- 
do da 2.3 brigada, trazida 
de São Christovam por 
Benjamin Constant, exten- 
deu as forças em frente 
ao Quartel General, no 
Campo de Sanf flnna, man- 
dando intimar o Ministério, 
que lá se achava reunido, 
a render-se. Foi interprete 
da intimaçào o coronel 
Silva Telles. 

O presidente do Conse- 
lho, visconde Ouro Preto, 
appellou para Floriano Pei- 
xoto, dizendo-lhe: 

— General, todos sabem que o 
Sr. foi um bravo na guerra do Pa- 
raguay e que tomava boceas de fogo 
ao inimigo. Faça o mesmo agora, 
tomando as que ahi estão. 

Mas Floriano respondeu resolu- 
tamente que as boceas de fogo que 
tomara no Paraguay eram inimigas, 
emquanto as que ahi se achavam 
eram brasileiras. 

O presidente do Conselho resol- 
veu, ao vêr-se desamparado, pedir a 
demissão do Gabinete E nesse sen- 
tido foi expedida communicaçào te- 
legraphica a D. Pedro 11, que es- 
tava em Petropolis. 

Foi proclamada a Republica, sendo 
organizado o Governo Provisório, 
sob a chefia de Deodoro, do qual 
fizeram parte Benjamin Constant, 
Ruy Barbosa, Campos Salles, Quin- 
tino Bocayuva, Demetrío Ribeiro, 
Eduardo Wandenkolk e Aristides 
Lobo. 

Chegando o imperador de Petro- 
polis, julgou que o único objectivo 
da revolta fosse a deposição do Ga- 
binete, sendo suggerida a formação 
de um novo Ministério, com o con- 
selheiro Saraiva. Este, porém, de- 
clarou que só acquiesceria depois de 
conversar com Deodoro. Deodoro, 
que do leito sahira para proclamar 
a Republica e que para o leito vol- 
tara, respondeu que estava tudo con- 
summado 

A' tarde do dia 16, recebeu D. 
Pedro II uma Mensagem de Deo- 
doro,  que lhe foi levada   pelo   com- 

"rt CIGftRRfl,, NO RIO 

0 nosso dislinclo collãborador ãrüslico+e lalenloso 
desenhista /Müdro de Barros. cercado pelos seus ami- 
gos José Pirajú da Siloa e fMíreco J. F. Magalhães. 

mandante interinojido 9." regimento 
de cavallaria, major Solon, e pelo 
tenente do 1.° regimento da mesma 
arma Sebastião Bandeira,, em que o 
chefe do Governo Provisório idecla- 
rava esperar*que Sua Majestade pro- 

cedesse como D. Pedro I procedera 
a 7 de ftbril de 1831. Diante do 
convite para retirar-se do paiz dentro 
de 24 horas, escreveu D. Pedro de 
Alcântara a sua resposta, em que 
affirmava ceder ao império das cir- 
cumstancias e deixar, com a impe- 
ratriz D. Thereza Christina e toda 
a familia imperial, o Brasil. 

/Vs três horas da madrugada do 
dia 17 embarcou a familia imperial 
na corveta Parnahyba, indo ter á 
ilha Grande. 

D'ahi, embarcando no paquete 
Alagoas,  seguiu para  Lisboa. 

Dous annos aptís, em 5 de De- 
zembro de 1891, falleceu D Pedro 
11 em um hotel de Paris, prestando- 
lhe a Republica Franceza as honras 
devidas aos  soberanos. 
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O   casamento 

Eis uma epigraphe  suggcstiva. 
A todos interessa: aos casados 

porque procuram sempre, embora já 
o conheçam, descobrir nas opiniões 
extranhas um methodo novo para 
regular os atritos domésticos: aos 
solteiros porque procuram com an- 
ciedade pareceres favoráveis aos 
seus ideaes, quando não são celiba- 
tarios. 

Instituídos   desde   tempos   imme- 

^>e   garantidor   da 
^^estabilidade    so- 

cial, o casamento, 
palavra   que   tão 
agradavclmtnfe 
sòa aos   ouvidos 
da mocidade, 6 a 

r?T^a   mysteriosa   que nos 
'^/tonáuz. por veredas cheias 

de  sinuosidades  ás   vezes 
accidentaes, ao Inlerno ou 
ao Paraiso. 

Nessa porta, engalanada 
de tlôres e de fitas verdes, 
por onde entrou, no dia 
das nupeias, os nubentes 
cheios de esperança. Cu- 
pido, á semelhança de 
Dante na porta do Inferno, 
poz-lhe no frontespicio 
estas palavrrs: Aqui se 

vive outra vida: se DóS que enlraes. 
sobre elta não tinerdes medilado. e 
se não DOS conduzirdes pelo verda- 
deiro caminho dos deneres conju- 
gaes. que demanda o Paraiso. não 
vos promello as mesmas illusões que 
noutra oida vos promelli. 

Sobre o casamento muito se tem 
dito e ainda se diz: ha opiniões para 
todos os paladores e de todos os 
moldes. 

E" bom casar ?  Eis a pergunta 
que paira em todos os lábios solteiros. 

— Conforme      diz, com um sor- 
riso  amarello,  o casado. 

Nesse conforme se 
adivinham as múltiplas 
e variadas condicções 
para se adquirir a fe- 
licidade essa tão cu- 

biçada felicidade conjugai. 
Em tempos que já distam bas- 

tante de nossos dias. o casamento 
era um culto sagrado. Principio bá- 
sico em que se assentou a parábola: 
Crescei e mulliplicai-vos, proferida 
por Jesus, tornou-se, na vida se- 
dentária, uma necessidade social im- 
prenscindivel. Culto sagrado foi - 
hoje poucos adeptos tem, porque 
culto sagrado deixou de ser: os fi- 
eis, transformado pelo espirito infer- 
nal das innovações, profanaram-lhe 
o templo e respigaram lhe pelas pa- 
redes immaculadas, borrões negros 
e indeléveis — vinculos da maldade 
feroz que cresce nos corações, tanto 
quanto nos cérebros, as idéias reno- 
vadoras. 

Ser feliz é o que toda a gente am- 
biciona. 

Depende, entretanto, a felicidade 
conjugai única e exclusivamente da 
educação dos conjujes, da egualdade 
de vistas, da harmonia emfim de 
seus gênios e aspirações. 

As maiores desgraças emanadas 
do casamento, são devidas na maio- 
ria das vezes, ou sempre, digamos, 
á completa disparidade existente en- 
tre marido e mulher, sob o ponto 
de vista educativo. Houvesse mais 
cuidado, por parte dos progenitores, 
no preparo civico e moral de seus 
filhos, veríamos baixar o coefficiente 
das fatalidades matrimoniaes. Esta- 
beleçamos um parallelo. por exem- 
plo, entre uma moça qualquer e 
uma   educanda   internada   num  col- 



Temos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor Caruso,  fazenda  as mais honrosas referencias ao 

JATAHY PRADO, o rei dos remédios brasileiros 

30 annos 
de gloriosa 
existência ! 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta  annos 
É uma 

Existência ! 

E o rcsurgir de 
uma nova 
geração! 

Nasce um filho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro dislin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicção e por ex- 
periência própria que 
não ha outro reme- 
medio brasileiro que 
melhor justifique o 

titulo de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 

EXMO. SNK. HONOKIO PRADO. — PODE V. EX. FflZEK 
PUBLICO QUE, USHNDO O VOSSO CONHECIDO PREPARA- 
DO, COM O MAIOR PRAZER DECLARO QUE NflO CONHEÇO 
OUTRO TftO EFFICAZ COMO O HLCHTRflO E JATAHY. 

BASTAM POUCAS COLHERES PARA ACLARAR A VOZ, 
O QUE DIFFICILMENTE SE CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Enrico Caruso 

Reconheço a lirma Enrico Caruso, Rio, 17 de Outubro de 1917. 
HuaSCãr Guimarães    —    Tabelliao Lino Moreira, Rosário,  133. 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacías. 

E assim será ! Atra- 
vez os séculos vin- 
douros ! De geração 
em geração! Por- 
que não ha outro 

seu igual! 

Únicos   depositários:   üraujo,  Freitas  &  Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 



LfiBORfior 
legio. Imaginemos que essa educanda, 
orphà de pae e mãe desde tenra 
edade Unha sido educada e creada 
entre os muros espessos de um 
asylo. 

Desde que abriu os olhos para o 
mundo,   que aprendeu   essa   joven ? 

Aprendeu, vou dizer, pela voz 
carinhosa das irmãs de caridade, as 
maiores virtudes que devem ornar o 
caracter duma mulher; aprendeu a 
respeitar essas mesmas virtudes nos 
seus semelhantes, e dcfendel-as sem 
intransigências, em si mesma. 

.'V noção dos seus deveres, assim 
tão cuidadosamente ministrados, gra- 
varam se lhe no espirito, que a 
idéia de os transgredir a luz tremer 
e recuar com dignidade. Nessa jo- 
ven. longe da influencia perniciosa 
dos grandes centros, tudo é inge- 
nuidade, pureza e castidade. Nos 
seus lábios outros sorrisos não alflo- 
ram que não sejam os innocentes e 
discretos, e não aquelles maliciosos 
e irônicos que pairam nos lábios 
impuros e profanos. Nos seus olhos 
expressivos reflectese a imagem da 
sinceridade, noutros olhos vemos, 
ora lagrimas hypocritas, ora a ex- 
pressão brejeira dos desejos. 

Vejamos agora uma moça qual- 
quer. 

Filha do industrial uu do ope- 
rário, por desleixo paterno, começa 
por desconhecer os elementares prin- 
cípios do bom proceder. V£ • en- 
cara a vida pelo prisma dos sonhos 
• das itlusões. h faceirice, dom que 
adquire nos seus primeiros passos, 
vera acompanhadas de idéias noci- 
vas proporcionada pelo meio em 
que vive. Ser bella, admirada, dese- 
jada, eis o seu lemma. Põe de lado 
os preconceitos, e eil-a radiante e 
descuidada pelos cinemas, pelos bai- 
les e pelas ruas afora, só pensando 
nos seus prazeres egoístas, certa de 
que a vida para ser vida dave ser 
gesada de todos os modos e por to- 
dos os meios, sem attender ás ne- 
cessidades da boa reputação e ás 
conveniências sociacs. 

Que aprendeu essa joven ? 
Tudo o que ha de prejudicial 

para o seu espirito moço, incapaz 
agora de conceber uma outra vida, 
dentro dos limites do bom senso, 
abstracção feita de tudo o que i 
inútil c illusorio sem os elementos 
de cultivo moral tão necessários na 
sua adolescência, os quaes lhe fal- 
taram na oceasião opportuna por 
uma imperdoável desidia paterna. Um 
espirito nessas condições não poderá 
absolutamente acceitar outras idéias 
que não sejam aqueftas que apren- 
deu sob os louvores da sociedade 
em que viveu, — essa mesma so- 
ciedade corrupta em que vivemos, 
onde se abrigam, sob o brilho das 
pedrarias caras e das sedas custosas, 
uma espantosa podridão de caracte- 
res, e a mais negra e desoladora das 

misérias moraes que ha noticia nos 
annaes da nossa historia social! 

Não raro, na intimidade dos meus, 
sou taxada de pessimista e inimiga 
da vida e dos prazeres. 

Pouco se me importa que taes 
juízos se formem a meu respeito. 

Proclamo a verdade, simplesmente, 
essa verdade nu i que todos vêem 
passear desabridamente por toda a 
parle... 

Vem dahi, naturalmente, todo 
esse desiquilibrio que se nota na 
constituição da família muitas vezes 
issas tremendas scenas de sangue 
que vemos desenrolarem-se no si- 
lencio das alcovas, e que repercu- 
tem cá fora em estrondos escanda- 
losos, fazendo éco pelas gazetas num 
murmúrio longo de commentarios e 
exprobações. 

Essas scenas, duplamente lutuo- 
sas, para a sociedade já habituada a 

IKP sSPft 
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Alto Aqui! 
Não deixa sua enfermidade se- 
guir adeante. Detenha-af Im- 
peça sue continuação com uma 
barreira iníranqueavel, cem as 
Pílulas Rosadas do Dr. WÜ- 
liams, que enriquecendo e puri- 
ficando seu sangue, n'eUe intro- 
duzirão a energia vital, capaz de 
resistir sem fraqueza aos perigos 
que incessantemente ameaçam a 
saúde. Que esperais? Não hesi- 
tai mais.' Sua enfermidade está 
avançando. Diga-se: Já basta! 
Por aqui não passarão as doença: 
ás que o meu sangue impuro quei- 
ra facilitar a entrada, pois hoje 
começarei á regeneral-o com as 

Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams 

o tônico recor.-tituinto sem rival! ^ 
Kemetter-^í-híi   jrratiá um valio>i» li- jj 
vrinho "Knferini<ia'it*9 íio Sanirut*" se | 
pedíl-o á I>r, Williams Medicine Co.. 5 
J>ept.N...S(l].ni(ta«]y.N. y..E.r.<ittA. R 

assistil-as,   constituem o SKU vesda- 
dtiro deleite. 

Quando explode a noticia de que 
um lar desmoronou abatido pelo fu- 
ror destas fatalidades que eu acabo 
de apontar, 6 de ver-se com que 
curiosidade todos procuram estudal-a 
em todas as suas minudencias. Os 
protagonistas têem a sua vida re- 
buscada e devassada em todas as 
suas intimidades; cá fora, a maledi- 
cencia, esse monstro de mil cabeças, 
devora com avidez a carne fresca 
dessas honras atiradas na lama, per- 
didas para sempre. 

E fica porahi, a fumegar, na me- 
mória da sociedade, a lembrança 
desses sangrentos dramas conjugaes, 
que a abalara mas que não a inti- 
midam. 

E o descalabro continua; novos 
dramas, novas tragédias, lares que 
se derruem num fragor surdo de 
desgraça, onde os leitos niveos se 
transformam ás vezes em charcos 
de sangue, entre soluços e gritos 
lancinantes de dôr e desespero. 

Depois cessa tudo; vagas recor- 
dações nos ficam, que se avivam 
quando ajoelhamos contrictos ante 
as tumbas frias e silenciosas. 

Outro factor poderoso que con- 
corre em maior proporção para a 
decadência da moral publica, em 
collabaração com os males já apon- 
tados, é o cineraatographo. 

E' este sem duvida o pivot prin- 
cipal, o gerador para todas as cala- 
midades, que irradia sobre as cons- 
ciências esse fluido desorgani^ador, 
tal como as irradiações projecladas 
pela luz sobre a tela. 

E' a mocidade que sente mais de 
perto essas inffuencias. 

Mocidade Sonhos,illusòcs,amores! 
E quem sonha, quem se iliude 

com as seducções desta vida enga- 
nosa, quem 6 tolhido nas malhas do 
amor, não deixa tempo para as re- 
flexões maduras e sensatas: dellas 
se incumbe a velhice. 

Velhice! Cumes tristunl us e co- 
bertos de neve ! Janeiros pesarosos 
que passam, vergados sob o peso 
das desilluções e do cansado ! 

Pobre Velhice! Ella recua inti- 
midada e não ousa contrapor ás 
idéias modernas os principies de 
moralidade c educação que cultivaram 

E a Velhice menea tristemente a 
cabeça, e vai também para o cinema... 

O mundo não podia ser sempre 
o mesmo; tudo com o tempo ha de 
se modificar. Dilatar-se, crescer, 
prosperar, difinhar-se e fenecer. E 
nós também havemos de fenecer; 
nós, este mundo, esta gente toda 
incomprehensivel, que se comprime, 
que corre, que cae, que grita, num 
vozerio infernal, confuso ! 

Assim também as idéias; atropel- 
lam-se nos cérebros já atropellados, 
chocando-se em contrastes formidá- 
veis, c com ellas as forças activas 
da Humanidade! 

Paquit* 



ílllm Depuntivo do Sonsue 
TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 
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Depurae vosso Sangue 
com o 

TÜYUYÁ 
de S. João da Barra. 

É um òepurativo tônico inteiramente inoffen- 
sivo      PóOe ser usado por qualquer pessoa, 
mesmo  como  preventivo  e  como reconsli- 

luinte ôe granôe valor. 

fefidas Mm na lace, 
nariz e testa. 

Usou muitos medicamen- 
tos ôe meõicos e curan- 
ôeiros sem proveito; cu- 
rou-se com o Licor ôe 
Tayuva ôeS.Joãoôa Barra 
>•■•»•*•«■■•••■■■••■•••••••••••*•< 

Daríliros nos lábios, mo- 
léstias antigas 

Rebeiôe a muitos reme- 
ôi' s. òepurativos e poma- 
ôas ôiversas, curou-se 
com o Licor ôe Tayuyá 

ôe S. João ôe Barra. 

Ferida com mau dieifo 
Interessanôo o olho es- 
querôo, ôesenganaôo por 
muitos meôicos, ficou bom 
com o Licor ôe Tayuva 

ôe S   João ôa Barra. 

Ferida protDDdaoascostas 
Cstava com ôiversos me- 
ôicos   e   trez  mezes  no 
hospital, sem cura; recu- 

perou a sauôe com o 
Licor ôe Tayuyá ôe 
S.   João ôa  Barra, 

ilaies do tigado estô- 
mago e lia(o 

Assombrosa cura. Já con- 
fessaôo e ungiõo — sal- 
vou - se    milagrosamente 
com o  uso que fez ôo 

Licor ôe Tayuyá ôe 
S. João ôa Barra. 

0 uso do TAYUYÁ de S. João do Barro 
é sempre vantajoso na cura òas ulceras, feriòas, òarthros, eczemas, 
rheumatismo etc.        Sua acção favorece o regular funccionamento òo 

Estômago,   Fígado,  Baçc e  Intestinos 

A' veada em plpr Ptaada e Drogaria do Brasil e das Repoias do Praia 



Itâo ha mais 
dor Je dentes 

usando: 
A Pasta Deníífnda Medicinal o Pó Dentifricio Mediiinal 
■  JOFFRE   ■     -JOFFRE- 

'r^i \rftmmt Umnu imum mm imtit * m> t^m t»wnan / 1 v 
k  ' tf IWaiHn • («•• lllüMi • CMK • • mia ItUTl. 

II mú m loila a parle! 
Representantes Geraes 

para o tstado de S. Paulo 

Y. Morse & Cia. 
Drogaria   Alorse 

Rim SftO  BENTO  N. 14 

Rio de janeiro 

Bensousson & Caneítí 
RUA G.«i CAMrtR/\, 133 

Cravinhos 

"Cigarrinha,, querida. Pcço-te 
publicar em tuas columnas a noti- 
nha que eu tomei na ultima lesta 
realisada pelo nosso Club. 

Genny, muito admirada por um 
novo personagem ; Djanira distrahia- 
se «m vér o ar lindo da noite; De- 
rinha muito apreciada por dansar 
bem. Lili achou que o baile termi- 
nou como devia, teve um bom fim; 

Orcste, contente por logo partir, pois 
ia vêr alguém que estava distante ; 
Leonorsinha muito graciosa c gen- 
til com o seu vestido azul: Maro- 
cas. pensando em S. Paulo; Sinhá, 
muito contente...; o dr. Hildebran- 
do. muito sympalhico ; Aguiar, mui- 
to atarelado n a sua qualidade de 
secretario do Club; Loltí, saptislei- 
ta; Ignacia, quasi sempre zangadi- 
nha ; Euthimia, brava e implacável; 
Renato,   triste  com   a   partida   tão 

próxima de alguém ; Urbano, con- 
tente, pois não é srt a Allemanha 
que sabe fazer as pazes ; a Nenê e 
Ninica muito alegrinhas : para a 
primeira, as esperanças vivem ain- 
da ; Honorina, muito indilferente, pa- 
recia pensar nos taes versos; a An- 
nita, muito meiga; flnesia parecia 
querer voltar a um passado; joâo, 
triste com a loira ; Guilherme tam- 
bém desfiava o seu longo rosário de 
amarguras ; Alcides, consagrou mui- 
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Existem contra a caspa muitas loções mais ou menos perfumadas e de resultados illusorios, mas a CURA 
REAL E EFFECTIVA SO' PODE SER OBTIDA COM A 

Nosso produeto só foi posto em circulação com- 
mercial depois de numerosas experiências. ATTES- 
TADOS ESPONTÂNEOS começam a nos ser 
enviados.    Exemplo: 

"Ribeirão Preto, 17 de Maio de 1919. 
Exmo. sr. dr. Alberto Seabra 

São Paulo. 
Amigo e sr. — Com muito prazer venho attes- 

tar a eflicacia de vosso produeto (Loção Caspalina); 
é realmente maravilhosa para combater a QUEDA 
DO CABELLO. e a mais VANTAJOSA para elimi- 
nar POR COMPLETO A CASPA. Podendo v. s. 
fazer uso que bem lhe convier, sou com a mais 
grata satisfacçio o attencioso obrigado 

Dr. G. YTACOLOMY FRANCO — Dentista" 
Firma reconhecida. 

»=♦=♦=•=«=♦:•=*=♦=*=•=•=♦=♦=«=«=♦=•=«=•=♦=♦=♦=*=#=♦=#=♦=#=*=*=«=«=»=•>=*=#=• 

CAS ALIIV A 
CUREM - SE 

"CASPALINA" contra a caspa e queda do ca- 
bello. "GRIPPINA" o único remédio especifico da 
"GRIPPE". "VIGORINA", tônico homeopatha, re- 
médio dos convalescentes e da fraqueza geral. 
"TOSSINA" contra a tosse e bronchites diversas. 
"DEFLUXINA" contra resfriamentos e constipações. 
Tomado em tempo aborta o defluxo. 
E muitas especialidades   homeopathicas  do La- 
boratório Homcopathico  ALBERTO SEjUgUL 

PREÇO DR "CASPALINA" 5$000 
Peçam catálogos. 

Rua Marechal Deodoro, 30 - Teleph. Central, 2798 
SAO  PAULO 
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tas phrases de sua conferência á al- 
guém que lá estava; Jordão tirava, 
placidamente, as suas gostosas «lia- 
pas>: Luiz Silva, apreciava os pa- 
res e as linhas; o Nené pensava 
em Jundiahy; o rtrlindo, attonito, 
em procura de uma dama. . 

E muito agradecida fica a tua 
leitora e amiguinha sincera — Marlha. 

Hmelia A. 

Inesquecivel "Cigarrinha,,. Não 
conheces talvez o nome dessa minha 
colleguinha do <Instituto Rlfredo 
Paulino>. 

Vou descrevel-a para que nas 
tardes poéticas do verão lhe prestes 
homenagens com teu mavioso cantar. 

E" possuidora de encantadores 
cachos   de cabellos loiros,   olhos a- 

=£ÜL LREDRRt 
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— Eu acho que flvelina!Bohn'é 
a moça mais elegante de S. Ama- 
ro; Jandyra é a mais bondosa; 
Anesia é a mais amável, Chiquinha 
é a mais sympathica; M. José a que 
dansa melhor; Florencia é a mais 
bonita: Liloca é a mais smart; An 
tonieta é a mais linda; Thereza R. 
é a mais retrahida; Lucy é a mais 
sincera; Zulmira é a que tem os 
olhos mais bonitos; Áurea é a mais 
engraçadinha; e, íinalmenle, eu por 
ser a mais feia e desprezada. 

Pelo amor de Deus, sr. director, 
publique, sim ? a lista 6 tão peque- 
nina. 

Da amiguinha — Vê ludo. 

Deborah,! a "gentileza de" Sylvia, a 
feição delicada de Zizi, o andar de 
Dedé, o desembaraço de Alzira, e, 
finalmente, eu, com uma anciedade 
indiscriptivel por vêr eslas linhas 
publicadas na "Cigarra,, que entre o 
povo deSla terra é tao querida. 

Da amiguinha certa e desde já 
muito grata — Mexicana. 

Perftl de J. C. 
O meu perfilado tem o nome dul- 

cissimo de um grande santo prote- 
ctor dos casados. Tem vinte e qua- 
tro primaveras. E' lindo e elegante, 
tem os cabellos castanhos e ondea- 
dos,   os   quaes   penteia   com   uma 

BIOLAIMO 
(A vida da garganta) 

Previne a Grippe 
==—— e todas as —=—= 
Affecções de Garganta 

•\:<f 

Novotherapica ítalo Brasileira De Mattia & C, 
São Paulo 

zues, que maltratam; estatura regu- 
lar, gorda, altiva, toca piano com 
elegância e com encanto, pois em- 
fim, é uma Deusa. 

Pois agora qae a conheces, que- 
rida "Cigarra,, diz-lhe que não seja 
ingrata e não maltrate o coração do 
nosso amiguinho Aí. 

Da tua admiradora e leitora — 
Harmonia. 

Santo Amaro 

Querida "Cigarrinha,,. Quero 
contar-te o que conversavam dois 
rapazes a respeito de algumas se- 
nhoritas da elite Santamarcnse. Di- 
ziam : 

Notas de jahü 

"Cigarra,, querida. Abre as tuas 
diaphanas azas e acolhe-me com 
bondade. Dá-me um cantinho nas 
tuas alvas folhas, para que eu de- 
posite o que mais notei entre as 
moças de Jahü: 

A inlelligencia de Celuta, o gos- 
to de Kuth, a elegância de Aracy, 
o sorriso encantador de Maud, a 
bella voz de Therezinha, o mal oc- 
culto de M. Amélia (declare-se!), a 
incansável constância de Vida; a 
altivez de Diva; a sympathia irre- 
sistível de Sinbá, a profunda me- 
lancolia de Nenzica (será saudade?), 
o todo elegante de Syse, a pose de 

graça e capricho admiráveis. Seus 
olhos grandes e buliçosos ferem o 
coração de quem os contempla; sua 
bocea pequena e rosada, quando 
abre, deixa vêr uns dentes tão bel- 
los que paracem pérolas. Seu rosto 
é moreno, de um moreno encanta- 
dor. E" amante apaixonado do foot- 
ball e do cinematographo. 

Mora no Braz, na rua N. n... 
onde conta grande numero de admi- 
radores e amigos. Sua falia é agra- 
dável e quando elle conversa todos 
os que o ouvem ficam captivos. 

É' querido de todas as moças 
que têm a honra de conhecel-o, mas 
o seu coração... elle já o deu a 
uma^gentil senhorita. — Mary. 



**& LEITORA 
Brotas 

Apanha a minha Kodak. mlle. 
E. C. D. absorta no oceano da me- 
ditação... 

Dizer que é ella o symbolo da 
graça, seria repisar muilo o que as 
mais exigentes opiniões sócm con 
íirmar. Copiara:i lhe d.i tez ama- 
ciada e bella, as rosas alvi-nilentcs, 
o magno frtscor. 

Castanhos olhos grandes, que, 
velados de sedosos e longos cilios, 
espelham em todo o dulçor a pure- 
za de sua alma juvenil, como a flor 
de um lago dormente reflecle o in- 
finito da  mansão sideral. 

Criticando  (Dous Córregos) 

Boa <Cigarra>. Quero saber o 
maior desajo desta Viuvinha ? Vou 
contar; Quero vêr escripto em tuas 
azas a minha pequena critica. Estou 
certa que o teu bom coração não 
me desilludirá, pondo na cesta o que 
com tão bôa vontade te envio, para 
depois ouvir dos jovens Douscorre- 
guenses o alarme desesperador. 

Antenor L. — Que bicanca!... Se- 
rá para fazer par com certa mlle. 
sua antiga conhecida?; Mario M.— 
Que coraçãosinho virgem. Santo 
Deus!. .:    Mario   A. — Uü...   que 

lan no rag-time I; Rubens C.- 
Sempre cresçudo!; loto M.—Senão 
é calvo, tire o chapéo para compri- 
mentar!...; Floriano S. Que feiú- 
ra, até dá raivai. .; Quim, meu ca- 
ro, inesquecível Quim, ainda te sen- 
tes dolorido pelo peso da taboa? 
Magine... 

Adeus, <Cigarrinha>! Até o pró- 
ximo numero. Creio não ter olfen- 
dido os jovens Douscorreguenses, 
pois isto nào passa de mera brin- 
cadeira Mas, se assim o julgarem... 
mil desculpas. 

Da ass dua leitora — Viuoinhã. 

Teu olhar 

Perante a magcslade do teu olhar 
quem pôde litar-te com desdém?. . 
Como um  raio  que cáe  pelas noites 

Nariz modelar. Na bocea possue 
a airosidade da rosa e o sorriso a 
torna fascinante! 

Fronte mimosa e sublime, orlada 
por cabellos que tocando a negros, 
vão rolantes pelas espaduas, brincar 
ao capricho da viração fagueira. 

Comquanto muito joven ainda, 
revela-se mlle. E. D. Dirtuose arre- 
batadora, arrancando com vehemen 
cia das teclas de um piano, sonoras 
melodias, meigas,  sensíveis... 

E' brolense, profusamente queri- 
da, e a turba estonteante de adora- 
dores olha friamente, a nenhum ce 
dendo predilecção. 

Digam: — Quem é o meu bello 
objecto retratado?      Léa. 

Attestados de ualor 
Meòicos òos mais notáveis òo Brazil, 
aôvogaòos òos mais òistinetos ò'esta 
( apitai, inòustriaes e commerciantes 
òos mais conceituaòos òesta praça, e 
cavalheiros òe granòe òestaque na alta 
socieòaòe paulista confirmam os òize- 

res òo clichê. 
Brevemente serão publicaòos nos principaes 
jornaes ôo Brazil muitos attestaòos, que 
^^^^^    estamos   colleccionanôo.    ^^^^s 

A loção Tybapellin 
é venõiòa nas Drogarias 

Baruel, Paulista e S. Bento, e nas phar 
macias Assis, Central, Borges, íTlassa- 

ra, Santos, Seabra, Aveniòa, etc. 
Viòro granòe 4$000, viòro pequeno 2$000 

Deposito em Sfio Paulo - Drogaria São Bento 

susto!... Onde irão parar aquellas 
pernas?; Annibal L. Sempre a- 
preciador do footing! (das 7 da ma- 
nhã ás 10 da noite, que horror!...); 
Lulú G. — Que lindinho!... os seus 
naletosinhos parecem lindos matinês; 
Paulo R. Ah ! carâo d« lua cheia!; 
Antônio B.— sempre coradinho!... 
quanto gasta de rouge, mensalmen- 
te?; Guilherme B. — Oh ! beiços!... 
que bella feijoada!; Antônio C. — 
Sempre no seu peso normal! 25,l 
grammas!...; Chico M. — Ai! ai! 
se paixão matasse .. onde estaria- 
mos meu bem...; Apparicio F. — 
já usas comprar cigarros ? é bom ; 
Chiquinho L. Sempre mexedi- 
nho  ..;   Lupercio N. — Toujour   ga- 

tenebrosas no coração das florestas, 
ainda ensopadas pela chuva, assim 
também em tempos saudosos de ou- 
lr'ora, cahiu, pelas noites tenebro- 
sas de minha aima — um raio de teu 
olhar... E eu, que era tão creança. 
já estava tão descrente, não mais 
acreditava nessas doces cantilenas 
do amor, com que minha mãe cos- 
tumava adormecer-me ao luar, cahi, 
no entanto, submissa como um ido- 
latra, perante as fulgurações do teu 
olhar 1... 

Eu, que só via o homem — o 
espectro, que por essas noites teíri- 
cas, de insomnia, nos vinha coroar 
os peitos cançados de amor, com 
todas   as   dores que t*m   o veneno. 



com todo o que tem espinhos — fui, 
no entretanto, descobrir em ti o anjo 
mystico. que engrínaldado com as 
llôres da esperança, deveria condu- 
zir-me por mundos nunca sonha- 
dos!!... 

Tive sede do Infinito! — o uni- 
verso com todo o seu esplendor, o 
coração com todas as suas grande- 
zas, o céo com todos os seus astros, 
tudo, seria pouco para depâr aos 
teus pés oh! meu amado!!.., Tor- 
nei-me um somnambulo : fui poetisa, 
eu que já não acreditava mais na 
Poesia!... 

Antecipando meus agradecimen- 
tos, fico e serei a assidua leitora — 
Paulo. 

De Ribeirão Preto 

<Cigarra> querida. 
Hoje, pela primeira vez, resolvi 

dirigir-te estas linhas, confiando na 
bondade do sr. redactor de vel-as 
publicadas, no próximo numero da 
<Clgarra>. 

Nesta terra a «Cigarra > i mui- 
to lida e apreciada, por todas as 
luas leitoras, principalmente por 
mim, que tanto aprecio os sonetos do 
poeta Joinville Barcellos, que tanto 
admiro   e aprecio. 

Devoro com tanta anciedade os 
números da <Cigarra>, procuran- 
do-os, e nestes últimos números não 
tenho encontrado Sinto, somente. 
não conhecer o poeta, pessoalmente 
Seria difficil o sr. mandar um seu 
retrato pela <Cigarra>?, assim ao 
menos poderia ter o prazer de co- 
nhecei-o em photographia. 

Muito grata ficaria a leitora e 
collaboradora — Liana. 

Dá-se um prêmio 

A' leitora que descobrir o nome 
da celebre collaboradora da "Cigar- 
ra,, Paquila, cujas cartas, tanto in- 
teresse nos causam. 

Da leitora apaixonada da "Ci- 
garra,, — Sympalhia. 

Mr. B. C. 

E' o meu gentil perfilado de es- 
tatura mediana, possue cabellos pre- 
tos, nariz pequeno, ■ de uma tez 
morena, que captivam e seduzem 
logo á primeira vista. 

Sua linda boquinha, sempre prom- 
pta para um amável sorriso, na qual 
encerram duas fileiras de alvissimos 
dentes: possuindo de mais lindo, 
uns olhos castanhos escuros, que 
scintillam como duas estreitas. 

Traja-se com muito gosto. 
Conheci-o numa das soirées do 

«S. Paulo>, trazendo sempre em sua 
companhia, as suas inseparáveis ir- 
mãzinhas. 

Reside Mr. nas immediações da 
rua Vergueiro; vejo-o sempre descer 
do bonde, na esquina da rua Castro 
Alves. 

Constou me, que seu coraçãosi- 
nho já foi ferido pela seta de Cu- 
pido. assim não mais pertencendo-lhe. 

Eu queria ter a lelicidada de des- 

L 

cobrir a quem o seu rico coraçào- 
sinho pertence. 

Tem unicamente um defeito: ser 
ingrato para com quem lhe traça 
este perfil. 

Emfim, acho-o tão lindo, e quem 
me dera oncontral-o novamente no 
« S.  Paulo >. 

Da freqüentadora   — Americana. 

AXJRA! 

SÓ apparecem rostos lindos e as- 
setinados! Acabaram-se as RU- 

= GAS e SARDAS! Pelle ma- 
cia, lisa, avelludada! Frescor deli- 
cioso! Belleza! 

Só se obtém com o uso exclusivo 
do CREME <AURA>I! O CREME 
ideal para a toilette das senhoras! 
Não contém gordura! E' puro! Faz 
desapparecer as RUGAS! Elimina 
SARDAS, ESPINHAI, PANNOS 
e MANCHAS. Torna a pelle USA, 
FINA e MACIA! 

1' VENDI NAS CMS: 
BMUEL - 8111 Oiriití, 1 -  BOTICiO IglKSSJl 

Rua 15 de Movembro n. 7 
LEBRE - Boa Direita. 2 - S. SOIRES - Rui Direita. 11 

Únicos concetsionarios 
na America Oo Sul: 

W.   MIRAGAIA   &  Co. 
SAO PAULO 

Mllc. M. de L F. P 

Mlle. vive como uma violeta, 
escondida num canteiro de variadas, 
flores: apparece muito raramente 
aos olhos do publico, e logo escon- 
de-se, para resurgir mais tarde. 

Mora Mlle. numa conlortavel vi- 
venda á rua das Palmeiras n.o 3 
e .., do lado impar, em companhia 
dos pães e irmãos, que a estimam 
muito. 

Mlle. veste-se com gosto e sim- 
plicidade, e detesta o fausto, e o 
luxo; é clara, rosada, tendo os olhos 
e cabellos claros. 

Não aprecia os bailes, e vae ra- 
ramente a cinemas, isso mesmo em 
companhia  da  mamãe. 

Com respeito e consideração es- 
crevo-me — Flor de Lotus. 

Perfil    {Campineira) 
Uma chie campineira é a K ...se 

B. Goeta; tem ella negros cabellos 
ondulados, que lhe cahem com graça, 
sobre seus lindos hombros. 

Seus olhos, de um claro extra- 
nho, tem uma atracção extraordinária. 

Sua bocea pequenina, com uns 
lábios de purpura, tem sempre um 
sorriso que chama a attençâo de 
quem quer que seja 

Mas o seu maior atractivo, é 
seu mimoso queixinho, que dá von- 
tad"' tle se pegar. 

Seus braços tem formas escul- 
pturaes. 

Suas mãos, com bem tratadas 
unhas,  são de «aristocráticas 

Seu andar é soberano. 
Sua pose, admirável. 
Querida <Cigarra>, pela publica- 

ção desta, que espero vêr no próxi- 
mo numero, fico eternamente grata, 
e envio-te mil c um beijos. 

Desta tua amiguinha e leitora 
assidua —   Vampiro Noir. 

Ao   Álvaro 
<Cigarra> adorada, permitte que 

laves em tua linissima gaze o perfil 
de um joven bonitinho, sim ? 

O meu perfilado apezar de ser 
um dos rapazes mais conquistados 
cia nossa Paulicéa ainda não amou... 
nota-se na sua physionomia sempre 
sorridente que as settas de Cupido 
não alcançara ainda o seu virginal 
coraçãosinho. 

Será verdade ? Álvaro é um ra- 
paz que conta apenas 20 primaveras, 
de estatura regular, claro, cabellos 
castanhos escuros, é possuidor de 
lindos seduetores olhos castanhos, 
côr dos meus... os quaes me fasci- 
nam .. Gosta muito fograr-me por- 
que?...  máusinho... 

Termino esta dizendo que o meu 
joven perfilado é muito intelligente, 
c assíduo freqüentador do Rio Branco, 
c nunca falta as feiras... 

Beijinhos da sincera amiguinha 
e assidua leitora  —   Olioia. 

Ao E. X 
Entardecia! 
Sombra e tristeza desciam sobre 

a terra no manto denegrido da 
noite. 

Nessa hora merencoria, «m que 
a saudade nos paira n'alma como a 



Qual a forma de fazer crescer os  cabellos? 
Usar o tônico Lavona Composé 

MÃO impotta que o vosso cabello seja curto, ôelgaòo ou quebraõiço; poôeis facilmente obter uma luxu- 
*' riante, brilhante e linôa cabelleira com o uso regular õo tônico Lavona de Composé. o qual se compõe 
òo seguinte: 1 vi5ro ôe 30 grammas ôe Laoona de Composé, 45 grammas òe água ôistillaôa, 50 grammas òe 
álcool e 7 òecigrammas òe menlhol em cryrtaes. F.sfregai bem este tônico no couro cabePuòo tanto ôe ma- 
nhã como á noite e u vosso couro cabelluôo ficará limpo, sauõavel e livre òe caspa; também alimenta e 
estimula as raizes òo cabello promovenõo o crescimento n'uma maneira espantosa. O cabello baço torna-se 
resplanôescente e lustroso, cessa a queòa òo cabello e quanòo os mesmos estejam resecaòos torna-os 
macios e seòosos. 

Qualquer pharmacia vos poòerá fornecer os necessários ingreõientes por preço òiminuto, mas julgamos 
que um granòe numero òe pharmacias já tem este tônico prompto a ser forneciôo acto immeòialo aos com- 
praòores afim òe evitar òemoras. 

O tônico Laoona de Composé agora venòiôo ao publico em víôros òe 130 grammas, cont nòo toõos 
os ingreòientas acima, mas no caso que o vosso phannaceutico só tenha a Laoona de Composé em viòros 
òe 30 grammas, poòereis completar o tônico com os restantes ingreòientes conforme se acha òescripfo no 
rotulo ao reòor òo viòro. 

fiel companheira do passado eu pen- 
sava em nosso malfadado amor ! 

Sim, maldizia-o ! 
Tú que cedo csqueccsles daquella 

a quem parecias dedicar puto e ver- 
dadeiro amor. 

Oh ! quantas palavras de amores 
segredadas juntos... entretanto men- 
tiuS quando me lallavas, terno e 
meigo, em um amor sincero '. 

Hypocrita dos hypocritas! 
Nào te maldigo, não ! Pelo con- 

trario, desejo-te uma vida longa e 
venturosa. 

Mas olha, quem colhe rosas lam- 
bem colhe espinhos. 

Ainda a ultima vez que estive- 
mos juntos me mostraste um annel 
e disseste-me que aquellas íniciaes 
eram as minhas e as tuas... 

Por emquanto na tua vida se 
descortina um horizonte roseo e 
feliz, o que já não acontece com- 
migo t... 

Bem sei de quem gostas. . Mas 
não a culpo... nem a ti... Mas sim 
a mim que fui uma tola acreditando 
em teu puro amor... 

Quando volveres para o céu es- 
maecido o teu olhar que no meu se 
encontrou um dia, lembra-tc de 
mim... 

Peço-te que sempre qu« puder, 
evite de ver-me, faça-o, porque me 
faz tanto mal... ftdeus!... 

Cara amiguinha <Cígarra>, como 
vês   sou   tão   infeliz,   ao   menos tü 

queira   ser   minha   companheira   de 
infortúnio.   ^ 

Publique, sim ? 
Da amiga, c leitora — Molie 

:•=•:•=•=•=•=• :♦=•=♦=«=*=«=• 

CÓ O CONTRATOSSE é o ideal 
contra a tosse. Kffeito sen- 

sacional. Cura Bronchites, Rou- 
quidões. Tuberculose, Falta de 
somno, etc. Médicos notáveis o 
receitam. 

Perfil elegante (Iguape) 

E' o meu perfilado um adorável 
jovem. 

Seu rosto é formoso como um 
bello modelo de artista. E' claro, e 
a sua cabelleira loura, penteada pa- 
ra traz, dá-lhe um tom encantador. 
Os seus olhos são trahidores, da cór 
do marl Traja-sc com apuro e smar- 
tismo 

Não é desta terra, porém reside 
aqui a algum tempo, onde segue a 
carreira do magistério, sendo muito 
estimado. E' muito intelligente e de- 
dicado. Aprecio muito o seu modo 
amável de conversar: 6 muito ale- 
gre, e a todos ellc falia com um sor- 
riso   nos   lábios.    Quando   anda   ou 

gesticula fal-o sempre com encanta- 
dora elegância. 

Emfim, 6 extremamente delicado. 
Conta innumeros amigos. 

Esperando vel-a publicada no 
próximo numero da querida <Cigar- 
rinha>, envia milhões de beijos a 
amiguinha — Rulh. 

Flores  do Belemzinho 

<Cigarrínha>. Rmiguinha sincera 
e saudosa, permitte que te offereça 
com amistoso beijinho, este mimoso 
e odorante ramilhete das mais pre- 
ciosas flores do Belemzinho. 

Luiza — Modesta, muito amav.l, 
extremamanle bondasa, de uma sym- 
pathia sem limites, és, Luiza, como 
a violeta cândida que se esconde 
entre a folhagem, procurando occul- 
tar-se á admiração alheia, porém an 
mesmo tempo denunciando-se a si 
própria com o s^u odorante perfu- 
me. Quem poderá deixar de apreciar 
a tua gentileza, o fluido de sympa- 
thia que te rodeia c captiva os que 
d* ti se approximam ? 

Esther — Baila e altiva, és a so- 
berana entre as flores. Qual magní- 
fica rosa, conscia de sua bellaza se 
ergue fresca e viçosa no hastfl, of- 
fuscando as demais flores, tu provo- 
cas a admiração dos que têm a dita 
de te conhecer, e aqueces com a 
doce chamma de teu olhar os mais 
frios corações.    Qual   a   rainha   das 
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Os dyjpepflcos podem comer tudo que lhes uppeteco 
se tomarem a Magnesia blsurada logo apoz as refeições. Não importe o que tenha ja soffriòo motivaôo 
pelas inôigestõ s, ôyspepsia, flalu'encia ou aciòez, assim como quantos remebios tenham feito uso sem 
obter resultaõo. 

(Tlühares ôe pessoas que soffriam como vós mesmos e que experimentaram tuòo sem terem obtiôo 
resultabos, presentemente gozam ôe boa sauòe e poôem fazer uso ôe qualquer alimento sem receio ôa mí- 
nima ôor ou ôesconforto. Poôeis ficar também livre ô'esses incommoõos se aôquiriròes em qualquer phar- 
macia um viôro ôe Magnesia bisurda. Logo apoz as refeições tomai uma colherinha ô'este pó ôiluiôo em um 
pouco ôe água morna ou quanôo sentirôes o mau estar e ficareis immensamente satisfeito com os resultaôos. 
O motivo não é ôifficil ôe encontrar. Tão ôepressa a tomarôes, a Magnesia bisurada immeõiatamente neutraliza 
os perigosos aciôos e ao mesmo tempo ôesinflamma os teciôos òo estômago, asseguranòo uma ôigestão 
normal, livre ôe qualquer ôor. Não espereis para o ôia seguinte: Aôquiri hoje mesmo a Magnesia bisurda e 
esqueceivos para sempre ôos vossos soffrimentos estomacaes. TenÔe o cuiõaôo ôe verificar que a Bisurada 
seja aconôicionaôa em viôro azul pois só esta á a legitima. 

flores, rndeadn de lendas, assim 6 o 
leu desejado e mystcrioso coraçâo- 
sinho Quem saberá comprebendel-o? 

Santa — Tu encarnas perfeita- 
mente o meigo mynsotis, que deli- 
cado e cheio de ternura parece estar 
constantemente a repetir: <Nào te 
esqueças de mim» O teu sorriso 
angélico, é a expressão nitida do 
que teu coração sente. Meigo e amo- 
roso como o myosolis é o teu co- 
raçãosinho que não sabe oceultar. 

Judith - Qual a rubra papoula 
que com o seu exhub rante colori- 
do é a nota alegre des jardins, tu 
encantas com a tua vívacidade e 
alegria. Animas com tua presença a 
reunião da juventude; consolas e dás 
novas esperanças aos corações des- 
illudidos dos anciãos com tuas dia- 
bruras tão cheias de encanto. E as- 
sim, como a papoula travessa pare- 
ce zombar com seu vivo colorido, de 
suas companheiras, tio pallidas e 
melancholicas, o teu coraçãosinho 
volúvel sabe zombar dos que por 
ellc se deixam iliudir. 

Acceitas, não é assim, queridi- 
nha ? E para que eu saiba que és 
mesmo minha amiguinha irei encon- 
trar esta cartinha publicada em teu 
próximo numero, não 6 verdade ? 

Dedica um pensamento de sau- 
dade á tua sincera — Dorolhy. 

Mr.  ]. C. S. V. 

De estatura medi-ma, claro, ca- 
bellos levemente ondulados e lindos, 
olhos castanhos, óra scismadores e 
ternos, óra ardentes e apaixonados. 
Viuitissimo elegante, 6 um perfeito 
lypo de <viveur». Na sua face nota- 
se uma graciosa pinta, que o torna 
mais fascinante. E' dotado de uma 
intelligencia culta e desenvolvida. R 
sua prosa é altrahente e tem o dom 
de agradar a todos, pois elle discute 
sobre todos os assumptos. com a 
mesma sagacidade e elegância. E' 
muito irônico. Patina admiravelmente, 
sendo também campeão de <tennis>. 
Freqüentemente vai a Santos, onde 
conta grande numero de amigos e... 
admiradoras. De uns tempos para 
cá, tem se tornado um tanto esqui- 
vo, não apparcccndo mais em cine- 
mas, bailes e outros divertimentos. 
Como o conheço pouco, não sei 
dizer qual o motivo do seu desprezo 
pela sociedade. E' amado occulta- 
mente por uma linda senhorila que. 

apezar de não ter nenhuma espe- 
rança, se conserva fiel a elle, que 
foi o seu primeiro e único amor. 
Para terminar, aconselho a freqüen- 
tar os bailes do Trianon, pois \é 
poderá encontrar a senhorita a que 
me refiro e que é um dos mais 
bellos ornamentos da nossa alta so- 
ciedade, sendo também a minha ami- 
guinha mais querida, fldivinhanm 
quem é. — Sjudades e mil e um 
beijinhos á querida «Cigarra-, da lei- 
tora assídua — helle. 

Significação de  nomes 

E" a seguinte a significação dos 
nomes dos rapazes de Pederneiras: 

José R.: — quer dizer, rapaz na- 
morista, todas as pessoas que pos- 
suem este nome, gostam muito de'na- 
morar. Quer também dizer moço 
alto e cômico. 

Zacharias: — quer dizer, moço 
sympathico e titeiro. Todas as pes- 
soas que possuem este nome, serão 
muito infelizes cm amores. 

Francisco: — quer dizer, moço 
chie e talentoso, porém retrahido. 
Todas as pessoas que possuem este 
nome serio muito estimadas. 

Alfredo: — quer dizer, moço que 
não gosta do flirt. quer também di- 
zer, rapaz claro e feliz em amores. 
Todas as pessoas que tiverem este 
nome serão amáveis. 

Gustavo: — quer dizer, pessoa 
philosopha. Todas as pessoas que 
possuírem este nome serão muito 
volúveis. Quer dizer também moço 
orgulhoso. 

Auni: — quer dizer, pessoa alta, 
intelligente. Todas as pessoas que 
possuírem este nome serão delicadas. 

Domingos:—quer dizer, pessoa 
gorda c sem elegância. Toda a pes- 
soa que possuir este nome serão 
muito fiteiras. 

Cláudio: — quer dizer, moço que 
estudou para Dr. Todas as pessoas 
que tiverem este nome serão magros 
e indilferenles. Quer também dizer, 
advogado. 

Urias: — quer dizer, pessoa 
amável. Todas as pessoas que tive- 
rem aste nome serão poetas. Quer 
também dizer, moreno cotuba. 

Genesio: — quer dizer, pessoa 
alegre. Todas as pessoas que pos- 
suírem este nome serão bons violi- 
nistas e apaixonados. 

Luizinho: — diminutivn de Luiz. 
Quer dizer, pessoa possuída de si 
mesmo e com abundância de espi- 
rito Quer também dizer engraça- 
dinho. 

Manacá: — quer dizer, moça 
feia. Todas as pessoas que tiverem 
inveja deste nome ficarão togarellas 
e sem espirito. 

Tua sincera amiguinha e leitora 
agradecida -- Manacá. 

Gilberto D. A. 

<Cigarra> querida. Gilberto D. A. 
reside á rua V. R. B n. 5~x2Xf> « 
mais a terceira letra do alphabeto. 
Dança muito bem, tem por este sport 
grande paixão e para satisfazer esta 
sua predilecção, pertence á direcio- 
na do Club dos Diários; é moreno, 
tem cabellos e olhos negros e... 
(quem fala a verdade não merece 
castigo) não sendo dos mais bonilos, 
sabe comtudo deixar um coração cap- 
tivo. Sei que Mr., durante um ou 
dois annos habitou no paiz de Cu- 
pido, Mas de uns tempos para cá, 
nem o tenho visto falar na sua pe- 
quena deusa M. R. A. Porque será? 
A illusão foi muito pouco duradou- 
ra!... Emfim, muitos actos repenti- 
nos que algumas vezes praticamos, 
não o fazemos por inteira vontade... 
um momentinho de rusga... talvez 1 
O que me parece 6 que o coração 
de Gilberto já está sendo oecupado 
por uma outra joven tão competente 
como a primeira, mas cujo nome 
não me atrevo a dizel-o, po que não 
tenho a plena certeza da verdade... 
simples boato. Eslou muito satisfeita 
por saber que Gilberto D A. torna 
a habitar no paiz de Cupido e faço 
votos que ali permaneça mais tempo. 
Da amiguinha — Cupido*. 

Perfil de G   Martins 

O meu perfilado, é um dlstincto 
rapaz que reside a R. Conselheiro 
Ncbias. E' rauitissimo elegante, gra- 
cioso, traja-se com muito gosto. E' 
um desses bellos typos que encan- 
tam; seus cabellos são castanhos e 
sedosos; é senhor de uma bella e 
mimosa boquinha, emoldurada por 
purpurinos lábios que se entrahem, 
deixando escapar docemente um sor- 
riso seduclor que a todos encanta. 
Seus olhos que me fascinam, são 
dum azul ceruleo,   evocando saúda- 



des pungentes de um passado feliz e 
onginquo... Possue todas as quali- 
dades nobres e bellas. Dansa admi- 
ravelmente, e é muito estimado por 
todos que têm a felicidade de conhe- 
cel-o. Conheci o em um baile numa 
cidade do Interior do Estado, lá para 
as bandas da Sorocabana, numa 
noite de S. Pedro de 1918; e nunca 
mais me esqueci... Para finalizar, 
devo dizer que o meu perfilado só 
tem um defeito: é ser tão indiffcrente 
ao amor que lhe dedica a auetora 
destas linhas. Peço ao Sr. Redactor 
não se esquecer de publicar sim? Da 
assídua leitora — Rainha da Belleza> 

Cousas   apreciadas 

F\ graça encantadora da Hebe 
Lycnne; a cabelleira revolta da fll- 
tair Miranda: a altura elegante da 
Beatriz do Linamento: os seduetores 
olhos da Zóe P. Lima: a bella den- 
tadura de Zíta Aranles: a delicadeza 
da Dulce D. Azevedo: o sorriso fa- 
scinante da Alzira do Linamento; 
a meiguice da Lola Hanson: a cutis 
delica. a da Eslher Keichert; a sym- 
pathia da Martha P. Oliveira; os 
pésinhos delicados da Nônê Paula 
Lima. — Agradece e envia beijos á 
<Cigarra>, a leitora —   Turmalina. 

Perfil de M. Giorgi 

<E' M. Giorgi, o possuidor dos 
mais correctos traços da belleza mas- 
culina; de estatura alta, corpo ele- 
gante, cabellos negros e cncaracola- 
dos, olhos também pretos, vivos, in- 
telligentes e seduetores; dentes alvos, 
e bem collocados. Tem a bocea bem 
talhada. Traja-se com elegância e 
gosto e 6 apreciado por todos que o 
conhecem. Conheci-o, achei-o lindo, 
incomparavelmente lindo, parecidis- 
simo com o George Walsh. Mas, des- 
de a primeira vez que o conheci, 
nunca mais tive o prazer de vel-o. 
Concluo este perfil enviando um beijo 
á querida <Cigarra> pela publicação 
desta. —  'Dorothy Dallon> 

De Mogy das Cruzes 

'Duas sinceras amiguinhas, pe- 
dem-lhe guardar um cantinho na tão 
apreciada revista <A CÍRarra> para 
publicar estas noticias. Foram apa- 
nhadas n'um pic-nic realisado no sitio 
Cardoso. Eil-as: Maria Cândida, quasi 
apaixonando-se. Ordalia, pensativa 
Paulina, estava tristonha: Cynira in- 
diffeJente a tudo. Carolina, com o 
seu andarzinho, fez quasi scismar a 
alguém. Laurj,sempre alegre. Celyna, 
esperandoalguem (felizmente chegou.) 
Mariquita, muito amável. Esther, en- 
cantadora com o pic-nic (poderá!) 
Joanna, apreciando immensamente os 
passeios de bote, Laurita, com seus 
olhos, mandando seitas a um cora- 
ção. Ophelia, gostando muito de dan- 
sar. Dolores, parecia triste. NC-nê 
quasi virou do bote. Rapazes: Fur- 
quim, dançando muito com a... (olhe 

^ LEITDRffe 
que eu conto!) Rezende querendo 
virar peixe. Zoé nào sabendo ao qual 
dos olhares attender, Peixoto, preso 
por um coração. João, triste pela au- 
sência delia. Miguel chegando muito 
tarde. Nacipe, muito gentil, tirava as 
photographias. Das sempre leitoras 
assíduas, — Stella e Dianna> 

Concerto no C. Piracicabano 

«Somente a ti, adorada "Cigarra", 
venho narrar o que mais notei nesta 
esplendida noite: Stella interessada 
pelo violinista; as Borges radiantes; 
Lydia M estava bem quietinha; Ce- 
lina P. de C. encantou-me com o seu 
sorriso; Mercedes parecia tristonha; 
Titã seduetora. Foi notada a ausên- 
cia de certas Mlles. Entre os rapazes: 
Plinio gracioso; Fausto, por estar 
distante, pouco se divertia; Velloso 
pelos fios do flirt ficou enroscado na 
íettraO; Durval divertiu-se? Wright 
sf! chupou balas... 
Henrique admiran- 
do certa Mile.; Eli- 
as muito alegre... 
c"ert Tamour? Cas- 
sio compenetrado; 
Rlencar cavando um 
flirt: Eu pouco me 
diverti porque espe- 
rava que tu, "Cigar- 
rinha" fosses minha 
companheira. Sendo 
esta lista curta, es- 
pero vel-a publica- 
da. Um coração que 
te ama,-Miguelinha. 

da Zczé P.; O bello corado da M. 
O. M.; A sympathia da Marianna; 
Os delicados pésinhos da L. P.; A 
piedade da W. C; A bondade da L. 
Lopes. O retrahimento da Edilh P.; 
A voz angelical da E. S.; As gra- 
ças irresistíveis da M. Carvalho; Os 
cachos da Aracy L.; O coração de 
ouro da O. Cerqueira; A prosa agra- 
dável da Rosalía; O riso da Djani- 
ra O typo mignon da C. Paranhos. 
Não zangar-se tanto como a Zizinha, 
e finalmente não ser tão indiscreta 
como a que anciosa espera a publi- 
cação desta e muito grata te fica a 
constante leitora — Canário Belga>. 

}\ Vi em Piracicaba 

«Peço-lhe o obséquio c'e publi- 
car na próxima <Clgarra>, o que pu- 
de notar em Piracicaba, durante a 
visita da VI Companhia de Metra- 
lhadoras. O enthusiasmo de Chiqui- 
nha 1. pela VI; as cores dos cabel- 
los de Leleta; a lomba e o fora da 
G ; o noivado de C. R. com o B.; 
a viuvez de E. P.; a ausência de Bi- 
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<Requereram 
habeas corpus: 
Desdcmona para se julgar linda. 
(Concedido); Lenita para servir de 
espelho: Negado; Thereza para re- 
conquistar o que está irremediavel- 
mente perdido: Concedido; Edith 
Mondcgo para, logo que voltar do 
Rio, desmascarar e cortar a ponta 
da lingu nha de certos imbecis gra- 
tuitos: Concedido; Lyda para julgar 
á sua livre vontade um violinista im- 
portuno; dois sargentos convencidos 
c um serrador ingrato: Concedido; 
Carlito para despepir a cosinheira: 
Concedido; Coimbra para não usar 
punhos. Prejudicado, porque já não 
foi concedido ao Paschoal para não 
usar meias; Também prejudicado, 
pela mesma razão; Narciso para não 
pagar o barbeiro: fdem; Sargento 
Oswaldo, para jogar no bicho. Sim, 
s<1 na Borboleta. Da leitora — ldaho>. 

Notas  do Collegio Sta. lanez 

«Querida «Cigarra», indo certo 
domingo visitar as alumnas deste 
collegio. notei que uma senhorinha, 
para ser querida, deve possuir: Os 
cabellos da Laurita P.; Os lindos 
olhos da M. L Lacerda. A mimosa 
bocea da Alice L.; A gracinha da 
M. T. Penteado; A inielligencia rara 

luca e Nenzica; a tristeza de 'Iracy; 
jo ratrahimento de Zezé Gomes. Ain- 
da: A falta das caricaturas do Pfuhl 
sobre a VI, como fez na primeira 
visita; os dois noivados do Bibo; a 
voz do Mlnão; os cabellos lisos de 
^ady; as ai ribeiras (limpas) do Ma- 
ciste; As calças largas do Ayrton; 
a bocea do Câmara; a delicadeza du 
Supplicy; os sapatos brancos do Ary 
S. e a solidão do Lamarline. A con- 
stante leitora — Junes*. 

Perfil de I P. (Campinas) 

«Com mil beijos envio a queri- 
da Cigarrinha o seguinte perlil. Mo- 
reno, olhos castanhos, nariz, aquili- 
no, bocea pequena, luidos dentes. 
Elle é um dos muitos immitadores 
de Antônio Moreno. E' de estatura 
regular e tem o corpo muito elegan- 
te. E' intimo amigo de Alcides M. 
e mora na rua da Conceição nume- 
ro impar e em frente do largo Car- 
los Gomes. E' assiduo freqüentador 
do Casino, onde tem muitas admira- 
doras, mas só corresponde a uma. 
Peço-lhe o obséquio de publicar is- 
to. Da leitora — Craoo roxo> 



Centro   Ypiranga 

Como «stevt animadíssima e dis- 
tineta a soirée dansante do <Ccniro 
Ypiranga»! Nào pude, adorada <Ci- 
garra>, deixar de mandar-te esta no- 
tinha interessante. Sio impressões 
que fielmente reproduzo com singe- 
leza e verdade. Mrs : — í\ sympa- 
thia irresistível e a attrahente ele- 
gância do gentil moreninho A. Nu- 
nes; a <causerie> agradável e mesmo 
insinuante do Cerqucira, com uma 
moreninha a quem já foi apresenta- 
do...; Ah 1 <Cigarra> minha, ima- 
gine só, como brilhava a provocante 
belleza, a gracinha e ainda a volu- 
biiidade do Hnnibal S. Parecia um 
beija-üôr a saltar de flor em flor...; 
Como deu na vista a deliciosa <co- 
queterie> do Felix C. com a N. (pu- 
dera I);   a   elegância   americana   do 
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da olhar para uma certa pessoa. 
Acho bom e immensamente bom... 
E eu ? Que direi de mim ? Só po- 
derei dizer que pude apreciar e ana- 
lizar o quanto é volúvel o coração 
de dois rapazes; e... ambos possuem 
as mesmas iniciaes. Vê como esteve 
animadissima esta noite festiva e 
agradável. PerdÔa-me <Cigarra> que- 
rida, se tomei teu tempo tão pre- 
cioso com minhas tagarellices. Até 
breve e agradecida, não ? í\ tua 
sempre e fiel collaboradora — Luciana. 

Notas de Piracicaba 

O que se tem notado ultimamente: 
— A ingratidão   da   Ida;   a tristeza 

Notas de Campinas 
Peço-lhe, querida |<Cigarra>, o 

favor de publicar esta listinha. Te- 
nho notado  nos moços  o  seguinte: 

As gentilezas do Dario M.; a 
magreza do Júlio B ; o lindo rosto 
que tem um córadinho sem rival do 
Ary C; a expressão do violinista 
Vadico G.; a paixão não correspon- 
dida do Ralpho S.; a carinha mali- 
ciosa do Jayme O.; a dcsillusio do 
Alcides M.; o rostinho gentil do 
Elso; as gracinhas do Sarmentinho; 
emlim, a paixão do Flavito. — E nas 
Moças notei o seguinte: As covinhas 
de Lourdes; o lindo cabello de Elsa; 
a lealdade de Annita L.; a simplici- 
dade de Antonietta P.; a constância 
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Caixa, 676 Endereço Telcgr.:    CHINA Telephone Central 1475 

dançar do sympathico A. R.; Como 
ioram apreciadas a maneira delicada 
t o todo do Pedro Z.; eo Floriano? 
sobresahia entre muitos pelo retra- 
himento e sympathia; o Raul, man- 
sinho, não quiz levar as maninhas, 
porque ? No entanto dançou a valer. 
E o que notei entre as Mlles. ? Sa- 
berei descrever? Assim o espero, 
tanto que principio animada pela 
tua imagem delicada, querida <Ci- 
garra>: — Deu na vista atá do A. 
o flirt da linda N. com o seu par 
constante; e a implicância da M. 
ao ver o predilecto dançar com a... 
perdoa .. eu não direi...; que pen- 
samento distante o de Alice, apezar 
de estar ao pé de alguém... Em que 
pensaria assim tão retrahida?; a 
preferencia da loirinha Noemia T. 
em dançar com um rapaz alto e ele- 
gante. Seria o S. ?; Annita S., ape- 
zar do flirt de pi firme, mo pi de si, 
nào deixou   de   quando   em quando 

de Carmcn; a bondade e graça de 
Marianinha; a sublime distineção de 
Alice B.; a alegria de Olga F ; o 
sorriso encantador de Conceição; o 
meigo olhar de Alzira; a constância 
de Lisita; a ausência de Irmã; o 
contentamento da E. F. — Entre os 
rapazes: O rir constante do Mamar- 
racho, (muito riso...); as confiden- 
cias mutuas do Covello e Araújo, 
(solfrem do mesmo mal...); o retra- 
himento do Manoelzinho, porque ?; 
a alegria do Souza; a pose do Tito; 
o suspirar constante do Valioso, (po- 
bre victima!...); o caipirismo do B. 
CL; a sociedade e distineção do Ril- 
lo, (e ha ainda quem duvide da força 
metamorphosica do amor? ! I!...!: a 
nova conquista do Argeu e, final- 
mente a tagarellice da amiguinha e 
leitora, que te envia mil beijos, na 
doce esperança de que suas notas 
não caiam de tuas mimosas e dé- 
beis azas. — Eny. 

de Lourdes S.; a indifferença de Car- 
men CL; o lindo perfil de Odila G.; 
a sinceridade de Suzana S.; a bel- 
leza de Eunice V.; o andar de Ja- 
cyra; a bondade e os cachinhos de 
Apparecida; a elegância cada vez 
mais attrahente de Zulmira Y. Das 
leitoras — Tagarela e Gentil. 

Receita para casamentos 

Deitam-se 6 olhares assucarados 
e 3 sorrisos ingênuos dentro de um 
coração; quando ferver bem, reti- 
ram-se os sorrisos c os olhares até 
o outro ficar em ponto de despeito; 
quando assim estiver deite-se mas, 
os olhares mais demorados e os 
sorrisos mais expressivos. Feito isto 
põe-se a assignatura regada de bei- 
jos demorados e sirva-se enleitado 
de Ilõr de laranja. 

E' um prato que recommenda a 
cosinheira — Ceíía. 

J      S/ABOMETE MNITDL: 
D   MELHDR E □ MAIS PERFUMADO 



LRSGRlte 
EiTDRP^ 

Sant' \nna 

Sr. redactor. 
Fiquei deslumbrada com as bel- 

lezas do bairro Santanncnse. 
Tive o prazer de conhecer as 

seguintes Mlles.: Bruna P., não dei- 
xa de attrahir certos... com os seus 
lindos olhos verdes; Adelia M., com 
saudades do...; Rosinha C. cada vez 
mais esbelta, (será por acaso algu- 
ma...?) Rracy, com os seus formo- 
sos olhos encantam o...: Djanira 
M. agora tem mais motivos para 
gostir do <43»; Adagisa L. devia 
modificar um pouco os crespos do 
seu cabello; Georgina não deixa de 
adorar o Braz; Eliza G. fica muito 
graciosa com o seu vestido verme- 
lho; Elza devia evitar menos os 
tregeitos de seus lábios. Fui também 
apresentada aos rapazes. Jorge, po- 
dia bem dar uma folguinha nas suas 

senhorita, de estatura regular, ca- 
bellos castanhos e ondeados. 

Olhos de um castanho lindo, at- 
trahentes. Nariz bem feito, bocca 
pequeníssima, que, quando sorri, 
mostra-nos duas carreiras de alvis- 
simos dantes. 

Seus olhares encantam, seu sor- 
riso fascina. 

E' muito elegante, seus pés são 
minúsculos, seu andar í uma gra- 
cinha. 

Mora em S. Paulo, á Alameda 
Glette, n. par. O seu nome é for- 
mado   pela quinta   letra do alfabeto. 

Advinhem quem é a minha per- 
filada ? 

Da assidua leitora — Treoo de 
qualrc. 

Notas de Bragança 
Querida -Cigarra». As tuas azas 

extensas e brilhantes,  não   deixarão 

H 

w 

Q MELHOR creme paro o embellezamento 
=    da cutis. Torna a pelle alva e assetinada 

fixa muito bem o pó de arroz. Oestroe as 
sardas, as espinhas  e  os  pannos. = 

Vende-se   nas   Perfumarias e   Pharmacias 
Pote 3$S00,  pelo correio 4$000 

Deposito: Games [erpeira i [. 1» Sete de Seltabn D. 139 
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botas; Alfredinho tem me atacado 
immenso os nervos com a sua mo- 
tocycleta ; Paulo B. com a sua far- 
da fica ainda mais baixinho; Maf- 
fra com as suas poesias vae dar 
ainda um... grande poeta; Marcillio 
precisava levar umas licçôes para 
deixar de faltar menos da Cacilda; 
tem-se notado a assiduidade do 
Pompeu e Collaço no bairro, (serão 
correspondidos ? duvido 1). A falta 
do Gaby tem sido sentida, porque 
será? 

Da leitora que muito agradece a 
publicação — Almofadinha. 

Um passeio á Santos 

Domingo, 17, passei o dia em 
Santos, e passeando pela praia do 
G...   encontrei-me   com   uma linda 

por certo de abrigar esta minha pe- 
quena mas interessante listinha. Eis 
aqui, em poucas palavras, o que 
mais me chamou a attenção no dia 
[5 p p.: — Os nervos exaltados de 
Tônica O., insistindo com o N. para 
que remattasse o cartucho do S. 
José; o intenso júbilo das torcedo- 
ras deste, pela primeiro festa que o 
seu Club realiza, (quem nunca co- 
meu melado...); os ardentes amores 
de Jacyra F. com o visinho de ócu- 
los; o retrahimento que de Zizi C. 
se apoderou de uns tempos para cá, 
(porque será ?); a Therezina B. ati- 
rando bolas da saccada para certo 
mocinho paulista; Elsa F. radiante 
de alegria com a vinda do seu ami- 
guinho; a demasiada ufania de Ma- 
riazinha R., por ter ganho o car- 
tucho do Bragança; a grande satis- 

fação de Saloraé B. pela vinda dn 
Rachou; Dora F. muito triste por 
nâo <er vindo quem o seu coração 
esperava, (não faz mal, ha de che- 
gar o dia. .); Maria F. querendo ser 
commandante do batalhão S. José: 
as incessantes litas de JosephinaB., 
Dorilla Medeiros, muito prelenciosa: 
o enthusiasmo de Roberto F., por 
ter rematado o gorro do Bragança: 
Mario C. só dançando com a J ; 
Aristóteles C, querido das moças 
bragantinas; a amabilidade do Dr. 
Pelagio; Normando M., não que- 
rendo rematar o cartucho do S. 
José; AmicisF., gostando muito das 
moças de fora; Dermewal F., que- 
rendo voltar oos seus antigos amo- 
res; a falta que Idalmiro C. fez no 
baile; e, linalmente, o Leoncio Le- 
me, por gostar muito de andar no 
cavallinho de páu. — Grata pela pu- 
blicação desla, sou tua amiguinha 
rempre sincera        Semiramis. 

Perfil de Mr. E. Barbosa 

1^. O meu perfilado (■ de uma belle- 
za e bondade invejáveis. Mr. possue 
lindos olhos castanhos, de uma do- 
çura adorável 

"Seus cabellos são pretos c on- 
deados. penteando-os á Gcorgc 
Walsh. Nariz regular. A bocca bem 
feita e pequenina, deixando-nos vér 
quando sorri duas fileiras de alvis- 
simos dentes. 

Mr. trabalha na rua de São 
Bento, n   par 

Já sabem quem í o meu perfila- 
do ? Se não, accrtrscentn mais isso : 
Mr. reside na avenida Condcssa de 
S. Joaquim. Mr. é tambem de u.na 
ingratidão extraordinária para com- 
migo, que o aprecio tanto... 

Desde já fica-lhe muito grata, a 
constante leitora — MUe. C G. P. 

Observações 

Observamos, em Santa Cecilia, 
que o risonho dr. Edward Carmillo 
não tira os olhos da frisa 19, nas 
soirés do S. Pedro ; que o saltitante 
Telies Ayrosa está ficando vesgo, 
(será paixão?); que o dr. Mario 
Masagão passa cinco vezes por dia 
na Avenida Hygienopolis (porque 
será, mie. A. P. J. ?); que o ele- 
gante Almeida Prado anda furioso 
com a "Cigarra,,; que o atleta Peró 
Silva está num mar de rosas; que 
mie. C. V. não vae mais á missa 
das 10; que mie. A. C. R só sahc 
á rua com um ramalhete de violetas 
ao peito, (onde anda o Miguelsinho 
Castro ?) — Das obseroadoras. 

Perfil de  J.   B.  de Souza Amaral 
{Piracicaba) 

Este ex-professor, ex-lavrador, 
actualmente jornalista e poeta, — 
nâo sei si pelo seu invulgar miso- 
gynismo ou incomprehendida misan- 
thropia, tem-nos reclamado um pouco 
a attenção. 

Queria chamar-lhe excêntrico, 
mas, está me parecendo que esse 
qualificativo nio calha numa pessoa. 



cujos sentimentos fidalgos e bclla 
educação a tomam, sinfio querida 
ao menos admirada como um <rapaz 
sensato>. 

Em má hora, porém, teve S. S. 
a lembrança de me dizer que ha, 
nesta cidade, <uma constellaçâo de 
senhoritas, para as quaes os elogios 
mais ardentes ainda são fracos». 
Absteve-se de citar nomes para <não 
magoar as outras, no que ellas tSem 
de mais melindroso, que é a vaida- 
de». Donde 6 transparente o seu 
grande receio de descontentar as 
moças. Entretanto, isso não o im- 
pediu a que traçasse, em versos, o 
perfil de umas e exaltasse em apo- 
theóse de rimas a belleza de outras. 
Nada mais natural, pois, que con- 
cluiremos serem essas as estreitas da 
scintillante constellaçâo. 
• Senão erro de assim suppôr, 
dou-lhe os parabéns pelo bom gosto I 
Não obstante, fica um protesto pela 
sua estreite/a de vista que, apenas 
abrangeu cinco, quando haverá dez, 
no mínimo, de uma lindeza que os 
elogios mais forles são incapazes de 
esboçar,   siquer! 

O que ha de interessante no meu 
perfilado é ser tão re<rahido e ao 
mesmo tempo desembaraçado, quan- 
do juntos de moças. Não ha diver- 
sões que o agradem Mesmo nos 
bailes, diz, cercado de jovialidsde, 
paira-lhe sobre a alma um crepe de 
tristeza. 

Assevera que não í paixão. Não 

**% li TDRf^ 
ama! 1 — Para que ? Ainda não pôde 
se casar, porisso, não illude nin- 
guém. E' pessimista As moças vai- 
dosas lhe causam oena. Não vS mal 
em que as bonitas, ajuizadas, intel- 
ligentes, achem no orgulho um meio 
de defeza contra os olhares auda- 
ciosos da rapaziada. Para as feias, 
o orgulho é o expoente máximo da 
imbecibilidadn>. 

Desculpe-me dizer-lhe que, neste 
caso. S. S. confunde recato com 
orgulho. 

Moço forte, robusto, talentoso com 
todas as qualidades para triumphar 
c ser feliz na vida: filho de distineta 
família, não tem razão de ser mo- 
ralmente um vencido e pessimista. 
Faltam-lhe, naturalmente, unsolhitos 
meigos e carinhosos para o faze- 
rem.,   viver.   E viver é amar. 

Pela publicação desta, muito grata 
lhe ficará, <Cigarra>, a sua amigui- 
nha e leit.ra — Lygia Moreira. 

Perfil de  A. G. 

Envio-te o perfil do moço mais 
sympathico do bairro: — Mr. A. G. 
é de estatura alta. 

Possue uns olhos verde-mar, que 
fascinam. 

E' alunino da E de P. onde cursa 
o 3.° anno, e é inui!o estimado pe- 

los seus collegas e amiguinhas. Mr. 
não 6 bonito, mas 6 extremamente 
sympathico, e de uma sympathia que 
a/rahe. Os cabellos que são pretos, 
usa-os penteados para traz; os den- 
tes são miudinhos como perdas. 

Sd que Mr. tem um defeito, 6 
de ser... (não sou indiscreta) 

Ainda digo mais, que Mr. reside 
á rua Prates n.o... impar. 

Peçote, querida <Cigarra>, que 
publiques, sim ? Tua amiguinha e 
leitora — Mikonquibus. 

Notando 
Adorada «Cigarra >. 
Noto em S. Paulo: — A alegria 

de Adelina; a bondade de Juvelina; 
o retrahimento de M. Monteiro; a 
anlypathia de N. C; a ausência de 
Eva; o chie de Alzira S.; os en- 
cantos de Antonia; o penteado de 
Estellina; o andar rythymado de 
Mlles. Lemos; a seriedade de Caro- 
lina; a cabelleira de N. Bellegard; a 
sinceridade de Hildelbrand. Moços: 
— os modos de cumprimentar de 
Fausto; a sympathia de AlfonsoG.; 
a elegância de Syllas B.; os olhos 
de Álvaro; a lealdade de A. No- 
gueira; e, finalmente, o coração vo- 
lúvel de Amadeu G. 

Da tua querida amiguinha e lei- 
tora assídua — Mão Negra. 
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TRATAMENTO 
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Eliminação rápida òe saròas, manchas, espinhas, etc. — Scientífica alimentação Õa pelle 

e òesapparecimento das rugas 
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ôa American Deauty Acaõemy — 1748 Melville, Av. N. Y.City — U. S. A. 

RECUPEROU A BELLEZA DA CUT1S 
Sr. representante da American Beauty Aca- 

demy - N. Y. City, 1748, Melville, Av. U. S. A. 
Com verdadeiro prazer communico-lhe e au- 

toriso a fazer publico, que: desgostosa durante 
muitos annos, com a minha cutis cheia de espi- 
nhas e manchas, pelle áspera, empingens, tudo 
usando sem resultado para recuperar uma bôa 
cutis, tive a felicidade de achar no seu CREME 

PELLAH (sem gordura) a minha feliz cura; vendo 
desapparecer manchas, espinhas, empingens, fi- 
cando em pouco tempo com uma cutis lisa, clara, 
como nunca pensei voltar a possuir. 

Certa que o POLLAH é actualmente o único 
produeto que pode produzir taes resultados, agra- 
deço-lhe minha cura e mais um vez autorizo-lhe 
a fazer publicação desta.—Mlle. Ayerga de Green. 
S. Paulo. 

O CREME POLLAH encontra-se nas casas Braulio & C, Baruel & C. e Casa Lebre. 

A American Beauty Academy of New York pelo seu único representante no Brasil — F. H Beteille 
— Avenida Rio Branco, 11 — 1 0 andar — Rio de Janeiro, remetterá por algum tempo, gratuitamente, 
a quem enviar o endereço, uma copia do livro "A Arte da Belleza,,. Nesse livro se indica a maneira 
mais racional e rápida para tratamento, conservação e formosura da cutis e dos cabellos. 

Corte este coupon e remetia. 

("A Cigarra,,) Sr. F. H. Beteille, 

Nome . 

Cidade. 

Av. Rio Branco, 11 
  Rua  

Estado    . 

IP andar — Rio de Janeiro 



Moças de Bragança 

Tomo a liberdade de enviar-lhe 
pailidas linhas referentes a algumas 
moças de Bragança, rtlfianço-lhe que 
sáo amiguinhas sinceras da querida 
<Cigarra> que certamente, nas azas 
lindas imprimirá os seus nomes que 
sflo os seguintes: 

Zaida de Moraes Barros. — E' 
alta, elegante e chie. Em seu cora- 
ção se aninham as mais raras qua- 
lidades, encontram palavras de ca- 
rinho todas as desventuras. Clara, 
de lindos olhos verdes. Adora a li- 
teratura, aprecia a musica, dedica-se 
á pintura. O luto recente levou-a 
para a fazenda, oceasionando a sua 
ausência, entre as amiguinhus, muita 
tristeza e saudade. 

Anna Mathias. — E' uma gentil 
moreninha. Dança admiravelmente e 
encanta pelo sorriso e pela belleza 
dos olhos, maguados e grandes. Tem 
cabellos negros e os cachos lindos 
caem negligentemente. Sendo criança 
ainda, só conhece da vida o florir 
da illusão,  o encanto do sonho... 

Lavinia Cintra. — Sua paixão 
predilecta i o sport. Uma partida de 
ping-pong, constitua para ella diver- 
são apreciadissima. De esmerada 
educação, aprecia a bóa leitura, adora 
o Theatrc e é elegante, affectuosa e 
bõa. 

Ramira Souza. — Dedica-se com 
ardor á musica, talvez porque en- 
contre numa melodia, consolo <i 
saudade bella que lhe vive n'alma. 
Tem boníssimo coração e é de ex- 
traordinária sympathia. Na intimidade 
é alegre, e da um espirito intelligente 
e fino, aprecia os poetas e vive re- 
trahida, freqüentando unicamente a 
Igreja. Olhos meigos, nos quaes 
transparece sinceridade. 

Isabel Teixeira. — Tem a graça 
de uma andaluza e a belleza de uma 
parisiense. Loira c de lindos olhos 
azues, tem captivado a muitos cora- 
ções. Canta com muita expressão e 
a sua voz, melodiosa, e doce, abri- 
lhanta sempre as festas religiosas. 
Alegre, sincera e meiga, é muito 
querida a Isabel. 

Geminy Marques. — Alma ex- 
pansiva e bõa. Olhos verdes como 
o mar, que imprimem graça indizi- 
vel a seu rosto pallido c lindo. Ale- 
gra a anthusiasta, encara a vida 
atravtfz   da um prisma côr  de rosa. 

Anesia Mathias. — Tem o en- 
canto adorável dos 15 annos. ¥.' 
linda como as flores, as crianças e 
os perfume.s Aprecia as diversões, 
mas está sempre na fazenda, go- 
zando a paz e a serenidade bucólica 
dos campos. Em seus olhos negros, 
ingênuos e scismadores, muito tristes 
e multo lindos, se reflecte a pureza 
de sua alma de anjo, o mysterío de 
sau coração... 

Maria Teixeira. — Desvelada em 
todos os seus actos, tem empregado 

o melhor de seus esforços, em mui- 
tos beneficios locaas. E' professora 
intelligente c muito divertida; fre- 
qüenta os bailes, é enthusiasta pelo 
fool-bail, mas não gosta do cine- 
matographo... Graciosa, delicadís- 
sima e muito estimada na sociedade 
bragantina. 
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Riqueza de cabello é de 
facto uma riqueza, especial- 
mente para uma senhora. 
Se o vosso cabello está a 
cair, ou perdendo a cor, usae 

Este preparado ha-de lim- 
par a caspa e produzir um 
lindo cabello grosso, longo e 
lustroso. 

Não acceiteis outro pre- 
parado. Tendo e certeza de 
que adquirindo Vigor do Ca- 
bello do Dr. Hyer, conserva- 
rão com o seu uso a abun- 
dância e magnificência do 
vosso cabello até uma edade 
avançada. 
Perguntae ao vosso medico o que 
elle   pensa  do Vigor  do   Cabello 

do Dr. Aycr. 

Pripindo ptli Br. I. C. «TU I Ci. Linll.««. LU 

Agente:   H. Rinder 
Caixa 2014 Rio de Janeiro 
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Guiomar Cintra. — E' formada 
pela Escola Normal mas não se 
preoecupa com aulas. Outr'ora, sua 
maior paixão era a arte coreogra- 
phica, que foi abandonada porque o 
noivo não dança. Toca piano admi- 
ravelmente, tem ganio alegre, mas 
vive agora retrahida, cuidando ape- 

nas tio   enxoval,   inebriada   de   leli- 
cidade ! 

Desde já agradecida pela sua ni- 
mia gentileza de publicar esta li- 
nha, sr. redactor, envia-lhe sauda- 
ções e á <Cigarra> um doce beijinho, 
a amiguinha e leitora -  Alpha. 

Notas 

Querida <Cigarra>, resolvi fazer 
esta pequena lis tinha e espero srr 
attendida pelo bom c querido reda- 
ctor. Andréa W., constante; Adeli- 
na F., attrahente: Ida h' . meiga; 
Thereza M., com saudades de ou 
tr'ora; Bellínha P. L., amando e 
sendo amada; Ida M , adiando seu 
casamento; Maria B.; inconstante: 
Medéa d'E., radiante com a chegada 
de alguém; Amélia C, cada vez 
mais bella. — Muito grata ficarei se 
publicares esta no próximo numero. 
Antecipadamente agradece a cons- 
tante leitora e amiga —   Pierrele. 

Perfil de  E. Fontes 

O perfilado que hoje me serve de 
modelo tem dotes que o põem em 
destaque na roda dos rapazes dis- 
tinetos da nossa formosa Paulicéa. 
— Possue uma grande sympathia c 
o seu todo encantador attrahe e fas- 
cina. Traja-se com apurado gosto e 
simplicidade. Seus olhos castanhos 
traduzem toda a belleza da sua alma 
e todo o fogo e bondade do seu no- 
bre coração. Parecem divagar sem- 
pre pelo paiz ideal das chimeras 
d'oiro e pelas regiões do bello e do 
bem. Usa os cabellos, que são cas- 
tanhos, penteados para traz e com 
todo o esmero; a sua conversa, 
amável e deliciosa, transporta as al- 
mas ao reino das delicias e é o que 
o faz mais apreciado no meio chie 
que freqüenta. Sua altura 6 mediana 
e na sua fronte altiva se lê toda a 
rectídão do seu caracter. Este rapaz, 
que foi durante algum tempo a luz 
da minha alma apaixonada, desapa- 
receu-me repentinamente, deixando 
o meu pobre coração immerso nas 
negras travas da incerteza. Onde 
estarás ? Onde vives tú, tão longe 
de mim ? — Da amiguinha e leitora 
assidua — Alma apaixonada. 

Carta aberta  a Alice 

Não me conheces... Porém que 
importa ? Talvez assim seja melhor 
porque, no teu egoísmo, serias ca- 
paz de impedir-me de ver, poucas 
vezes na verdade, aquelle que, ao 
me arrebatares, destruiste o único 
élo que me prendia á vida. 

Ouve porém; não sou egoísta. 
Vendo-o mesmo ao pé de ti. como 
a ultima vez que o vi no Jardim 
America, eu fico satisfeita... Quero 
apenas dizer-te nestas linhas o que 
talvez não sabes e que é preciso 
que eu t'o diga para desebafar meu 
coração opprimido ha quasi um an- 
no pela decepção mais cruel que 
pôde torturar um ser humano, 

J. M. S. F. esse jovem que mora 
nos Campos Elyseos, bairro onde 
também resides, foi o meu sonho o 



meu ideal materialisado durante três 
annos. O destino separou-nos bru- 
talmente. Etle soffrcu e procurou 
esquecer... Algum tempo depois 
ficou teu noivo sepultando-me, in- 
consciente, na masmorra fatal do 
deseneano. 

Porém ainda o amo... e, já que 
eu própria, com o meu amor não 
lhe poderei construir a felicidade 
sonhada, supplico-te, ama-o louca- 
mente, faça-o feliz, que elle jamais 
se possa lembrar de tua infeliz ri- 
val — Sepultada oioa. 

Notas chies... 

«Cigarra> gentil. Estou muito tris- 
te; porque? Vou contar te. Ha mais 
de dois mezes, que te envio notinhas. 

LREDRRcs 
EUDP5 

ra de uns cabelh>s pretos assetina- 
dos; Mariela P., de uma bondade ex- 
trema; Emma S., muito carinhosa; 
Brasilina P., muito chies; Philomena 
I., muito melancholica, apaixona-se 
facilmente. Aguardando anciosa a 
publicação desta, subscrevo-me des- 
de já sinceramente agradecida, a 
assídua leitora  — L. S F-> 

Oe Ribeirão Preto 

Gosto a não gosto : 
Eu gosto do Sole Pena porque 

é muito bomzinho; não gosto de 
Timotheo Grota   porque   não   me 

Termino enviando á "Cigarra,, 
um asculo affectuoso e ao redactor 
muitos agradecimentos. 

Da leitora muito admiradora da 
"Cigarra,, — Onlrusa. 

Dr. F. M. J. 
Reside na Liberdade, numa rua 

de nome santo. Yienino, já era pro- 
fessor e bem moço se fez advogado. 
Com ar sympathico pelos bellos 
olhos que possue, é tristonho e mo- 
desto. Dahi a predilecção pelas vio- 
letas. Delicado e irônico para tudo. 
E' profissional attencioso, mas ás 
vezes vira fera. Exalta-se, então, mas 

III EIBIO 

Para aformosear a Pelle 

(Branco ou Roseo) 

Substitue vantajosamente o pó òe arroz. Seu 
uso constante mantém a pelle firme e lisa com 
toòos cs encantaòores attractivcs òa mociòaòe. 

OEBO 

A' venda nas perfumarias e no deposito: 

Ourives, 88 - Rio ôe Janeiro 
Bll ÍIBIH 

e nada; tudo para o cesto. Que fal- 
ta de coraçãoI Oh! si soubasses 
quanto sou infeliz, aposto que não 
me farias soffrer t nto assimI Sejas 
boasinha ao menos esta vez. Conhe- 
ço varias moças muito gentis, todas 
ellas residentes no aristocrático bair- 
ra da Luz. Ao lançar os olhos para 
um grupo das encantadoras Mlls. no- 
tei: Isaura S. admirável torcedora do 
Paulistano, Alice S., muito graciosa; 
perto dellas Julicta S., sempre ale- 
gre e captivante; Philomena M., mui- 
to religiosa, Nicolina M., de um co- 
ração bondoso; Santa A., possuido- 

comprimenta; gosto do Waldemar 
Leite porque tem muito geito para 
o flirt...; não gosto do Algemiro de 
Oliveira porque é muito cxquisito; 
gosto do Alvino Grota porque dan- 
sa com perfeição o fox-trot; não 
gosto do Altino Paiva porque não 
gosta de dansar; goso do Leove- 
gilde Leite porque é muito espiri- 
tuoso; não gosto do Gozinho por- 
que é muito mignone; e, finalmen- 
te, gosto do sr. redactor porque vae 
me fazer o favorzinho de publicar 
estas notinhas nas paginas queridas 
da "Cigarra,,. 

acaba perdoando. Atravessou esco- 
las sem aprender a fumar, a beber, 
a dansar e a namorar. Que não fu- 
me e não beba, que 6 bom para. . 
os beijos. Mas, não dansar. não na- 
morar ! Arre, que theorias !... Ama 
as creanças tanto quanto detesta as 
moças. Também, lê tanto os roman- 
ces de amor I... Acabou desconfiado 
e desilludido. Bom filho, irmão e 
amigo, é natura' que dS esplendido 
consorte. Mas, sr. redactor, elle não 
dansa e nem namora! E° triste; é 
até ridículo, pelo menos para a lei- 
tora assidua — D. Mysleriosa. 



De Piracicaba  (M. A.i 

Eis as iniciaes da minha primei- 
ra perfilada, da graciosa menina que 
tive o prazer de conhecer, no ma- 
gcstoso parque da E. Agrícola, nu- 
ma festiva tarde de Abril. Já no 
primeiro encontro mllc. com suas 
gentis maneiras e captivantes ama- 
bilidades, fez-me sua sincera admi- 
radora • leal amiguinha. 

Possue umas 17 risonhas prima- 
veras ; de porte mignon, elegante, 
clara, nariz perfilado, olhos peque- 
nos,   porém   de   grande   vivacidade. 

satlMUfocs- 
Finalmente, é muito amiguinha 

de gentis meninas moradoras da 
rua 15, n. par, as quaes serão obje- 
ctos dos meus assumptos nos nú- 
meros próximos. 

Da leitora assídua — Alma Triste. 
Notas de Botucatü 

"Cigarra,, boa amiguinha: 
Como é a primeira   vez que ve- 

nho dispor da tua illimitada  bonda- 
de, creio que serei attendida no pe- 
dido que te ouso fazer. 

Queres pablicar-me a notinha 
que abaixo te envio ? 

paciência, pois falia (fizer-te alguma 
coisa a respeito dos moços. 

Tenho notado: o orgulho cada 
vez mais <accelerado> do P. Dias; 
a sinceridade de Ormindo; a paz 
do Flavio; a satisfacçSo do C Dias 
com o regresso da... (socegue, ami- 
guinho); o pouco caso do Aluizio ; 
â «eterna sympalhia> do Azor; a 
bondade do Romulo; o eterno amor 
do Major e o contentamento recente 
do C. Castro. 
*     Mil   agradecimentos   e um   bou- 
quet de saudades da sincera —Psiché. 

Progressos em Piracicaba 
Queridinha "Cigarra,,. Peço-te 

mais uma vez a gentileza de publi- 
car esta notinha de candidados  aos 

R soberana das tinturas para cabellos e barba 
Tinge sem dar a perceber — Única no gênero 

R VENDA   NAS   CASAS:   LEBRE,   FACHADA,   BARUEL.   BRAULIO,  ETC. 

Pedidos a: Rim SAO JOSÉ, 56 — RIO  DE  JANEIRO m 
ALVES & COMP. 

ora ternos ora brejeiros, mas sem- 
pre inspiradores e lindos. Quando 
sorri duas meigas covinhas sulcam 
suas mimosas faces, emquanto seus 
rubros lábios entreabrindo-se desco- 
brem duas lindas fileiras de alvos 
dentes. Habita confortável vivenda 
situada á rua Santo... e cortada 
pela rua que tira   o nome á cidade. 

Mllc. que 6 um dos ornamentos 
da selecta sociedade Piracicabana, é 
deveras querida pelas suas amigui- 
nhas e feslajada pela bella moçada 
da terra. 

Veste-se com gesto, preferindo 
sempre as cores azul e branca. 

E" alumna da E. Normal e fer- 
vorosa torcedora do <Elite>. 

Devota grande afíecto á musica 
e já morou numa cidade da Pau- 
lista. 
t Usa, sempre que vae á escola, 
um chapeusinho branco que lhe em- 
presta uma gracinha singular. 

Pois bem, escuta: 
Tenho notado ha uns dias: a al- 

tivez da A. Gouvèa; a pose da 
Wirma; o amor da Zezé pelo... 
(não sou indiscreta); o <flirt> da 
Dida ; a desillusão de Henriqueta ; 
as saudades da Bigica, da Capital; 
o fora da H. Mor! ; o amor oceulto 
de Candóca : Julieta parecendo amar 
a um «jovem loiro»; as paixões re- 
pentinas da C. Castro; a graça de 
Dagmar; a inconstância de Noemia 
C.; a sympathia da M. Banducci; 
a bondade de judith ; a timidez de 
Begina; a tristeza de Filhinha em 
Botucatú; a incerteza de Bina; os 
quotidianos passeios í larde da Ot- 
tilia ; a sinceridade de N. V. Boas, 
e, finalmente, das moças tenho a 
(aliar te dos amores mysteriosos de 
Dietinha. 

"Cigarrinha,, fallei-te das moças, 
agora   tem mais   um  pouquinho   de 

jardins: Zoológico e Botânico, que 
brevemente se inaugurará na bella 
cNoiva da Collina>. 

Para o Jardim Botânico: 
Olga, a rosa ; Ida, a camelia: 

Zelnida, a violeta; Lúcia, a perpe- 
tua ; Helena, a amorosa ; Conceição, 
a madre-silva ; Lelita, a magnolia; 
Esther A, a quaresma : Luizinha, a 
sempre-viva ; Gizelia. a palmeirinha ; 
Titã, a avenca; Elisinha, a dhalia; 
Mercedes, a papoula; Hèna, a mar- 
garida ; Luiza, a cravina; Tônica, a 
esposa; Ambrosina, a ipomea ; Tho- 
mires, a tulipa ; Alice, a bonina; 
Carmen, a saudades. 

Para o jardim Zoológico: 
Covello. o leão; Velloso. o papa- 

gaio ; Ataliba, o tigre; Walter, o 
porco; Gusmão, o condor ; Lacom- 
be, o pavão; Mamar racho, o cavai- 
Io; Ajuricaba, o elephante ; Rilo, o 
burro; Raymundo, o cardeal; Igna- 
cio, o girafa;   Elias,  o chipanzé; 

m 
Rei dos Sabonetes• 
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Fausto, o beija-flor ; ftrgcn, o rato- 
branco; Nelson, o bode; C. ílrau- 
jo, o gato; Plinio, o peru; Maida- 
na, o touro; Sylvio, o saguy. 

Da amiguinha agradecida — June. 

De Piracicaba 

Peço-te o grande obséquio de 
acolher em tuas transparentes azi- 
nhas algumas impressões que tive 
ao iniciarem-se as aulas da Escola 
Normal   da bella Noiva  da Coluna. 

Euclydia, encantadoura; Thomi- 
ses, espirituosa ; Esther, insinuanle; 
Marianinha, chie; Clores, talentosa; 
Bellinha, convencida; Olguinha, 
graciosa; o constante olhar tristo- 
nho de M roca ; o altivo porte de 
Ondina; a amabilidade de Titã; a 
travessa loirinha Luizinha, sempre 
alegre; o elegante chapeusinho doi- 
rado de Eslher; Giselia, (a bahiani- 
nha) esperançosa; Elvira, encanta- 
dora; Mlice, meiga, porque Coneei- 

ão ainda não voltou? Angelina, 
vaidosa; Zininha, constante; Aguiar 
sempre bonita e modesta,; os cachi- 

^QL Ê K- 
**m LEITOR 

orgulho  do flbilio L.;   a delicadeza 
do Euclides. 

fl.' "Cigarra,, mil beijinhos da 
leitora assidua — Fillha d" <f{ Ci- 
garra>. 

De Jundiahy 

Noto entre os rapazes e senho- 
ritas, o seguinte: 

R paixão de Mary por Terencio; 
o amor de Marvinha; os olhos azues 
de Phina; a tnelancholia de Gilber- 
ta; Cecy não arranjou nada com o 
podim de amor: Olga está muito 
contrariada com a moléstia de Sy- 
nesio, (conlorme-se, elle não morre). 
O Pimentel ha dias que tem se re- 
trahido da sua freqüência á rua Tor- 
res Neves (porque será ?) Terencio 
está deveras encabulado com as 
exigências da pequena, e creio que 
sendo assim,   elle   volíará   á Bahia. 

Mr. F. F. S. 

São estas as iniciaes do nosso 
gentil perfilado. 

E' um rapaz distinetissimo, pos- 
suindo bellas qualidades ; mas, ape- 
zar disto, noto lhe um pequeno, de- 
leito: <org_ulha-se dos seus bellos 
cabeilos loiros e anelados> (mas isto 
é desculpavel). 

Mr. F. F. 8., com sua prosa agra- 
dável, consegue captivar a todos 
que têm o prazer de ouvil-o. E' do 
Rio, estando actualmente aqui em 
S. Paulo, em uma pensão á rua 
Olinda, n... par, mas brevemente 
nos deixará, indo onde creio estar 
preso seu coração, nem mais se lem- 
brando que muitos corações magua- 
dos, deixa ap6s si. 

Pedindo te, querida "Cigarra,, a 
publicação deste, beijam-te as arai- 
guinhas sinceras — Branca e Preta. 

0 primeiro òever òa mulher é ser bella! 
flGUfl RR/INCfl NEV/iL 

responòe pelo cumprimento ôesse òever. 
=========    Viôro Rs. 8$000 

Casa   Bazin,   Perfumaria   Beija   Flor,   Casa   Cirio,   Garrafa 
Grande,    Perfumaria   Nunes,    Perfumaria   Kanitz,    Paulino 
Gomes,   Ramos Sob. &  Co.,   Perfumaria Central,   Orlando 

Rangel Sc Co., Oranaõo & Co., Perfumaria Hortense, 
Casa Alexandre. 

Para negócios õe ataca, o òirigír-se á 

Casa Gaspar, Praça riradentes, 18-20 Rio de Janeiro 

nhos conquistadores de Cacilda; 
Myrthes, prolongando as ferias; Zt- 
lia mignon, prometedora. 

Pela publicação desta, desde já 
muito te agradece, abraçando-te af- 
íectuosamente a amiguinha — Mal- 
me-quer. 

Bom Retiro e Luz 

Querida "Cigarra,,. Peço publi- 
car esta listinha, no próximo nu- 
mero : 

Mlles.: — M. Lourdes anda tio 
tristonha... K sympathia e bondade 
de Zelia; Carolina, amável. Hilde- 
branda, dansa admiravelment*. As 
tristezas profundas de Angelina D.; 
a desillusâo de Bianca. A gracinha 
de Helena B. 

Rapazes: — As diversas paixões 
do Mario B.; o indiflerentismo de 
Paulo A.; o olhar tristonho do Je- 
hoval (porque será?); o Fausto S. 
promettendo um cravo a certa jo- 
ven;   a eloqüência  do   Braz D.;   o 

Porque   será   que   as   E.   gostaram 
tanto do circo zoológico? 

Da leitora assidua e admirado- 
ra — Diana. 

Um Leilão 

Necessitando de um auxilio para 
enfeitar o jardim da Liberdade, peço 
á adorada "Cigarra., que publique 
este pequeno leilão nas suas bri- 
lhantes azas: 

A elegância do Jair H.; a ama- 
bilidade de Sophia A.; o andar do 
Tico; o dente de ouro de Alice F.; 
os óculos de Horacio C.; a sympa- 
thia da Morena F.; a delicadeza do 
Mano; o sorriso encantador da Lo- 
la ; a gentileza de Wilfredo M.; os 
olhares de Elvira; os dentes de 
Henrique; o retrahimento das Mar- 
tins ; a seriedade de Santinha S.; e, 
finalmente, a singeleza de Conchita. 

Muito grata se confessa, caso 
não vá a lista parar na cesta, a 
amiga leitora — Paraguayta. 

No Tramway da Cantareira 

Amiguinha "Cigarra,,. Viajando 
no «caixa de phosphoros> que é o 
Tranway da Cantareira, colhi uma 
vistosa <corbeille> de flores naturaes, 
como sejam: em Quapira — Thereza 
Santos, violeta; Izabel, flor de abd- 
bora ; Odette, flor de batata doce ; 
Lina Puccio, tlôr de milho verde; 
Branca, flor de larangeira ; Chiquita 
e Leila SanfAnna. Ilôr de mamão 
c maracujá. — Em Tremembé: Né- 
ca, f!ôr de <gira-sol> ; Lula, rosa 
<rouge>; Ondina Motta, flor de sa- 
bugueiro. — Em Sant'Anna : Bruna 
Pucceli, flor de laranja azeda ; Ca- 
mül?, Ruth e Julieta Ruth, flores de 
pecegueiro; Bimbina, flor margeri- 
da ; Clara e Rosa Morganti, malme- 
queres ; Olga Puccetli, açucena. 

Cara "Cigarrinha,,. Caso publi- 
ques estes rabiscos, para o. próximo 
numero, mandar-te-hei uma cesta 
de fruetas, de elemento masculino 
do Tramway. 

Muito grata, tua — Mephista. 
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De Dons Córregos 

Inctquecivcl "Cigarra,,. 
Aqui d* muito longe, aonde o 

destino me trouxe, escrevo-te, tal- 
vez, minha derradeira caria, para 
contar-te as impressões que colhi 
em Dous Córregos e que somente 
a ti poderei confiar. 

Extranho o desdém da Guiomar 
pela sua rival. Faz-me pensar que 
o R. cedeu logar a uma nova con- 
quista. Será verdade ? Vejo a Auro- 
ra esperançosa   de   vêr   raiar o sol. 

Acalma-te. Não tenhas pressa, 
pois ainda é noite. A Apparecida 
tentando conquistar   um   coração já 

O Zico olvidando velhos amArcs 
faz ronda perto do cinema. Cuidado 
com o vizinho delia. O Zequinha 
querendo virar casaca. Com quem 
será ? O Apparicio cheio de si com 
os mimes recebidos da nova admi- 
radora. Não vá se embeiçar com os 
doces. O Guilherme não tem sorte. 
Pequena inconstante e quasi sempre 
ausente. O Leonardo removendo-se 
para Mineiros rcalisará o seu sonho 
dourado ? O Bertelli louco de ale- 
gria pela volta de sua predilecta. 

E Eu, minha "Cigarra,, triste e 
abandonada, aguardando ancrosa a 
publicação destas linhas. — Sweet 
Girl. 

do Floríano (emlim, as apparencias 
enganam); o semblante alegre do L. 
Assumpção; os olhos claros do Odi- 
lon; o ardor do Ávila; a pretenção 
do Simio (desista, homem, já i tar- 
de I); a seriedade do Soares; a in- 
genuidade do Joaquim; a intelligcn- 
cia do Clioas; c, finalmente, a affei- 
çâo pela «Cigarra» da amiguinha e 
leitora assidua — Zelte. 

Moças de Botucatü 

Querida <Clgarra>. Com esta já 
são 4 notinhas que te envio e como 
ainda não fui attendida, espero an- 
ciosa que desta vez serei Estou com 
muitas saudades de ti e portanto 
peço-te que não me lances no abys- 
mo do esquecimento, publicando es- 
tas notinhas. Entre as gentis senho- 

M/\ R I N /\   com ^ niczcs de edade, 
 galante íilhinha do Snr. 

flntonio  Gomes  e  D. Deolinda  Gomes, 
residentes á  Rua Barão de Iguape. 112. 

O LACTIFBRO foi o salvador 
dessa creança! 

Reparem no olhar vivo e na bôa con- 
formação d'essa creança que n'essa edade 
acompanhou uma procissão andando, tudo 
devido ao abençoada LACTIFEBO 
que sua mãe tomou para poder amamen- 
tal-a com seu próprio leite. O LACTI- 
FEBO é o especifico ideal das mães 
extremosas, porque além de estimular as 
glândulas mammarias produzindo um leite 
sadio, exerce um effeíto benéfico surpre- 
hendente quer na saúde das mães quer 
na dos filhos. 

Deposito geral: 

Pharmacia Bergamo 
Sfto Paulo 

Rua Cons. Furtado, III - Telephone Central, 1108 

Em    todeai as*   pl-iarmaclas droga riat 
Únicos  depositários  no   Rio de janeiro:    l^OdolptlO   ÜCSS    êk 

Rua 7 de Setembro N.o 61 
Cia. 

preso. Parece difficil, mas... ás ve- 
zes... o mundo 6 mesmo assim. 

A Chiquinha a scismar na ado- 
rável Paulicéa e deixando um Pa- 
ganini no abandono. A Julieta indif- 
ferente a tudo e o coração ermo e 
sombrio. Pensa em S. Paulo. O que 
haverá ? 

A Esther depois de requestar a 
todos jaz olvidada. Haverá reacçlo? 
A Alice persistindo num louco ide- 
al ? Vã esperança. A Herondina tor- 
nou se notável pela sua constância. 
O retrahimento da Palmyra dá para 
desconfiar. 

O Mario trazendo dois corações 
em duvida cruel   Precisa decidir-se. 

I .o Anno de Pharmacia (Pinda) 

Meiga <Cigarra>. Queres saber o 
que mais me chama a attenção en- 
tre os meus collegas ? Pois ouve lá: 
— Os olhos languidos e castanhos 
da Nina; a irresistível sympalhla da 
Iracema; as iníindas saudades da 
Lucilia (paciência, collega, o fim do 
anno não tarda); as faces roscas da 
Carmen; a indiflerença de B. Celes- 
te (a tudo, colleguinha ? Olha que 
nãol); o amor de Emilia á meninice; 
a graciosidade da Edina; o retrahi- 
mento das irmãs Leme Baptista; o 
• flirt> do Negreiros (nio é preciso 
imitar o gato quando olha a pre^a); 
a altura  do  Cardoso;  a  melancolia 

rinhas do 3.° anno da Normal, no- 
tei: — A modéstia da Olguinha; 
Alzira, muito boasinha; Yolanda, es- 
tudiosa; a tristeza da Sebastiana; as 
saudades da Joarina; os óculos da 
Ruth; Cynira e Olga, muito engra- 
çadinhas; Lilita. muito risonha; a 
Juva, com muitas saudades do pas- 
sado... esqueça, porque não volta 
mais; a elegância da Balbina; o lin- 
do rosado da M. Godinho; Bidd, 
conquistando o coração de alguém... 
couidadol; os pés delicados de Bran- 
ca; os negros cabellos da Carolina. 
Por hoje basta. <CigaiTa> do meu 
coração e acceite mil beijinhos da 
leitora — Apaixonada. 
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TRIBUNAL MEDICO 
5S   Clínicos brazileiros que têm empregado  em suas  clinicas   —S 

com e^cellentes resultados o ANTIGAL do Dr. Maçhado; 

I como antisyphiiitico de valor 

Dr  Oscar Sampaio Vianna, 1." Tenente medico do Exercito Brasileiro 

^   DnaoaDnDaponaaaaanncinanDDDDDDrnDDDnDnnDciDaaDD ç 
o . Q J        E' o melhor depurativo do sangue e o mais ■ 
?  complexo, pois encerra os 3 grandes remédios ^ 
j|  anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercu- g 

gS  rio, cm estado de perfeita tolerância gástrica e gS 
integralabsorpção. E' o mais activo da actualidade 
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Veoile-sí em íOé ai phaiadas e iganas de IPai e eu íol o Biasil 
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n Saúde da Mulher 
cura cncommodos de Senhoras 
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Snrs. Daudt      Cliceira 

"Após uma época de 
trabalho excessivo, com re- 
presentações consecutivas, 
tomei como tônico podero- 
so ~ A SAÚDE DA MU- 
LHER, sendo maraviihoso 
o resultado. 

£%uva ^lôrcmcÇes 
(firma reconhecida) 

Rio, 25de Novembro de Í915 

A intelligente e popular artista 

cTlura S%óranc/jes 
curada com a "Saúde da Mulher,, 

J 
DAUDT & OLIVEIRA suecessores de 
DAUDT & LAGUNILLA • SRio DE JANEIRO 
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